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0 POVO DEVE ESTAR
V/G/LANTE CONTRA
AMEAÇAS DE GOLPE

_ —ENIIO pnrn mim que 
* *" "— —- ¦"•'"'

I na ienlnsdcfnrro (Ioh
In tor ossos internado
mis continuam dosonvol*

vendo esforços, nao apenas
no Brasil, mns em toda o
América Latina, no sentido
de colocar nesses países go*

vemos tltoro.i que satlafa
çam a todas as suas nmbl*
çôcs — declarou-nos, ontem,
o senador Domingos Velas*
co, a propósito das amea-
ças do golpe para Impedir
a realização de eleições em
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—"\ DERROTA AMERICANA

A QUEDA DE YOSH1DA

Jornalista Rafael Correia
do Oliveira

O ÔNIBUS FICOU
UM MONTÃO DE
FERROS RETORCIDOS '

IMPOSTOS
MAIS C|R|

¦SmmZ^m^im. 
e por u» grupodé *gM 

^^a^iSSS^
%%2S*n ZÍGKS *^ÍSSff- Wbinete do sr. All-n Pedr. -

LONIIHKH, 
1 <•*"•>-- K";

ii.mi.to • K«tr»li*i OMICf M
ab-ètrai d* qualfWr «•»¦¦"»*'',«'
«lidai a .rtiHlto da» runjj-
qUM.rl» dn drjmldrto « JO*
v«nu> |UMll,*« elniMlB» Nm*
do» * Cam Hfanra nft» hrtl.
iam rm r..nr.l.lrrar a «Ida du
Nr. Mhli«u V«i»hld» «omii uma
«surda Mr» o Ocldanw». no*
E-ii «lu» Vo.talda M ****•
Iam. na clialla du.ru ««jvírn»,
rri.uliiliimrr.lr wiillriiniuniaU .
uuu auubcra mantur a» melhorei
relacOi eom aa autoridade» «ri-
dental.. B' dlfljll prever, acre.-
rentam, >e a formar*»» de um
novo r»ov*rno n»o deveria revê.
lar a tendência para o reinicio
da» relacfle» econímlca» com a»
aottaclaa «oclull.tai • notada-

A Dois Passos
da Greve os
Aeroviários

CUMPRINDO 
decisão da

assembléla-monstro rea-
llzada anteontem, o sr. Ori*
vai de Carvalho, presidente
do Sindicato Nacional dos
Aeroviários, esteve na tarde
de ontem no gabinete do di*
retorgeral do Departamen-
to Nacional do Trabalho,
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mente com a CM» *>Putor;
•thterva-ia a Pf,*ffitoji2STia*.
au.«ncla de •«»»•••• *'%$£,
tinia Clini tt fjhifl* * •_ vntmm
HiJfttlc». «onitltul um» deivan*
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YOSUWA

taiem par» •„'¦"*• ***?%£?
nho da normallwicSo da» rei»-
cSe» cconftmlca» com ••••¦ »••
tenda». K«pera-»o por ••••• ¦«•r
Ia capital, quo o novo «o-rtrn»
Japont. con.ldere • condu.Bo «••
um tratado do paa com ajiej-

,o p»»»o para o ret-ti'Ml**»»*;
to do» tradicional» •»;««"{*• •JJ'
nomloo» com • continente «fia.
tico.

f\ ÔNIBUS da Unha 114,
|w íCastclo-Lcblon>, da cm-
presa Relâmpago, íoi total-
mente destruído, ontem, à noi-
te, por um violento incêndio.
Trafegava superlotado, quan-
do, por volta das 10 horas, ao
se encontrar i* Rua da Pas-
aagem próximo à Rua Gene-
rai Polidoro, populares viram
o fogo e logo devam o alar-
me. Todos os passageiros sai-
arm imediatamente, não ten-
do havido nenhum, ferido. O
motorista Sebastião da Silva
desligou o motor, mas o òni-
bus em pouco transformou-se
em imensa fogueira.

DERRETEU A REDE

O elevado calor desprendi-
do pelo incêndio derreteu a
rede elétrica dos bondes, quo
desabou. Também houve ura
principio de incêndio na Sa.
pataria Botafogo, situada no
númtvo 34, cujas portas quase
eram carbonizadas. Um dos
postes de iluminação pública
teve partes danificadas.

Os bombeiros, que imedia-
tamento con-.uaicceram ao lo-
cal, conseguiram apagar o fo-
go, depois de muitos esforços.
O ônibus ficou reduzido a um
monte do ferros retorcidos.

UMA 
DAS MELHORES do governo de «nrfsriM

acaba de ser tramada entre o prefeito Alim
Pedro e um ativíssimo grupo de vfreadore8A.m.ít

Vinha o sr. Alim Pedro pleiteando que "Câmara
Municipal aprovasse uma lei aumentando de 2,1 h
para 4% o imposto de vendas e consignações. Os
Vereadores resistiam, alegando que essa Pensão
constituía reedição do famoso Projeto 1.000, uma
das maravilhas do chamado tempo dos ngregortos».

ORÇAMENTOMIRIM
Entretanto, os vereadores,

enquanto fariam ílnca-pe
contra o Projeto 1-000 da
éra da austeridade golpista,
trabalhavam num rendilhaüo
de créditos suplementares,

I pregados ao orçamento do
município como verdadeiros

NOS QUATRO DIAS DE GREVE

piolhos dc tubarão. Era o
chamado orçamento-mlrim,
com suas verbas de cunho
eleitoreiro ou simplesmente
destinadas a instituições exls-
tentes.só no papel.

No caso do orçamento-
-mirim quem botava o pe
atras era o sr. Alim Pedro,
sob a alegação de que o mi-
rim agravaria o «déficit» aa
Prefeitura. O prefeito che-
sou a afirmar que vetaria,
parcialmente, muitas verbas
do orçamento-mlrim.

ARBEGLO

Entretanto, vários mem*
bros da Câmara de Vereado-
res e do gabinete do prefel-
to realizavam, em plena
guerra, entendimentos, visan-
do um acordo de «gen-

I tlemen*».

—^-"SUSPENSÃO da gre*
M ve dos médicos, or*

denada pela AMDF acata*
da com entusiasmo por to*
dos os grevistas, não cons-
tituiu de forma alguma um
a,cuo _ declarou ontem
nos jornalistas o professor
F.rmiro Lima, P^Mente
na Associação Médica do
Distrito Federal. Acrescen-
iou, a seguir*. .„„,„„-

_ Demos uma demons-
tração pujante e suficiente
da ^Posição dos.pro ssio-
náíS de nível universitái o

de obter a rejeição do veto
ao 1.082.

GRANDES VITORIAS

^engolir"de"'volto as dcmls-

^^ÜDepSís de classificar a

das pelo governo.
(CONCLUI NA 2' PAG.)

—' os^oÜgXotrelnldos-ontem^ra ouvir PantaleSo^

PANTALEAO CONTINUA IMPÁVIDO
A DEFENDER 0$ FRIGORÍFICOS

Õnl^ts Crianças Governam
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-> general Pantaleão Pes-
Cl soa (COFAP) compare-
ceu à noite de ontem à reu-
nião promovida pelo Sindica-
to do Comércio Atacadista
da Carne e ali, uma vez mais,
deu verdadeiro «show» com
a «austeridade» do governo
Café-Juarez.

Como se sabe, os açou-
gueiros estão comprando
certos tipos de carne aos írl-
goríficos a preços mais ai*
tos do que o que têm de co-
brar, segundo tabelamento
da COFAP. A fim de bus-
car uma solução para o ca-
so é que realizaram a assem-
bléia de ontem, com a pre-
sença de Pantaleão.
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Têrça-íeira última, vários
carros bacanas atravessaram
o portão do Guanabara.
Tratava-se de uma conferên-
cia importante. O honrado
guardião das finanças cario-
cas, sr. Alim Pedro, personl-
ficando a própria austçr da-
de da comandlta golpista
de 24 de agosto, recebia os
vereadores Gonçalves Lima.
Couto de Souza, Mário Pira-
jibe, José Junqueira, Tele-
maço Maia, Hugo Ramos Fl*

. lho c Castro Menezes. As*
sunto: o novo Prole10.1*™?
e o orçamento-mlrim. Antes,
houvera entendimentos, son-
dagens de esculcas do prelci-
to, nas austeras bancadas da
Câmara Municipal.

CONSUMADO
O acordo foi consumado.

A vítima será o povo, atra-
vés do comércio. Os verea*
dores do conchavo terão
suas marmitas, 

-através do

orçamento-mlrim. O prele**
to dará o golpe de mestre,
aumentando o toptetpj»
consignação de 2.7S-* para
ac/0 Terça-feira mesmo, ne-

pois que se retiraram os car-
ros dos parlamentares ca-

rlocas, o prefeito chamou o
secretário de Finanças. Lo-

go a seguir, houve convo-
facão de todo o secretaria-
do isto é, do Ministério do
Distrito Federal...

Vai ser enviada à Câmara
Municipal mensagem do

JS pedindo f 
convoca-

Cão extraordinária da Câ-

ínara Municipal, para estu-
dar a Mensagem 33, que na-
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Tem préséà o Prefeito

Entregará

5^MWhõe^Ji
Cia. Americana

O 
PBEFEWO Alim Pedro en-
«inu ontem mensagem a «-a-

ais SoMsr-a-Jss
nSSÍalSS«
clmafâ para lançar as apólices.
Antos disso mesmo assinará o
contrato do empréstimo.

CANOS PODRES

tísses 500 mllhfles de cruzei-
rof oue sairão dos cofres da
Prefeitura serfio empregados na
compra do mesmo material com
nue foi construída a 2* ?<*-«t0*"a'
a que arrebentou domingo no
Sulíômetro 35 e que Jl estou,
rou tantas vezes, sendo uma
das principais causas da falta
de água na cidade.
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0 Governo Ajuda a 'lc Cormack"
A Linuidar o Lolde Brasileiro

, ¦ ;'''•'•''*• 
¦¦¦¦"': ¦ ¦•"¦ J-í-á-íh^. Mnn- i isso acontece; a Petrobr;

«TENDE.
M Sr. Gudin,

iem do
.., _ „r.. Café

assinou ato, oÃteM conce-
dendo isenção de direitos de
importação e taxas aduanei-
ras para a compra, pela em-

^^ presa norte-americana Moo-
re Mc Cormack, de vinte
três chatas e dois rebocado-
res Foi a homenagem do
tranqüilo ex-vice a tSema-
na da Marinha». Enquanto

Café Ameaça Vetar a
Lei de Aposentadoria

Para o governo de austeridade, 35 anos

de trabalho é pouca coisa

E» 
PROPÓSITO do sr. Café

Filho, já conhecido e
divulgado, vetar a lei l.Mo.
aprovada pelo Congresso Na-
cional, que concede aos tra-,
balhadores aposentadoria or-
dinária, com vencimentos in-
tearais. após 35 anos de tra-
balho, 55 de idade e 60 con-
tribuições para uma -n8""1"
ção de previdência. Essa
aposentadoria, embora nao
satisfaça integralmente, con-
cretizaria de forma parcial
as lutas incessantes ae mi-
lhares de trabalhadores, que
em decênios de trabalho per-
deram a saúde nas fábricas.

1BAO AO CATETK

Ante a iminência do veto
presidencial à lei Uf«C^.
ca de 50 dirigentes sindicais

do Distrito Federal, repre-
sentando Sindicatos, Federa-
çoes e as Confederações de
Trabalhadores no Comércio
e na Ipdústria reuniram-se
anteontem no S-ndicato dos
Comerciários, acertando uma
ação comum no sentido de
obter a sanção presidencial
ao referido projeto.

A principal resolução to-
mada nessa reunião foi a de
ir ao Catete uma comissão,
representando todos os tra-
balhadores brasileiros, para
exprimir ao sr. Café Filho
a premente necessidade de
aprovação da lei 1.146. Essa
comissão será Integrada por
cinco representantes da Con-
federação Nacional dos Em-
pregados no Comércio, cinco
da Confederação _ Nacional

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Isso acontece, a PetrobrâJ
continua à míngua; a in-
dústria nacional mendiga
inutilmente nos corredores
dà CACEX e do Ministério
da Fazenda; a lavoura .se
estiola pela falta de fertM*
zantes e adubos produzidos
em outros países. Sao cot-
sas da austeridade do nos-
so estimado governo.

O processo em que a
Moore Mc Cormack pediu
aquela fabulosa vantagem
tomou o número ídH.ia».
No introito da solicitação, a
companhia norte-americana
faz alegações dignas de um
programa humorístico.

Há algumas semanas o
Sr Café Filho recebia, an*
tecipadamente, uma home*
nagem (banquete) daquela
empresa ianque.

ca de ou airi-seui" °— Co.tiiAl. .

Oiurora, na Humánia, sob oj^'jSK^^íHíS

por serem vobres, ^^J^f^ocrático.popular, 
°.&VJ^^$WhZ.de ope-

rdrm, brinca num «wWT^JTa M?RESSA POPUbAR).^^

Apreensão
Nos Meios
Comerciais
e Bancários
AO 

CONTRARIO do que foi
divulgado na imprensa

vespertina, nada tem de boa
a situação do comércio e «Jo«
meios bancários nesta Capi-
tal. Firmas há, sobretudo as
que negociam com artigos de
consumo de procedência es-
trangeira, que se encontrara
à beira de um colapso.

Esto situação * uma decor-
rência direto da política fl-
nanceira do governo e, em
particular, das portarias re-
ferentes a redescontos, que
estão afetando duramame os
bancos, s»Mido grande a diíl-
cuWade ck créditos. Alguns
estabelecimentos bancários ti-
veram reduzidas suas opera-
çôeg de redesconto em muitas
centenas de milhares de cru-

t iiiros.

Mensagem do PC Português ao IV Congresso do PCB.

REF0RÇAMENT0 DA UNIÂ0 DOS
POVOS DE PORTUGAL E BRASIL

A Solução dos Problemas Nacionais
. '¦¦; . 

^a™« Da« não reallsar Que «torldade tem uni govén

i«aIA A DIA, nos menores fatos da
D^rlda aÀt* ves «ca n»*» clM» *

^••Mldade das classes dominantes
í™ MsoWer os problemas de nosso
nTvô 

"m 
episódio como a greve dos

n^édlcoalllnstea à vontade essa obser*

VB<»?enttado 
por um lado e por outro

usando da vtolêncla, o governo do sr.

Cató Sllho deUou bem a mostra evl-

dência tto gritante. ¦^**,|JS
mentir ao povo quando existe uoer*
dadede Imprensa. Mesmo quando Jor-
nato de griide circulação, como o tO

OtolM», defendem com paUto argen-
tlrUk uma causa «o ingrata,, como
éa da negativa à nobre corporação
médica do mata Justo dos aumentos
ST^icImentos, aÁ mentir, aparece
com as pernas curtas de que faU o
d!tAfegou 

o governo do sr. Caíé Filho
oue para aumentar os vencimentos dos
ffi^serta necessário despender um
MMo e oltocentos mUhSes de crosel-
ros Mostrou a Associação Médica
Brasileira, num documento Imapon*
divel, que eram necessários apenas
setocêntos e trinta e um milhões. Que

aleirava o «ovêmo para nSo reallsar
toroespesS? Que haveria um surto
lnflaclonarto. A flrmesa da classe mé-
dica, entretanto, íes com que o go*
véroo fosse forçado a negociar, a vol-
toatras na violência desabrlda orde-
nada pelo general Juares ao seu chefe
feiobb- e nas Injúrias tal^"^
vete ̂ assacadas P*»» "J-^0^6^
tro- Agora, estão criadas as eondl^es
Swa queTamanha, ao e«mtaujr o veto
-íresldenolal, o Congresso delibere_ 11-
vremente, ratificando ji;sua 

taeUna*
cão no sentido.de roJdtMo. Horart,
nor toso. a situação naclonaIT E' claro
Sue nto As «Mitesde crlaçto de rique-
2a nio residem naa medidas ftaancel-
ras do ar. Gudta e sim numa poUttoa
independente e racional, ^tamento
aquela política que o governo teima
em nio seguir, sujeltando-nos «escen-
temente aos escusos Interteses doa se-
nhorea iã dólar.

Tala eonslderações nos ocorrem ao
lançar os olhos no orçamento federal
nara 1955 e verificar que num total
demais de 58 bilhões de cruselros
mais de 12 bilhões s5o destinados a
despesas confessadas de guerra.

Que autoridade tem um governo
que destina 12 bilhões às pastas mül*
tares para negar um aumento de sela-
centos milhões a uma nobre corpora-
cio espoliada? '

VfS-se por aí que a solução para v.
justas reivindicações dos trabalhaão- ,
res em geral nSo a oferece o governo, |
que dá com uma mão um mínimo ej
tira com a outra o máximo posslveL
A solução, tadlca-a o Partido Comu*
nisto no seu Programa de salvação
nacional, que acaba de' ser aprovado
pelo histórico IV Congresso.

A leitura atenta e meditada, o de*
bato e o estudo, ligados com a gr*>
tica, de cada um dos 46 itens do Pro*
grama, constitui condição lndlspensá*
vei para a assimilação e a aplicação
desse documento básico com que o
P.GB. arma *»ara a luta e a vitória,
não somente a classe operária, «***
todo o povo brasileiro.
N«le é que se encontram
as soluções viáveis e Jus-
tas, únicas soluções, para
os problemas de todos os
que vivem e trabalham
em nossa torra. il
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Os» C/Wtí i"«(«"'vi' imrllciilnrmonlt) |irfollKo, ontem,
tiiiii oa Sm, (iiuliu, Nuiil IVrnuiiileH o Hciibru

Fnininilüo, Num» ponuda aeiiMiduiiul, mniidou entre
im? no» Mtnlátérlon dn famoim trlntlndo Ianque, n Im-
nortnncln do ollentn o <l»l* nillltíwi o diiwsnton mil
oruxelroH, puni dcaposaa divertia»,

Kaiil IVriuuides tol o monON lieiiellclado: Kanhou
apenas tu» mlllilio. Pobrol

Vantagem
Soh a capa do "nacional!

i'A<;. 2

staçao" o »r. Coffl «leu íi
flrmn riortò-niríorlcann "Col^
aato-Falmollvo-Poet Co. Ltd.,
do New Jorioy (contorrànon
da Standard) us meimas
vantagens quo gozam, do
acordo com :i lei, as firmas
brasileiras, do pinpiletnrios
brasileiros, quo ««" brnsllel-
ras de falo o do direito.

Foi com um largo "sorri-
so Coígato" <iue o eminente
ox-vlro assinou aquele ato,
ontem h tardo,

Entusiastas
Kls a última e sonsaclonal

nota transmitida »o sr. Cntè
pelos organizadores do Con-
greBSo Eucurlstlco Intornn-
cional, quo so realizara no
próximo nno iu> Illo:

— "D. John Trecy, bispo
de La Cresse do Wisconsín,
nos Estados Unidos da Amé-
rlcn do Norte, está organi-
znndo uma peregrinação
f|iie. tudo Indica, será nume-
rosa e entusiasta."

Diplomatas
Os moços-cônsulos esla-

| vam agitados, ontem à lar-

do, ineiiiileios o iiii|u.i/i>»
como nunca, !¦:' quo so pro
pinavam pura u hulenldadt
de hoje A linde, no linmuri
ti, quando o sr, Café, dn fra
que pi.no u calvas de nio-
crlm, presidira a formatura
dos novos diplomatas for*
mudos pelo "Curso liui Bar*
bosa".

O jogo
Foi tnin.ifeiidii para ama-

ulia a entrevista que o ar.

Filantropia
Leu Pirei, o lurflsUi

que fin ím veies dr sevre-
dirio do "Tigre tis hengtt<
In", nomeou «eu n nulo, ¦
Odorico Pire», figurinha .
muito con/ieclf/(i nesta !
/iniçii, diretor üo llotvl> \tui dos Marítimos, Ao to- .
mar conliniminli) do fa.
lu, o sr, «7(i/<i feriu co- I
numliulm i

— tinta â quo é n ver- I
diideira ivmpanlta do ."ajuda a leu irmão", \

IMPRENSA POPULAR «•121951

- '-wr**v

Soalirn Fagundes, inlnislro
Üa Llglit, concederá a Im-
prensa desta ciipltal, sabre o
jíigo de azar. O ilustre de-
lombargndor que funciona
lio Ministério du Justiça pre
mele reveliivft"»' do citar-
reedr,

Necessita o País de Uma Indústria
Pesada Para Obter Sua Emancipação
DISCURSO DO SENADOR KERGINALDO CAVALCANTI - A CONFERÊNCIA DE QÜITANDINHA DOMI-

NADA PELOS IANQUES— CERRADOS ATAQUES A GUDIN

i

Viva a manteiga

COSTA PORTO é, não resta a menor duvida, um
grande entre os urnniles do governo do uusteri-

iludo. Kxiiluiiiciitr no niònicnto em que a muntclgu
supurabtindn no Kio de Janeiro o ailjacênciiis, a preços
uo alcance do todos, o Custa, como honi ministro ugrí-
cola, iiiiindii publicar qne o seu Ministério acaba do
«fiscalizar Ires mil estabelecimentos de laticínios, inchi-
sive mil o selsccntns queljnrlns.»,

— O Costa Porto — comentava nm auxiliar do
Sr. Cale — é, depois, do «disco voador», a melhor
inveiicüu do coronel Adil.

Da tribuna do Senado, afirmou, ontem, o Sr, Herglnaldo
Cavalcanti que o Hraall «lntvtw.ii uma ultimeio daa mala
grave*, aeliaiiiliine à beira da ruína financeira e econômica.
K, a |ini|iONltii, considerou a presença do Sr. Kiigénlo (iiiilln
no Ministério da l'azeuda ttinto unia aincHc* iiiiliiente a.
mais que Isso, uma calamidade publica.

Dizendo que u fótvu, porexcelência, de um pais, es-
tá nu suu industrialização,
que us produtos muqulnufa-
turuefos constituem um ca-
miulio do libertação, utucou
a politica estreita o reacto-
llérln do titular dao.uola pau-
Ia. O sr. Oudin, adiantou,
preKii, como o sr. Assis ('ha-
tomíbriund, que devemos
permanecer íi base dc uma
agr.cultura obsoleta. K' ele
um Inimigo de nosso pro-
grosso, quer Impedir, nor to-
dos os modos, que tenhamos
umn indústria forte e inde-
pendente.

«o«M L. Oju+àA iM. ck.

1̂mi^^^.u«.v..^\«^^\vm^\^\\ís^

GUDIN E OS TRUSTES

Nessa altura, aludiu à pos-se do sr. Augusto Vlanu na
presidência da Confederação
das Indústrias, em substitui.
ção ao sr. Euvaklo Lodi.
Frisou quo o novo dirlgcri-
ti- desse órgão expressou
idéias nacionalistas c que,

Conclusões
O Povo Deve...

outubro de 1955 e Instaurar
no Brasil uma ditadura fas-
clsta.

Logo a seguir, frisou o
representante socialista nilo
acrbdttar que os oficiais
patriotas de nossas forças
armadas, com a noção exa-
ta dessas manobras, se dei-
xeni iludir pela propaganda
preíabricnclti dos Inimigos
da democracia.

Quanto à posição do Con-
grésso e das forças demo-
crMicàs om face de tais
preparativos de novo assai-
to íi:i poder, salientou o .sr.
Domingos Velasco que a
mesma deve ser ile csclaro-
cimento da opinião pública
e de combate aos desígnios
dos golpistas.

DEPUTADO
AUV IMTOMBO

>!ssc o deputado Ary Pi-
tombo:

- - A ameaça existe, prin-
cipalrnchtc por parte da
UDN, qua nunca conseguiu
o poder senão através ile
golpes e que li;'i dois anos
vem tramando novas invés-

tidas contra a democracia,
conforme denúncias feitas
por mim da tribuna da Cã-
mara, em diversas ocasiões.

O quo não creio ó que os
oficiais patrioias de nossas
forças armadas se prestem
a servir aos desejos daque-
les que já estão renegados
pelo povo, inclusive corno
responsáveis pela morte do
presidente Getulio Vargas.

RAFAEL CORREIA
DE OLIVEIRA

Frisou o jornalista Ra-
íael Correia de Oliveira,
eleito deputado federal pe-
lo Paraíba no pleito de 3
de outubro:

— Golpe? Para que? Pa-
ra que tenhamos outra dl-
tadura que tornou possi-
vel o rebaixamento do cará-
ter nacional, o rotardamen-
to da cultura brasileira e a
escravlzação da inteligência
ás imposições ila estupidez
policial? Ditadura só ria is-
so. Se é disso que estamos
necessitando, enlâo o me-
lhor é pedir um governador
geral aos Estados Unidos.

Pantaleão Continua...
A CULPA

Qual íoi a saidn do impA-
vido general comandante du
órgão oficiai da carestia?

Numa arenga-, que chamou
de conferência, Pantaleão
declarou, em resumo, que a
culpa dos altos preços da
carne cabia, não aos trigo-
rificos, nem aos invernistás
c nem aos açougueiros; A
culpa é deste povo que per-
slstc na mania dc comer car-
ne, comprando-ii, por Isso,
aos preços que encontra nos
açougues.

A IjiPRENSA ATRAPALHA

Uni associado do sindica-
to, 'falando a seguir, decla-
rou que o general tia COFAP
linha palavras bonitas, mas
as suas palavras não alicia-
vam a dura realidade: os

açougueiros êslão comprou-
do a carne aos frigoríficos
por um preço, e sendo obri-
gados a vendé-la por outro
que não lhes deixa nenhuma
margem cie lucros.

Era a hora de um pronun-
ciamento do Pantaleão, que
foi rápido o pronto na res-
posla:

Eu por mim, e é pensa-
mento do governo, decreta-
ria a liberação total dos pre-
ços da carne, de modo que
ns frigoríficos pudessem ter
seus lucros e os açouguei-
ros tambem os seus. Mas is-
to agora náo é possível por
causa fia imprensa...-'

Quer dizer: se não liou-
vesse jornais que gritasem,
Pantaleão já teria virado de
cabeça para baixo cada com-
prãdpr, fie modo fazer sair-
-lhe do bolso o último cen-
tavo.

Mais Impostos...
da mais õ do que a do au-
mento do imposto de ven-
(Ias o consignações.

TUDO PREVISTO
Nesse acordo de cavalhei-

ros tudo íoi previsto. Ve-
readores que estejam fora
do bolo do oreamento-mi-
rim, especialmnte alguns
dos não-reelcltos, receberão,
como cala-bóca o emprego
de superfiseals do imposto
a ser aumentado e ganha-
rão a vida sem grande cs-
forço, através de porcentà-
gens sobre muitas. Cada
um receberá das mãos hon-
radas do prefeito Alim Pe-
dro, através do titulo de su-
perachacador. uma gazua
de ouro. Serão cem, os car-

gos dc superfiseals multado-
res e sugadores de porcen-
tagens. Inteligentemente di-
vldldos em esquadrilhas a
jato, farão as vezes de
nuvens de gafanhotos e po-dciáo, em pouco tempo, le-
var a mina às casas comer-
ciais cujos proprietários
náo possuírem boa artilha-
ria antiaérea.

Ai está, revelada em bre-
ve e proveitosa noticia, a
última, do governo de aus-
teridade, chefiado pela jim-
ta civico-mllitar do.s srs. Ca-
fé Pilho, Juarez Tavora e
Eduardo Gomes, que brln-
dou a Prefeitura com o di-
nâmico administrador e es-
trategista de bastidores, sr.
Alim Pedro dc Tal.

Entregará 500...

r meaça.
t ri a, um da Comissão Por-
manente do Congresso Bra-
sileh-o de Previdência e um
da Comissão Permanente do
II Congresso liegional de
Providencia.

Pedida a audiência
.Tá foi urdida, desde n

último sábado, uma aucli-
êneia ' áo senhor Café Fi-

lho pelos referidos çlirigon-
tes' sindicais. Até agora",
não.receberam resposta, J un -
lo ;.hi ucdldõ de audiência, ftil
enviado um telegrama, em
nome tle HO Federações e
mais de (íOO SÍnd'qfitos, pe-
dindo a aprovação da loí*

1.140. O? metalúrgicos es—
tão correndo nas fábricas um
memorial, em idêntico sen-
tido, que iá conta com mais
de 4.000 assinaturas. Ou-
tros Sindicatos tomarão a
mesma providência.

O sr. Benedito Ccroiiuira,
societário do Sindicato dos
Motíilúrg Cos c presidente da
Comissão Permanente do II
ConRrèssò ltcgional do Pre-
vklcncla, falando ontem á
IMPRENSA POPULAI! pe-.
diu-iios transmitir sou apelo
a todos os trabalhadores uo
sentido dc que si) rf'i'iiam por
mamorláis o lèleçrnmiis ao
presidente ria República, pe-
dindo sanção imediata à lei
1.140.

Grandes Vitórias...

CAUSAS DOS HOMPIMENTOS
.ScKundf) u quimlco A. H. SU-

veira FeIJó, do Instituiu Nacio-
mil tio Tócnotagla quo examl-
nuu e condenou os luúus om-
pregados du udutorn dc Guan-
du, «a eúusa prlmârlii dos nel-
doutos verificados mi adutora
de líiliolrão dns Lajes, loi u
rutura dos aramos de aço quoreíorcavum os tubos-. iA cuu-
sa d., 'rutura dos arames tle
aço, foi iior sua voü, o leno-
mono de «!ítre88-corruslon>. E
mais adianto: «concorreram pa-ru a possibilidade do doíonvnl-
vimento tle' tai tipo de corro-
são: as \ tensões aplicadas noarame e. portanto o própriosistema do tabrleacao dos tu-
llOSi. ¦

.HHSrONSAVElS
Os tubos furam fabricados

pela companhia «Sociedade In.
dustrlãl rETUACAP limitada .
Juntamente oom u «Sociedade
Ndrte-AjnuTlcanii Riíymonri Con-
creio Pila Company», A pri-melra, TKTliACAP, ó testu-de.-ferro nu.Urusil da outra com.
panhia rturte-iimerlcana Louk
Jolnt i'1'e.strcssod Concreto Cy-
lmder Pipo,

O eiigeiilieii'o. .Etlgnr Braga,
iiluul diretor do Departamento
de A(juu.--, foi um dos mem-um» (IU comlssílo que deu aTETIlACAI' como vencedora daconcorrência pnra a construção
da adiiior».. Km sou parecer re-
conheceu que u pruposla dncompanhia estava eni desacordocom o edital mas afirmou quec muito mnls vantajosa que

as demula o deve ser consl-iierada a possibilidade de sua
aceitacfio»,

Foi o mesmo engenheiro Edgar
Braga o (iscai da construção
desau adutora.

O filho do Sr. Edgar Braga,
mais tarde so lornuu sócio do
representante da TETRACAP
fundando a companhia SANEA-MENTO E CONSTRUÇÕES quefuncionou durante multo tem-
no na sede mesmo tia TETRA-
CAP.

1'OIIK .UtltliBK.N TAll TLDO
Os técnicos do Instituto Na-cional de Tecnologia dizem arespeito du adutora: «Forçoso6 concluir que toda a tuuulii-¦ fto da 2a. adutora, se nilo cs-tiver totalmente comprometida

em sua estabilidade, esto. pelomenos sob a ameaça de oeor-
rénclas semelhantes íis obser-vndas em novembro de 11)52
diversos rompiinentos>, lú maisadianle «é possível que oeor.ram novos arrebentamentus enao simples vasameiitos».

CABA USA
o Sr. Edgar Braga, diretor

do D.A.E., ilscnl da constru-
Cão da adutora e súclo du TE-TRACAP que construiu u udu-
loi a, com a cara mais llsu queDeus lhe deu, declarou no en-lauto a nessa reportagem queisso -c coisa que acontece»;
«A udutorn não fui feita paraler vida eterna», E agora salmais dinheiro para os tubuscondenados du TETRACAP.

JÁ SA1Ü

| MOMENTO FEMININO
Em todas as bancas

WHMM

A DOIS PASSOS...

Além disso, os grcvlstim sus-
penderam a parede no auge de
sua forca, com ns fileiras intac-
Ias, prontos a nova luta caso
seja necessária.

EEPHESALIAS DE JUDAS
O tninlstro Nápoleüq vendeu,

ontem mesmo, a palavra empe-
nhada pelo eovòrno cum os dirl-
genttis médicos, tio não punir
qualquer grevista, Determinou
no pi-csldcnto do I.A.P.M, (eisso cumpriu) que nomeasse
umn «comissão do Inquérito», ít
moda McCarthy, paru apurar r

Runir 
os «q o m o n I s I a s» queaviam «insuflado» ¦> greve nn

Hospital dos Marítimos, Essn<-nmlssllf> dc Inquisição "nlom
mesmo .iniciou seus trabalhos c

.IA andn fnrolanrin tagitadoros.
em'-*'iodos ns compartimentos do
referido hospital,

Devo-se notai- que novamonlr
ontem pela manhã n ministro
Aramls Athaydo renovou ti
Assoclncfio Médico a promessade que nenhum grevlstn será
punido.

NOTA OFICIAI, l).\ A.M.n.l',
A Asánriftçtto Médlch do Dis-trlto Peitoral distribuiu ontem asngulnlb noln oficiai:
«A Diretoria da AsáoclaçSó

Medira tio Distrito Federal dl-rlge-se ^ classe médica destaCapital para expor o sesitttnte:
1) A m-eve tleflngíUdii nestaCapital no dm 3 de dezembro

desenvolveu-so em ciimu doabsoluta ordem, tendo sido num-tidos todos os Postos dc .Socorro
organizados pela Associação,assim como todos os Serviçosde UrucMiri/i:

2) Os médicos deram umadenionslrncão de coesfio e espl-rito associativo sem precedentesna Historia da classe médicahrasilelra:
3) A cessação ria greve, de-cretada para a zero hora riodia 7, foi feita em plano eleva-do com n classe medira coesa

e firme, tendo o Governo de-
mònslradd compreensão dos pro-blemas dos profissionais de me-
rilclna é desejo de soluclonA-los,

4) O nosso protesto fui niti-
dnmtmte vitorioso, uma voz queullnglmos os objetivos prlncl-
pais, quais sejam, o fortaleci-
mento do espirito associativo, o
cscliirécimenlo mais amplo das
precárias condições econômicas
dos médicos o chtimur a alcn-
cessldndn d alendlmeiilo ur-
ç8o dos poderes pübjlcos dn ne-
gente das íisplracõos da classe:

6) As pnniunes ¦• demf.-sü^s
anunciadas de ncóido com osentendimentos tiavldoü dlretir-mente com a direção da a.md Ve dentro do sentido de com-
proensfip demonstrado, Bcr&o tor-nadas sem efeito;

«) A A.M.D.F. conlinüarà,dentro do seu nrugnima de açSo,traçado sempre em amplasassembléias, a lular firmemcnle
pela obtenção das reivindica-
coei e o eiimprlmonto das obri-
gações assumidas;

7) Mais umn voz n A.M.D.r.agradece o apoio dos outros gru-nos nrorisslnnnls e (¦sncçlnimon-le a classe odóntolilglcn quefez eclodir o seu protesto exa-tamente na mesma hora nue osmédicos;
5) Vêsse dia de vitoria ndireção da A.M.D.F. dlrlgc-seespecialmente uos médicos, agra-docelido a confiança demonstra-da cm sua òrlontncoü e os eon-clama para qne se manlcniunounidos ate íi conquista dos nos-sos altos objetivas:,.

arr.GAMT.XTo, amanha
n Con«?rcfíRo Naclonul deverase i;unli- amanho. As 14,30 hs.,nara up-ecinr e julgar ri velodo >r. Café Filho ao projetol.f)r2, eoe concede padrlio iO-iO-S «.-ifio.no» e nlllnqllénios de-'fl por cento aos profissionaisde nível unlvcrsiVArlo superior.

(jiianclu tê/. uutrega ila t-on-
lra|di.i|insla çnncilifilórlii dos
uorOvlórioà; liiiià qual to-
dos ns' iriiliallindurcs ,|iu.
|.ii'cci'ticin salárnjs até 2.uou
cruzeiros iciuu um auinoii-
lo Uo, 2^c,'o e dossu inipòr-
landa em diante tim aumen-
lo fixo de 1.000 cruzeiros.

Tal contraproposta, que jáestá em poder dos emprega-
dores, íoi apresentada em
virtude de ter sido rejeitada
pelos aeroviários a última tu-
bela apresentada pelas em-
prosas-, que estabelecia um
aumento de 23% aos traba-
lhadores que percebessematé 3,000 cruzeiros de orde-
nado e dessa Importância em
diante L000 cruzeiros íixos.

INACIÍITAVF.I. A
1'HOI'OSTA. 1'ATKONAL

Na 'assembléia de anleoii-
tem, á qual copiparceerniri
cerca fle I.JOl) aeroviárliio
idos quais L.19<1 assinaram
o livro ç|p presenvB', nehdo
impossível aos demais atin-
gir a mesa onde o mesmo se
encontra, em virtude de es-
tar totalmente lotado o sa-
Ifto dn Olímpico Clube 1. a
contraproposta das empresas
foi rejeitada. Em primeirolugar, porque a percenta-
gèm de aumento prevista
nao satisfazia aos aeroviá-
rios;- em segundo, porquer.omllclotiava o pagamento
do aumento à oblençao, pe-
las empresas, de majoracO.o
das tarifas aéreas e, em ter-
rr-il'0, porque nõo seriam nu-
montados os trabalhadores
que, mesmo sendo aaroviiV
rios )tâ vários anos, tenham
sido admitidos na companhia
onde 

"átllalmente 
estejam

trabalhando, depois do 
' 
dia

30 de abril último.
Etiii etanto, aptsar de todos

esses senões uri proposta pa-
tronai, a' mesma significa'que

os aeroviários caminham pa-ra a vllórjn nu c"ni|ulsla dc
suas íoivlndlclicõõs, puis as
''inpiósas i|ite vinham se mun-
lendo intransigentes pa solu-
Vão d0 problema salarial, for-
mularam, finalmente, uma
Fvoposta • concreta, deixando
de lado as medidas protela-tórlus que vinham adotando
até então.

AMANHÃ, A DECISÃO
FINAL

Muitos aeroviários — a
quuso totalidade dos presen-tes — queriu que na noite de
anteontem mesmo fosse do-
1'lugradu a greve, uguurdadu
por todos há mais de um mês,
uma vez que a contru-propos-
ta das companhias nuu era
digna nem razoável, como lia-
via sido prometido, Houve ató
unia proposta dc paralisação
por 48 lio.a.s apenas, que foi
iejcila'i.1 por grande maioria
pela assembléia, que insiaiia,
na greve por. lempo indeter-
minado. Eram vaiados os or*-
doies que so mostravam con.
trárlos a èíse ponto de vis.
ta. Entretanto, somente de-
pois de muitos debates, con-
ssguiu-se adiar para a sessão
de amanha da asaembléia-p.<:•
manente uma decisão final
sobre h providência que de-
verá ser adotada pelos aero-
viários, cOncedeiido-SB assim
mais 72 horas paru as eniprê-
sas se decidirem sobre a pio-
posta de conciliação upres^n-
tuda pelos lraballiadoi'es.

Ná asitmblíia de arranha
que, acredita-se, s,'á mais
concorrida nue a ícalVuida au-
leonteni, é impossível prever--so o desfecho da campanha
eni que estão empenhados há
cinco meses os aeroviários. A
possibilidade do greve soir.cn-
te poderá ser afastuda s>e as
transportadoras, nas negocia,
ções de hoje e amanhã, fize-
rem substanciais concessões
aos trabalhadores.

por Uso, já devo estar no
index dc Oudin e dos trus-
tes. Em apartes, os srs. Mo-
zart Lago e Domingos Velas,
co salientaram que os jor-
niili da chamada grande im-
prensa ja caíram sabre o
sr, JuHcelino Kubltschck, só
porque o candidato do PSD
á iiresidóiicia da República
defendeu a legislação atual
da 1'et r obras.
I_.

O EXEMPLO DE
HONDURAS

Prossegulndo, o sr. Kcrgi-
naWo Cavalcanti rcferlu-se
à recente Conferência Eco-
nômjca Interamericnno, em
Quitandinha.

Asseverou que dela n8o saiu
nenhum resultado cm bene-
ficio dis nações deste conti-
nente, dado os métodos em-
pregados pelo imperialismo
norte-americano. "Capita-
lismo que ainda ontem Ins-
talou uma ditadura na Re-
pública de Honduras — on-
efe o ambiente era o mesmo
do Brasil — interveio o sr.
Domingos Velasco. Precisa-
va-sc de uma ditadura, de
nm governo pró-truste, a fim
de que as dificuldades finnn-
coiras e econômicas de Hon-
duras fossem resolvidas ne-
lo cnllnllsmn pstrannplro",

POLÍTICA mtixòsa
O sr. Kerginaldo Cavai-

canli recorda as últimas
campanhas patrióticas, como
a em favor da Petrobrás, do
monopólio estatal do petró-
leo, e volta a rriticar, com
veemência, a politica de Gu-

0s E.U.A. Agra-
vam a Situação
Internacional

TÓQUIO, 
7 (AFP) — A

emissora de Pequim, cap-
tada em. Tóquio, difundiu um
discurso do pvimeiro-minlstro
da República Popular Chlne-
Sn, sr. Chu En Lai, no qual
ê3tc acusa 09 Estados Uni-
dos de agravarem a situação
internacional, melhorndn de-
pois do armistício na Coréia,
criando um novo perigo de
guerra.

Foi em uma recepção dada
pelo ministro da Finlândia,
sr. Gari Johan Sundskom,
por Ocasião do .17" anivorsá-
rio da independência da Fin-
lândin, que o sr. Chu En Lai
pronunciou seu discurso. No
mesmo, salientou que os Es-
tados Unidos se esforçam por
acelerar a ratificação dos
acordos de Paris, a fim de
rearmar n Alemanha Ociden-"
tal, de um lado, e, de outvo
lado, encorajam Chlnng Kai
Shelc, assinando com êle um
pacto de defesa comum.

(Un. K cltn, como mais um
exemplo dessa política rui-
nosn, o quo acaba de oeor-
ror cm Suo Paulo. Ali, laliu
um importante estabeleci-
mento bancário, lançando
terror-panlco nu praça. K
tudo podia ter sido evitado,
se liou vesse um pouco de
compreensão do ministro da
Fazenda, O Banco, por seus
diretores, chegou mesmo a
oferecer, para ser auxiliado
a safar-se das dificuldades,
o patrimônio de seus dirl-
gentes como garantiu. Mas
o governo a tudo foi surdo,
dando margem a que ml-
lliares do brasileiros pobres
perdessem suas economias
na voragem de uma quebra
que estaria nns mãos do
executivo impedir e reme-
dlar.

EM DEFESA DA PAZ
Ressaltando, mnls uma vez,

que necessitamos dc umn
indústria do cmancipaçfio
para que nos libertemos dos
trustes quo nos oprimem, e
após reafirmar seu ponto-dc
vista om defesa da paz, pelo
entendimento entre todos os

povo» medlantt uma íraler-
nldiule profundamente numa-
na, declara ainda o parla-
mciitiir do Illo Grande do
Norte:

iDoi por que advogamos
para nosso pula sua einaii-
cipaçãn econômica; n&o pura
sermos compurtlmonto eslan-
que, nao para vivermos
alheios 110 comércio das ou-'
trás gentes. Ao contrário,
para que no hcío dessas ou-
trás gentes, no Intercâmbio
com Asses povos, façamos
uma uflrmaçtto construtiva o
nobre, qual a de dar dc nosso
esforço tudo aquilo que pos-
«amos realmente dar para o
bem-estar dos outros. Mor-
cadejar, porém, nossa prus-
peridude, para que façamos
verter nosso sangue e o sam
guc de outros nas guerras
Injustas, nao. Nunca».

ADVERTÊNCIA
Concluiu o sr. Kcrginnlilo

Cavalcanti advertindo qne o
povo brasileiro terminará
por arrastar ao pelourinho
que náo defenda os Inteiê.s.
sos nacionais com coragem,
com decisão e com altivez.
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CONCURSO PARA
BIBLIOTECÁRIO

DA P.D.F
A Identificação da provade inglês, francêi e estatl».

tira. do concurso para blhllo-
lecárlo da Frefeltiira do Dl«.
trlto Federal será no dia 13
do dezembro, segunda-feira,
I») 8 horas, no Serviço dn
! eleçAò 1 Avenida Presidente
Antônio Carlos n.c 201, !).'
andar 1.

OUVIU A CÂMARA ESTARRECIDA 0
RELATO DOS CRIMES DE ETELVINO
0 deputado Pontes Vieira apresentou vasta documentação dos mona-

truosos processos do governador de Pernambuco —

O deputado Pontes Vieira pronunciou um veemente «lis-
curso, estarrecendo a Câmara com a descrição das violências,
ilegalidades, fraude e suborno verificadas nas eleições de
Pernambuco, sob a direçito do Sr. Etelvino Lins. Disse queseu objetivo tf desmascarar o tarlufo Etelvino, que não esla-
va à altura dc presidir um pleito em Pernambuco e muito
menos de se Insinuar como lider nacional, preservador da
«união nacional» e d» austeridade politica.

ILEGALIDADES E VIOLÊNCIAS

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL 0E EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: CrS 25,00

Bancários Paulistas
Pedem Aumento de 50%

S. PAULO, 7 (Polo teleío-
no) — Os bancários, reuni-
dos hoje em seu Sindicato,
decidiram começar uma
campanha pelo aumento de
50','c em seus salários e mais
l?r por ano de serviço.

Foi criada unia comissão
composta pela diretoria do
Sindicato e mais seis mem-
bros para dirigir a campa-
nha.

O Sindicato dos Bancários
de São Paulo se dirigirá a
todos os sindicatos de ban-
cários do pais comunicando
a sua decisão.

empréstimò¥pãrà
servidores da

prefeitura
0 Montepio dos Kmprcjra-

rins Municipais fará Imjc o
Itigiimciilp do diversas pro-
postas d" cnip>'áslin!«i.s n ser-
vldorcs fl" Prefeitura. A; pro-
ponta* anunciadas: durante és-
se mcVs r nâo procuradas niú
hnjf, sorAo Parras Oni qual-
quer dia do mé;.

Disse lamentar n&o ter
podido falar ainda quando
Etelvino estivesse no Rio,
por não ter conseguido ins-
crição no «grande expedien-
te*. Em seguida passou a
relatar as prisões, iicgallda-
des, comícios dissolvidos à
bala por odem direta do co-
ronel Salm Miranda, Chefe
de Policia, que não soube
honrar a Xarda do Exército.
Era tal o ambiente de terror
e insegurança, que o nume-
ro de «habeás-córpus» ascen-
deu à casa dos milhares nas
diversas cidades do inte-
rior. Na semana do pleito
todos o.s inspetores do trá-
fogo foram insi ruídos, na
capital e no interior, no sen-
tido de embaraçar os trans-
portes do.s adversários do
governo. Apresentou em se-
guida um salvo-conduto for-
necido pela Delegacia de
Trânsito para aqueles dias
do cerco completo das opn-
sições.

«0.000 TÍTULOS RETIDOS

As violências atingiram
também a justiça eleitoral,
com a conivência de alguns
juizes, tendo ficado retidos
cêrcn do G0.000 títulos, e, no
próprio dia do pleito, policiais
arrebatavam os títulos das
mãos dos eleitores da opo-
siçãn.

No terreno adminlslrali-
vo, a perseguição aos adver-
sárlòs atingiu a .situação
nunca vista. Transferências
eram feitas às centenas, subs-
tituições', admissões, tudo
para satisfazer os interesses
subalternos da candidatura
do general Cordeiro de Fa-
rins. O sr. Etelvino colocou
todos os recursos do Estado
a serviço da propaganda elei-
toral, inclusive ns verbas da
T.olnria Estadual. O jogo e a
batota predominaram íabri-
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IMPRENSA
POPULAR

Um grupo de ajiidls-
Ias, moradores lio Morro
do Pendura, remeteu pn-
ia o MAIP, a Importai]-
cia dc duzenlos eru/.olròs,
como ainda a IMPRÈN-
SA POPULAR.

cando dinheiro para a cam-
panha, o qunsc todos os vel-
oulos oficiais tiveram suas
chapas mudadas para servir
de propaganda e de trans-
porte de eleitores. O sr.
Etelvino deixou a adminis-
tração do Estado à matroca e
preocupou-se simplesmente
em planejar as arbitrário-
dados, a subornar, a corrom-
per o dilapidar os dinhelros
públicos.

Sempre aparleado pelo
ex-chefe de policia João Ro-
ma, o deputado Pontes Vioi-
ra, na impossibilidade de
lér na íntegra todos os
documentos que tinha em
mão, pós à disposição dos
deputados o seu vasto «dos-
sier* sobre Etelvino. e pas-
sou a ler dezenas de notl-
cins dos jornais, artigos,
manchetes dos diários de
Pernambuco qne compro-
vam as suas acusações, me-
mnriuis do estudantes, ma-
niíestações populares de-
nunclando a monstruosida-
de dos crimes de Etelvino.

O SENADOR MÀNICURA

O deputado Roberto Mo-
rena dá um aparte pura
lembrar que o sr. Etelvino
era já bem conhecido, rios-
de os tempos que mandava
arrancar as unhas dos pro-
sos político* e foi por isso
cognòminado de senador
manlcura». O sr. João Ro-
ma pode que sejam aponta-
das essas vitimas e o sr.
Roberto Morena responde
que o ex-deputado Gfegnri
Bezerra contou à Càmàr
como foi morto um seu ir-
máo, por espancamento.
Multa.-! histórias tenebrosas
podem ser contadas sobre
o sr. Etelvino, concluiu Mo-
rena.

O sr. Pontes Vieira prós-
secuin na leitura de doze-
nas de recortes o memo-
riais, deixando os deputados
espantado.-; o estarrecidos
com o.s processos etelvinos-
cos para ganhar as eleições.

falsa com retrato de Pres-
tos mandando que os co-
munistas votassem em
branco para governador,
lendo antes mandado eor-
tar a força que acionava as
máquinas . daquele jornal,
do maneira ;i que não pu-
desse circular o jornal ver-
dadeiro. Disse ter em seu
poder iini exemplar da edi-
ção falsa o passou a" lê-la
para o plenário,

Como Já se estivesse es-
gotado o tempo de que dis-
punha, o deputado Pontes
Vieira afirmou que fôz npe-
nas um esboço da situação
de desmandos e arbitra ne-
dados do governo do espan-
catlor Etelvino, devendo vol-
tar à iriliuna pnra apresen.
lar mais documento.; aiva-
zadoies.

Problema n. 560

(Para veteranos)
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CHANTAGEM
«FÒLIIA DO

COM A
POVO»

HORIZONTAIS
K VERTICAIS

Gênero de Polemonln-
ceas ornamentais, ri»
flores variadas e dis
postas em panicula,Sacerdote budista en-
tre os.mongóis e oi ti
hotanos.
Nomo próprio mas-
cullno.

—- Sela feila de pau tos-
tado.

SOLUÇÃO
DO PROBLEMA N' 559

O deputado
ra, por fim,

Pontes Vioi-
(leiniiicloii a

elinntiigo de Etelvino com o
jornal «Folha do Povo-, fa.
z.eiido circular na manhã do
3 dc outubro pina edição

HORIZONTAIS - 1 Cail-
sar; fi Mota: 7 Mo; 9 Mim;
10 Ara; 12 Ma; 13 Raro; 15
AJerta.

VERTICAIS — 1 Cama-
ra; 2 Um; 3 Som; 4 Afim;"> Ramada; 8 Oral; 11 Are;'14 Or.
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NOVIDADES PARA 0 NATAL
Livros com música — histórias musicadas — basta

rodnr a manivela para tocar a música do livro!
Rela apresentação — o melhor presente para o seu

filho.
Cr$

de Londres  60,00
aniversário  60,00

60,00
36,00

6,00
23,00
20,00
60.0'i
fi0,lW

MODO

Ponte
Feliz
Mary tinha um carneirlrihò
Feliz aniversário (cartão) 

Novidades Editoriais
A .'apa Encantada H.enda Chinesa, toda ilustrada,

com s capa em cores) 
7 Histórias Verdadeiras — Graciliano Ramos ....
Livro de Fuuilico — Zóra Braga 
A Colheita — Gallna Nikolaiéva 
Um homem de Verdade lúltimos exemplomi ..
Obras de Stalln — ricamente encadernados 
Álbuns de arte, discos e cartões de Boas Festas!

Livros do escritor mais lido e mais querid"
por várias gerações rie brasileiros:

Monteiro Lobato
O Saci 
História das Invenções ,.'.
Memórias da Emilia ,
Aventuras de Hans Staden 
Geografia de Dona Benta 
Viagem ao Céu
Caçadas de Pediinho ..........'.

Cláiidlp Santoro. '

LIVRARIA (fjlllDiPFIIÍIieÚ
ÍUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA

45,00
55.00

,4 í.Oll
50,(ii!
70,00
,r.o.oo
-1.5.00
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DE EXCEPCIONAL IMPORTÂNCIA A
REUNIÃO DO CONSELHO DA F.M.B.

Dona Branca Fialho, em entrevista à 1NTER-PRESS, fala sobre os pon-
tos a serem debatidos na Reunião que se realizará em São Paulo

CALOROSA MENSAGEM DO COMITÊ CENTRAL DO P. C. PORTUGUÊS AO IV CONGRESSO DO
P.C.B. - ESTREITAS AS RELAÇÕES ENTRE OS DOIS PARTIDOS IRMÃOS PARA MELHOR DIRIGI-
REM A LUTA NAQUELES ASPECTOS EM QUE ELA t COMUM E CONTRA UM INIMIGO COMUM -

AO 
IV CONGRESSO do Partido Comunista do Ura-
sil, que reuniu-se no mês de novembro último, o

C.C. do Partido Comunista Português enviou a se-
guinte saudação:

l

A Federação de Mulheres
do Brnsll realizará nos dias
II G 12 do corrente, em S.
Paulo, a reunião de seu
Conselho do Representan-
tes A respeito desse ncon-
teclmcnto, a sra. Branca
Fialho, presidente da FMB,
assim se expressou, em cn-
trevlstn íi Agência de Noti-
cias Inter Press:

• Essa reunião reveste-se
ria maior importância, uma
vez que nela será balancen-
dn tôda a atividade da FMB
neste útlimo biênio rico de
rxperlénclas. Em sua or-
(lem-do-din constarão o.s se-
guintes pontos: 1 — Balan-
ço rias atividades da FMB:•J -- Plano Nacional de Or-
ganizaçfio; 3 — Eleição da
Diretoria da FMB.

Pela primeira vez após a
realização da Conferência
l.atiuoAmcricana de Mu-
lheres reúne-se o Conselho
da FMB, e por isso o rela-
tório sobre o 1» ponto da or*
dem*do*dia dedicará especial
atenção ao trabalho prepa*
rntórlo daquela histórica
reunião, fazendo uma áná-
liso desse trabalho — mas
grandes experiências e tam-
bém suas partes débeis».

ORGANIZAR AS MULHE-
1ÍES EM TORNO DE SUAS

REIVINDICAÇÕES

1-J. prosseguiu:
«Reina grande entusias-

mu na preparação da rou-
niâo rio Conselho de Repre-
sentahtes. As assembléias
preparatórias já realizadas
contaram com a participa-
ção dc numerosas mulhe-
res, que debateram os pro-
blemas que us afligem. O
centro desses debates tem
sido a campanha pelo con-
gelamento .dc preços dos gé*
acros dc'1' necessidade.

Ern reunião nacional rea-
lizadà em fins dc outubro,
h qual compareceram re*
presehtanles tle quase iodos

os Estados, a diretoria ex-
pôs ns principais flnalldn-
iles du Conselho e a forma
de como êle dovria ser pre-
parado, lendo sempre como
central preocupação organi-
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Sra.

fisses núcleos serão eriudo* k
base da» r*-lvlmliouçôe,H clu»
mulheres cm cndii lugui: por
uma escola, creche ou J».vdfm-•de-infAiicln, pelo congela-
mento de preço*, contra o nu-
irento dns tarifas dou trans.
portes, por calçamento pnrauma rua, etc.

Ainda no :» ponto, trata-
remos de delinear quais as
nof.su- principal» atividades
no próximo nn0. E, neste sen-
tido, podemos acro-centor quoapesar do grande impulso nas
lutas da» nnilliues cm defesados seu» direitos econômicos,
principalmente contra a ca-
réstia de vida, tem havido
uma certa despreocupação
quunto ao nosso trabalho com
a defesa da infância e paraassegurar «os nossos filhos
um mundo de pa/. e fclicl-
dade-*-.

DEBATES SóBRE O CON-
(ÍKESSO MUNDIAL DE

MA ES

«AO IV (.ONCillKSSO IM)
1'AKTinO COMUNISTA IM)
HltAKIL.

mi COM a mais profunda¦~ emoção que o Comitê
Central do Partido Comunls*
ta Português envia a sua cn-
lorosa c fraternal saudação
ao IV Congresso do Partido
Comunista do Brasil. Uma
.saudação do fundo do cora-
çfio enviam os comunistas
portugueses ao dirigente
amado do proletariado e do
povo brasileiro e grande ami*
go do povo português, Luiz
Carlos Prestes.

Queremos aproveitar éste
momento histórico na vida
do Partido Comunista do
Brasil, para, por intermédio

| dos delegados ao seu IV
i Congresso, saudar a valente
1 classe operária do Brasil,
f| todos o.s trabalhadores.
x todo o povo laborioso dn'§ 

grande pais irmão, que tão
abnegadamente vêm lutando
pela paz, pelo democracia c

Branca Fialho, presi-
dente da F.M.B.

zar as mulheres em tôr*
no de suas reivindicações.
Essa discussão permitiuuma compreensão melhor a
respeito do trabalho e essa
compreensão deu os seus
frutos. Paralelamente com
a propaganda da reunião do
Conselho da FMB cresce o
trabalho organlzativo. De*
zonas dc novas uniões fe-
mininas surgem em l-do o
Brasil: em São Paulo, no
Distrito Federal, Ceará, Es-
tado do Rio, etc.»

NÚCLEOS DA F.M.B. EM
TODO O BRASIL

«O 2' ponlo da ordem-do-
-dia — declavou dona Branca
— traçará um roteiro para a
fundação dc núcleos da F.M.B.
em lodo o Brasil, não apenas
nas cidades mais importantes,
ma» em cada município, en:
(•acla bairro, lugarejo, fazen.
da ou conjunto residencial.

li
p pela independência nacional.
é Queremos aproveitar ainda

acentuou: «A reuliiiaçuo 1 a realização da mais alta reu-
i'm junho de 1955 do Congres-
so Mundial de Mãe» exigirá
uma ati\ idade r.aior nossB
nesse sentido. E acredito queo debate sobre a nossa parti-
cipação cm tão impoitante
conclave sivú um dos pontosaltos da próxima reunião do
Conselho de Representantes,
Estamos certas de que nlcan-
çaremos plenamente ob ob-
jotivos aos quais nos propo-
mos. Não falta entusiasmo
nem dodicuçao ás mulheres. %

A medida que fizermos dos
núcleos da F.M.B. centros, não y
apenas üe luta» mas também | queridodc atração, isto é, quando ti- 1
vermos sedes ben: instaladas, 
cursos dc corte e costura, euli-
nária, escolas de alfabetiza-
ção, etc. em cada núcleo, seja
cio estadual, municipal ou de
bairro, poderemos k-orisfor-
mar a F.M.B. numa organi-
zação capaz de não só con-
givgar milhares mas de in-
fluencinr milhões de mulhe.
res* — concluiu dona Bran-
ca Fialho.

nião dos comunistas brasi-
leiros para, em nome dos co-
munlstas, da classe operária
e de todos os trabalhadores
de Portugal, vos dizer que
temos na mais alta conside*
ração a grande ajuda quo o
Partido Comunista do Brasil
e o povo brasileiro lhes tém
prestado nn luta dlficil que
travam contra a camarilha
fascista de Salazar. pela paz.
pela democracia e pela indo*
pendência nacional c. em par*
ticular. no que se refere á
luta pela libertação do seu

dirigente, Álvaro

Cunhai, cuja vida continuo
a correr perigo ua tenebrosa
penitenciaria de Unhou.

Nós, comunistas portugué*
sen, que nos últimos 28 lon-
gos anos temos lutado em
defesa rios interesses sagra*
rios do povo c da pátria por*
luguêses nas condições da
mnls feroz Ilegalidade fas*
cista, apreciamos na devida
conta a audácia politica, sim,
audácia politica, do Comitê
Central do Partido Coinunls-
ta do Brasil no tomar a de-
cisão dc realizar o IV Con*
gresso do seu Partido sob
as condições da mais estrei*
ta clandestinidade.

O.s comunistas portugué*
ses, todos os verdadeiros ile*
mocratas e patriotas do Por-
tugnl, seguem com a muis
viva admiração c respeito a
luta que o Partido Comunls*
ta da pátria irmã conduz á
frente do povo brasileiro pe*
Ia paz, pela defesa dn sobe*
rania e independência nacio*
nais, pelo progresso o bem-
•estar do povo do Brasil.

A ação dirigente do Par*
tido Comunista do Brasil pe-
Ia defesa da paz. por uma
verdadeira democracia, pela
libertação do Brasil do jugo
dos imperialistas norte-nme*
ricanos, é uma garantia se*
gura da realização vitoriosa
do seu IV Congresso. Para
bom rio povo brasileiro e da
paz assim sucederá.

Os problemas que o lV
Congresso do Partido Co*
munista do Brasil vai delia-
ter revelam a maturidade po*
litica, orgânica e ideológica
do Partido. A discussão só-
bre o Programa c a modifi*

Contra o Terrorismo
na Guatemala
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BUENOS AIRES, 6 (AFPi
— A Associação dos Ami*
gos ria Guatemala publicou
o seguinte comunicado:

• Tomando conhecimento
das alarmantes noticias

: AUSTERIDADE
CANGULEIRA

trv dias » vrunlsla ile Sena-*A do fio uCurreio da Miinhíia
r.. umiii-sc a cunipureixr n umimi»t;u íilorcolilo pelo .ir. Café.i,iM uns' jiirimlislus. Ulu pur-'-• fai-Jiiyiir ún convite » Cu-

u* ,*vp,*.i.ii uniu ,**.|),*i:lc Uc«.ikí.v.ii. militar. Khh» recusa
« -• fui ii única. Outros pulsa-. nirüni; oompureeenim, poisi.i.iu^iciuli', unlrc ms homens

,,:i|,,*,.i'im., ,'• virtude.
. n ii repbritigein tios i|iiu

. » ,..i .iiiiitiv prcbideticiul:.,, iiiHntvigu, peixe tipii
.'... ) tltí .«atiu, um pouqui-u« Vuriliims, ihias iiululus

.. ¦ iu» âguu e :»ai, um tino
• i » Milirumefju, além tle um- «v«-t. uguu tia l>ica. fciir-
... >o *iu vou versas, que nu
•¦*<>, na qualUliute* também

. . .-.eu 11411111 humildo teor f>as-
i -iii-Jillitl)

-.¦-..iu Itiui-.uunro a hip.ierisia
ila .lasieriüiido e » pão-uuriün.o
'.,.('illlslll.

.Sito u tlu li ü o ágim lia pita¦' pau svm manteiga u conviva*
i|iiu o sr; Caie iutiu sulvara o
Hiiisíl. Bsho pão íicui manto.gu
í e.ssa ngua ua hica servem tie
cortina uc fumaça que oculta
i |fuv,afcem tlu petróleo, da mo-
n.*/1Ia e do manfuinês, uiem de
outras opiparas riquezas nacio-
nai:*, pura o estômago tio aves-
tro/. d o.s rantagruéls america-
nos. Também seria preferível
H»o no Cateto os hóspedes tlvcs-
M-oi direito a uma bolinha do
manteiga gelada, que não arrui-
na ria u dispensa do palácio n
i(ii<'. uo mesmo tempo, entro o.»
simples, mortais, a manteiga 1'ós-
so vendida a menos de cem cru-

iros n quilo.(toando soücltndor no foro do
Xalul „ ar. üuíé tinhu-ae em
uniu ile su li lilu. Hoje, cem

tante tempo ile Kio de Janeiro
iulça \vf classe para embrulhar
melo mundo, atravé» iIoiíüo»
iilmôcos canguleiros.

A TÉtíüLÃ E
A ESPERANÇA

Fatos Concretos Denunciam Que
Existe Nova Conspirata Golpista

O grupo Juarez-Etelvino quer expulsar a oposição da vida política

w

i'UABAL,HANDO, IraballiMIdo' ao pé Ue um teur, urdindo
ios, nu correr dos unos, sen-¦indo esvair-se a moclduue c a
¦aüde, Rum Rodrisues Campos,
crcia, tasHüu, qui* matar-ae.

Amava o seu trabalho, gus-íava de tlar inas u que produ-io era para enriquecer apenas
i patrão, Restava-lhe u fadiga'atscente, a vida mais dttiell'• um .salárlo-mlnimo que não
lhe |iodlã mitigar a tome. E foi
Por ibto, no seu desespero, que¦• tcculá resolveu tomur grande
quantidade do soporlteros. So-lõrrldu a tempo, posta íora de
perigo, acrescentou: «Se me sul-varam desta, na outra hei dc;" matai'. Noutru, será Inútilnamar o medico. Será bom
providenciar logo o rabecão Ua¦lollcla».

•'•'oi ésse o único gesto que™ escolheu para exprimir a-a revolta. Diante da expio-ícao brutal, em que os seresuiimuios são transformados em'Çtas da engrenagem da fábri-"¦ postas fora quando se gas-¦ rn. como sucata, a tecelã se
ilesesperadn.

•-.ao viu que a salvação esta¦'' Ugar-se ás suas Irmãs tece-,l". aos seus Irmãos operários,resistir á exploração, lutali-•o. oejn tula, sucederá sempredesespero, e com a luta, logo'"'eo o esperança, porque classe"'im nenhuma no mundo é tão'"'erosa. quando unida, e Uo
;"'» de possibilidades para ven-
.Vr 1 luta, como a elusse ope-rarln

vol|i H vida, tccelft, trans-wrrti» o seu desespero cm re-'Olta e B revolta em parte da¦"ta-.que *• sua c dos seuB com-inhelros de trabalho. Se o pa-«o transformava-a em uma»e fábrica, saiba que afeconhéce om você uma

No momento do governa*
dor ãe Pernambuco partir
para o seu Estado, apesar
do derrotado no Conselho
Nacional do PSD, tez disirí*
buir à imprensa uma nova
entrevista em que repete o.s
mesmos argumentos capeio*
sos ventilados desde mea-
dos de 10õ3. Dessa va/., a
manobra etelvinista visa li*
quidar no menor prazo pos-
sivel o nome do candidato
péssedista que, devido a ii-
gações pessoais com pele*
bistas e antigos colaborado*
res do sr. Getulio Vargas
íoi vetado pelo Catete. Os
maiores beneficiários do
golpe americano de agosto
último estão enormemente
alarmados com a resistén*
cia do povo a suas investi-
das e com a derrota eleito*
ral que sofreram em oiitu-
bro. Por isso, à custa da
chantagem política* e à pon-
ta de espada, querem atas*
tar do cenário político bra*
sileiro até mesmo forças
ponderáveis das próprias
classes dominantes, e liqui-
dar inteiramente qualquer
possibilidade de influência
popular nos destinos do
pais.

FRUTOS AMARGOS
A título de «erradicar a

demagogia irresponsável;*.
Etelvino e seus sócios que*
rem, dc fato, impedir toda
¦ i,.....,'UeT campanha em
favor do aumento de sala*
rios, congelamento de pre*
ços, exploração estatal do
petróleo, ampliação do co*
mércio exterior, fiel curn*
primento da Constituição,
etc, e impor uma política
«austera» mais exacerbada
que a atual, cujos frutos ja
se revelam tão amargos.

DILEMA
DK UM «JANUIOATO
Etelvino ameaça com a

cisão do PSD, caso a Con*
venção desse partido ratiíi-
que a escolha do sr. Kubits*
chek. Uma ameaça desse ti*
po só poderá atemorizar po
liticos que tenham delibera*
damente escolhido um ca*
minho antipopular e que,
por isso, pretendam tam*
bém utilizar manobras ie-
suiticas como as do provo-
cador pernambucano, fugiu-
do às questões básicas e
iHiseandó salvar-se por meio
de conchavos de gabinete.i Se o sr. Juscellno Kubits*
chek apresentar-se como
um candidato antigolpe, dis*
posto a reunir em torno de
sua pessoa, na base de um

programa realmente demo*
erático e patriótico, milhões
de brasileiros que conde*
nam a politica cntreguisia
do grupo instalado no Cá*
tete, os fantasmas pré-la*
bricados na embaixada dos
Estados Unidos desvanecer*
-se-ão rapidamente. Se, po*
rém, voltar «s costas a o*i*
se meio sério e honesto de
defender sua candidatura, o
sr. Kubitschek dificilmente
conseguirá livrar-se do cêr-
co e aniquilamento que lhe
preparam .Juarez, Nereu,
Etelvino e outros mais.

sobre fuzilamentos em mas*
sa, cometidos no transcurso
do mès de novembro, na Gua*
temala. o entre cujas viti*
mas estariam sele jovens
estudantes da Escola Militar
e dois exdeputados do govér-
no recentemente deposto, e
ante as gravíssimas versões
do que. durante o corrente
môs, seriam executados
ruitrns oitenta cidadãos gua-
lemaltecos, a Associação
dos Amigos da Guatemala
fez chegar à Organização
das Nações Unidas n â
Organização dos Estados
Americanos um pedido ur-
gente para que esses orga*
nismos intervonham junto
ao governo Castillo Armas,
no sentido de ficarem sem
efeito as medidas de repres-
são e perseguição, que aten*
tam contra a vida e o.s di*
reitos de tantos cidadãos
americanos, solicitando ao
mesmo tempo que interce*
dam pela libertação dos mi-
lhares de camponeses e tra*
balhadores, encarcerados ou
internados no campo de con*
contração de ¦ El Peten», o
para que cessem as demis*
soes e desapropriações em
massa, baseadas na reforma
da lei agrária».

cação iioh Estatutos <lo Par-
lido ò do uma KiioriiH! im-
piiitnnclii paru o clcHcnvol-
vlmonto futuro dn unida.!..-
(Iiih fóiçiis democráticas «
patrióticas do Ilrasll na aua
lula pelu paz, pela linlepoi.*
dcncla nacional o pela ins*
lauruçAo dc um governo ver-
dadeiramente democrático
no Ilrasll. O Programa do
Partido Comunista do Dia-
sil será um farol a Indicar
uo povo brasileiro o caminho
seguro paru a sua plena li-
licitação.

Sol) a direção do glorioso
Partido Comunista do Brasil,
a classe operária e o povo
brasileiros lutam com suces-
so jielos síus interesses vi-
tais, pelas libcrdudes demo.
(Táticas, contra a escraviza-
ção do seu pais pelos bandl-
dos imperialistas norte-ame*
ricanos. Sob a direção do
Partido Comunista do Brasil,
a classe operária e o povo
brasileiros acabarão, mais
cedo ou mais tarde, por cx-
pulsar da sua pátria os im-
perialistas ianques e por con*
qulstar a verdadeira de*
mocracia.

As camarilhas dovernuntes
de Portugul c cfo Brasil,
adindo ambas servilmente
Suo o comando dizeto des im-
perialistas novtc-umericimos,
desenvolvem uma intensa
ntlfi iade contra a nossos
dois povos í a paz mundial.
A criação da chamada Co-
muniduaV Lu.su-Iii-asllei.ru
não c muis do que mn lia-
t.uto de guerra lutourado nu
rode de tratados agressivos
iiinicnv.idus ii impostos pelos
círculos governantes dos Es-
lados Unidos, e, por isso
mesmo, representa ma-s' um
perigo paru a paz.

Na luta comum contru o
imperialismo norte-america-
no. inimigo principal du in-
dependência cios nossos pai-
ses e da causa sagrada da
paz, devem estreitar-se ca-
dn vez mais os laços de so-
lidariedade dos trabalhado-
res brasileiros e portu-
guâses.

Para bem dos povos bru-
süeiro e português pensa-
mos, querefos camaradas,
ciue os Partidos Comunistas
do Brasil e dc Portugal de-
vem estreitar cada vez mais
as suas relações, trocar pe-
riódicament<c as suas expe-
rlências para assim melhor
poderem dirigir a luta na-
quelcs aspectos cm que ela
c comum e contra um ini-
migo comum. Pensamos quenão devemos poupar forças
nara realizar na prática es-
ta tarefa.

No Brasil vivem c traba-

Fundado o Diretório da
Liga em Teresópolis

Realizou-se no dia 4, em
Teresópolis, o ato de funda-
ção do núcleo local da Liga
de Emancipação Nacional.
Foi aclamado presidente do
novo núcleo o médico Luiz
Brito de Amorim.

Falaram na ocasião o co*
ronel Salvador Correia de
Sá e Benevides e o deputado
estadual Geraldo Reis, quediscorreram á respeito da
necessidade de nacionaliza-
ção das empresas que exr
pioram os serviços de ener*
gia elétrica e da defesa do
petróleo brasileiro.

Foram escolhidos iam*
bém para o Diretório da Li-

A "A£STERIDjrM)E^OGOVÊRNO:

GASTOS EM DEZ DIAS, EM
QUITANDINHA, 18 MILHÕES

VOTARÁ CONTRA
O VETO AO 1.082

Senado

da
a,'ini humanai cuja vida1 preciosa quanto digna de

feliz.

~.

CONFERÊNCIA DO
COMTE. COELHO

RODRIGUES
•••'•¦liza-se hoje, às 20,30"•'*• na Sala do ConselhoABI, uma conferência do'"•aiidante Helvécio Coe--? Rpdriguse, subordinadatema: -A situação finai,-'M oo pais r nossas ri*¦¦» minerai**..

Depois de expressar seu
contentamento pela solução
encontrada para a greve dos
médicos, mediante o compro-

miiso, assumido pelo governo, de que nenhum dos partici-
pantes do movimento paredista seria punido, o Sr. Mozart
La-jo antecipou o voto que dará na reunião de .amanhã do
Congresso Nacional.

Disse que se colocará ao
lado dos profissionais de ni-
vel universitário, isto é, con-
tra o voto presidencial.

ATÉ 22 MIL CRUZEIROS

Na ordem-do-dia, foi apro-
vado o substitutivo da Co-
missão do Serviço Público ao
projeto que reestrutura os
cargos de tesoureiro c aju-
dante de tesoureiro das re-
partições diretamente subor-
dinadas ao executivo federal.
Pela decisão tomada, aqueles
funcionários terão seus ven-
cimentos aumentados até vin-
te o dois mil cruzeiros.

INCONSTITUCIONAL

Em* seguida, o plenávii
pronunciou-se pela inconsti-
tucionalidade da proposiçá'
que concedia adicionais aof
funcionários públicos fede*
rais temanescentes de qua-
dros extintos, ocupantes de
cargos isolados, de provimen.
to efetivo, com nr.ais de trinta
e cinco anos de serviço públi*
co e mais de trinta de exer-
ciclo na mesma função.

REJEITADO

Acjeitou-sc o projeto qtie
.•stendia aos militares parti-
cipahtMÍ dc operações dc trucr-

01G,ra as vantagens da lei n'
de 1949.

2 DIAS SEM SESSÃO
Err.. virtude da aprovação

de um requerimento do sr.
Flávio Guimarães, hoje não
haverá sessão, por ser dia
santificado. Também amanhã
não abrirá o Senado, já que
haverá reunião, em conjunto,
das duas Casas do Parla-
mento.

Foram realizadas ontem, na Câinuru Federal, duas ses-
soes diurnas, uma de manhã e outra às II horas da tarde,
nas quais foram aprovados numerosos projetos. Na sessão
matutina, quando se discutia o projeto abrindo o crédito
de 18 milhões para atender às despesas com a Conferência
de Quitandinha recentemente realizada, ocupou a tribuna
o deputado Roberto Morena para compater o projeto.

Depois de salientar que a
Conferência de Quitandinha
íoi um fracasso, e que tais
reuniões, realizadas sob a
batuta dos imperialistas
americanos não realizam na-
da de proveitoso para os pai-
ses da América Latina, dis-
se achar um verdadeiro
absurdo que se abrisse um
crédito de dezoito milhões
para pagar as despesas da
mesma.

O FRACASSO DA
CONFERÊNCIA

A respeito da inocuictade
da Conferência, leu nume-

Governo
da índia

NOVA DELHI, 7 (AFP) -
Várias nomeações ministe-
riais foram anunciadas hoje.

O dr. Syed Manhud foi n0-
meado ministro adjunto no
Ministério das Relações Ex-
teriores.

O primeiro-ministro Nehru
continuará como ministro das
Relações Exteriores.

rosos tópicos e artigos dos
diversos jornais, inclusive
um do próprio representan-
te da Colômbia q,ue„ ao re-
gressar ao seu pais, declara-
ra que a Conferência teve
um fim melancólico. Apre-
sentou comentários dos jor-
nais brasileiros e estrangei-
ros completamente desespe-
rançosos com o conclave,
concluindo que, para pagar
as custas desse enterro de
esperanças dos paises latino-
-americanos, a Câmara vai
votar um crédito de dezoito
milhões.

2 MILHÕES POR DIA
O sr. Adahil Barreto, em

aparte, diz que temos a obri-
gação de pagar as despesas
com a realização da Confe-
í-ência, porque fomos o pais
hospedeiro. Mas não é pos*
sivel deixar de reconhecer
que constitui um absurdo
gastar-se 18 milhões de cru-
zeiros com uma Conferên-
cia que durou apenas 10 dias.
Isto quer dizer, que se des-
pendeu 2 milhões por dia.

ONDE ESTÁ A AUSTE-
RIDADE?

Prosseguiu Morena aflr-

mando que tais gastos são
condizem com a propalada
austeridade do governo e a
falada compressão de despe-
sas do ministro Gudin. Po-
eferiámos ter hospedado ês-
ses senhores de maneira mais
modesta, e como impõem
as nossas dificuldades, aoen-
tuou.

Em defesa do governo veio
o sr. Alde Sampaio para di*
zer que ésse dinheiro íoi gas-
to na compra de aparelha-
gem para a Conferência e
em seguida perdeu-se em di-
vagações econômicas, quando
chegou até ao absurdo de
n jgar que nos Estados Uni-
dos existem trustes e mono-
pólios, o que o deixa multo
mal como professor de Eco-
nomia que é em Pernam-
buco.

Finalizando, o deputado
Morena voltou a denunciar
a politica imperialista doe
Estados Unidos, cuja pres-
são sobre a América Latina
se faz sentir através dessas
Conferências, e afirmou q,ue
votará contra o projeto, con-
siderando que 18 milhões dc
cruzeiros gastos numa Con-
ferência de 10 dias nfio é
somente um absurdo, mas
um acinte e um roubo a»
povo que vire paswndo
fome.

O projeto foi aprovado em
primeira discussão.

AMANHA A DECISÃO SOBRE 0 VETO AO 1.082
Morena concha o Congresso a fazer justiça aos médicos — Defende-te o sr. Euraldo Lodi —

Câmara Federal
O Sr. Roberto Morena vol-

tou a falar sobre a reivindi-
cação dos médicos federais e
o seu movimento pela rejei*

ção- do veto presidencial ao projeto 1.082. Comunicou que
os profissionais da Medicina, reunidos nu noite de segunda-
¦feira, decidiram suspender à zero hora do dia imediato a
greve deflagrada em todo o território nacional.

Nessa assembléia, prosse.
guiu, foi aprovada por unanl-
in idade uma deliberação man-
dando sustar o movimento e
transmitindo a promessa do
governo de que nenhum me-
dico seria demitido ou p«-
npguido por motivo de parti-
ripação na greve. Em segui-
da o deputado Moren» leu »*

Resoluções da Assembléia dos
médicos, concluindo por afir-
mar que agora só reata ao
Congresso faz»r justiça àque-
les profissionais, mantendo o
projeto na íntegra e rejeltan-
do o velo do sr. Café Filho.

O ir. Criei Àlvim, do PSD

do Minas Gerais, leu um ofí-
cio da Sociedade Mineira de
Engenheiros Agrônomos, assi-
nado pelo dr. Thibaud, trans-
mitlndo apelo ao Congresso
no sentido de que rejeite o
veto.

Câmara t o Senado, reu-
nidog amanhã à tarde em sts-
sfio conjunta do Congresso,
vão apreciar o veto do sr. Ca-
fé Filho ao projeto 1.082.

DEFENDE-SE O SK. LODI

O deputado Euvaldo Lodi
ocupou a tribuna para nora-
mente afirmar que n»da tem

a ver com o crime da Rua To-
neleros. Disse reconhecer que
agira mal ao atender ao con-
vlte da Comissão do Inquéri-
to do Galeão para prestar de-
poimento. Ao contrário, de.
via j»r agido eomo o sw eo>
legtt Danton Coelho, que r«-
cusou a ésse «eon-itei, poissua presença naquele lnqué-
rito servira para as mais tor-
pes explorações e insinuações
malévolas.

A Câmara deve decidir Pro-
ximamente sobre- o pedido de
licença para incluir, o depu-
tado Lodi no processo do cri-
me da Rua Tonelecoji.

Ihi.m muiias centunus do
mllliur do portugueses, En-
tre esses portugueses os
agentes do governo fascista
tio Salazar, com o apoio
frunco o aberto dos círculos
governantes do Brasil, le-vum a cubo uma Intensa pro-
pagando chauvlnlstã o guer-«¦«ira o, portanto,' contrária
uos Interesses don povos dn
Brasil e de Portugal u da
pu. mundial. A itçfio provo-cadora coordenada dos ugeu-
tos galnzarlstus a de certos
círculos governantes brasi-
leiros em relação com os
ucontec.incntos das colônias
portuguesas na Indla, são
«Iísmi umu flagrante compro-
vaçáo.

Paru bem dos povos do
Brasil c de Portugal o du
puz mundial, pensamos, que-ridos cumurndas, ser neces-
sârlo fazermos tudo quanto
cm nossas tôrçns ealbu pura
contrnbater n ação nefasta
dus camarilhas reacionárias
governantes dos nossos poi-ses entre as centenas do ml-
lhor do portugueses que vi-
vem e trabalham nu gran-
dc pátria iim Ti.

Queridos camaradas brasi-
leiros o Comitê Central do
Partido Comunista Portu-
gue.-i deseja-vòs novos u
maiores sucessos nu luta pu-Ia defesa du independência
nacional e dos interesses sa-
graUos dus massas trabalha-
Horas, na organização da uni-
dade de ação da elusse ope-
rária e da uninu de todas
as torças democráticas e pa-
vrióticas do Brasil.

O Comitê Ccntrul do Pur-
tido Comunista Português
deseja uu Partido Comunis-
ta do Brasil novos e maio-
res sucessos no seu trabalho
polo í-eforçamcnto dns suas
fileiras, pela elevação cons-
tante do nivel político e teó-
rico dos seus membros, e na
luta pela paz, pela democra-
cia e o socialismo. Conti-
nuando a empunhar com
mãos firmes a gloriosa ban-
deira de Marx, Engels, Lê-
nin e Stalin, o Partido Co-
munista do Brasil marchará
avante para novas vitórias.

Viva o Partido Comunista
do Brasil, destacamento tlc
vanguarda da classe opera*
ria brasileira e de todos os
trabalhadores do Brasil!

Viva a amizade entre os
povos do Brasil e de Por-
tugal!

Viva o dirigente amaefo do
novo brasileiro e grandeamigo do povo português,
Luiz Carlos Prestes!

O COMITft CENTRAL
DO PARTIDO COMU-
NISTA PORTUGUÊS

ga em Teresópolis os srs.
Carlos Guimarães (tesourei-
ro da Associação Comer-
ciai), Carlos Cafora (verea-
dor do Partido Social Pro-
gressista e presidente da
Associação dos Comercia-
rios), Rubens Fonseca Alce-
na (funcionário da Prefei-
tura), Ivo Ribeiro (secreta-
rio-gèral do Partido Sócia-
lista Brasileiro —- Diretório
de Teresópolis), José Maria
Fernandes (vice-presidente
do Sindicato dos Trabalha-
dores em Construção Civil),
Hemerval de Souza (repre-
sentante da Federação Flu-
minense dos Trabalhadores
em Construção Civil).

Hoje, os membros do di-
retório do Núcleo de Tere-
sópolis da Liga da Emanei-
pação Nacional realizarão
uma reunião para designar
os cargos de cada membro
e escolher os delegados h
assembléia de defesa do pe*
tróleo, que se reunirá den*
tro de alguns dias.

PIQUENIQUE
EM PAQÜETÁ

O Departamento Juvenil
da Liga da Emancipação Na-
cional (Núcleo da Tijuca)
promoverá um piqueniqu.j
na Ilha de Paquetá, no pró*
ximo dia 26. Os participan*
tes encontrar*se*ão às 9 hs.
da manhã no ponto da bar*
ca de Paquetá, na Praça
Quinze. Os convites encon*
tram-se à disposição dos inte*
ressados, à Rua Batista Nc*
ves, das 19 às 21 horas.

Obedecendo
Francamente

à Standard

•U|AL a l-elrobra*.
¦" cou a funcionar, «vo
liiiiniii-si* ii onda contra o
Governo Vargas o «fi cam
punha subterrânea dos (ru*
pos Inlcrnuclonais aliou-se
a du grii|MtN nacionais». Ra-
Ias palavras sio da carta
deixudu pelo presidente qae
se suicidou por motivos qrw
o embaixador Kemper nio
ignora,

Pu.Hxurain-.-M tempos. O
sr. Kiiblischek foi ao pro-
graniu de televisão «Falsa-
do Francamente», declara»*
dOfSO, como candidato, pe*
Ia solução nacionalista do
problema do petróleo. E Já
se avoluma de novo a onda
dos amigos da Standard.

O .-Correio da Manhã»
declara que tais palavras «a-
tão em discrepância com os
«princípios» do jornal. Oa
«Imite» Vogue, a boca cheia
du língua, o talentoso • ara-
lero dr. Paulo Bittencourt
telefona ao Jornal, ditando
os têrniOH do «lütlmatum»
a .luscelino: potróleó para
os americanos ou retirada
do a|Miio à candidatam.

ii num artigo sob o tttsdo
«Falando Francamente» qae
o «Correio» rompe as bate-
rias, considerando lamenta-
vel e decepcionante o pri-
¦neiro pronunciamento do
sr. Kubiischek. E o «Diário
Carioca», mun artigo tam-
hém Intitulado, por mera
coincidência, «Falando Fran*
cainente», afirma que as pa*
lavras do candidato mete-
cem o seu reparo, o hones-
to reparo do CanUnho.

Suoedem-se essas galante-
rias depois da primeira
ofensiva do general Juares
contra a Petrobrás e em
plena campanha do governo,
que nega meios financeiros
á empresa estatal. Ao mes*
mo tempo a revista «Time»
aplaude, em nome do gri*-
po Rockefeller, a politica
dos golpistas de 24 de agos-
to, que sabotam o Petro-
hrás «até que cesse o sentt-
mento nacionalista» e qae
pro o u rum obter, «tanto
(iiiunlo u lei o permita», a
participação de capitais ea-
trangeiros na exploração dn
petróleo.

São muito espertos os pa»
trões da Standard e bem ao*
lícitos seus agentes nativos.
Mus o sentimento nactfr-
niilista de nosso povo na»
dorme. Êle tem sido nm»
constante e agora está mal»
aguçado que nunca. A hto-
trtria de nosso pais nano»
foi escrita pelos Calabarm.

Prisioneiros Alemãca»
Libertados

BONN, 6 (AFP) — Bttí.:,
seiscentos e nove priaone-u-a-;'
alemães, foram libertado, na*,
países da Europa Oriental em
1954, declarou em entrevista'
concedida à imprensa o mi-*
nistro federal dog refugiados,
sr. Teodoro Oberlnender, es-
ciurecendo que 1*126 desse*
prisioneiros provinham da
União Soviética. No dia pri-
meiro (1° môs corrente ainda
eram detidos pelos potência*
ocidentais 271 prisiontivMi
alemães,

i

/

Greve de 48 Hora*

PARIS, 6 (AFP) -- :ra
lançada hoje de ir.anhã ama
ordem de greve de 48 horas,
a iniciar-se amanhã às 10 ho-
ras, em prol das reivindica-
ções de salários, aos maqui-
nistas e foguistas de locomo-
tivas c condutores de maqui-
nas elétricas das estradas d*
ferro francesas pertencentes
íi «Federação Autônoma», atn-
dicato que reúne des por cen-
to do efetivo total desses «»-
pecialistas na França. Aguar-
dam-se perturbações na,ieJr-
culação dos trens, variáveis
segundo as regiões iras eujs
amplitude somente poderá ser
prevista quando uma das ou-
iras federações interessadas,
á CGT, que reúne o maior nú-
m«ro linsseg especialistas, tor-
nar conhecida a sua posição.

PROSSEGUE A LEITURA
DO PROGRAMA DO PCB
AUTONOMIA - OS LUCROS DA TELEFÔNICA

Câmara do Distrito
O Sr. Aristides Saldanha

prosseguiu na sessão de on-
tem a leitura do histórico
documento aprovado no IV

Congresso do PCB: o Programa do Partido Comunista do
Brasil, programa de salvação da nossa pátria.

AUTONOMIA
O sr. Álvaro Dias leu uma

carta do presidente da Casa
dirigida ao deputado Heitor
Beltrão sobre a emenda
constitudoonl que concede
autonomia ao Distrito Fe-

CRUZ VERMELHA

O sr. Mário Martins pe-
diu um voto de congratula-
ções pela passagem *e fi^»S
um aniversário da Cruz Ver-
melha. E de passagem criti-
cou a greve dos médicos.
Sobre a Cruz Vermelha fala*
ram ainda os srs. Álvaro
Dias e Índio do Brasil.

FLUORIZAÇAO
O ar. Paulo Areai leu um

trabalho do médico sanlta-
rista Mário Chaves sobre a
íluorização da água.

OS IA7CROS DA
TELEFÔNICA

O mesmo vereador comen*
tou um artigo publicado na

revista «PN* sobre os lucros
da Companhia Tearfonioa
Brasileira, da Light.

PLANOS

O sr. Álvaro Dias sottei*
tou à Mesa os planos dafi-
nttlvos da urbanlm-flaa, da
fafem E£«fÂnM, compreendi-
áa entre a Barra da Tijuca.
e o Pontal, abrangendo os
mesmos, também, as zonas
marginais das lagoas de
.lacarepaguú, Camorim *
Sernambetiba.

SUMIDKM

Continuou a
cussão do projeto da
to legislativo n. 9, dc autoria
do sr. R. Magalhães J» a*s*
fixa os subsídios dos vera»-
dores à Câmara do Dittrste
Federal na l«gl«totap m
1955*59. ^^ '
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ÍCINEMAj
Notícias do Cinema Italiano
VOVÓ Fll.Mli DB flENINA - 0 veterano diretor ita-

üano augusto (iviiimi (o milUudor, entre outros filme*
mmmíi.«. do "Céu •«>«> « Vàntano") deu inicio em Paris
Tmmm de "Frou-Frou", que so roaliaa a aorn sobre
t cila BaitmoHOoIor • constitui uma mwo*«fe Halo-
francesa A qual estão associadas a Cnefilm o a Gumma
Mm, o» princlpali tnUrvrttu da pelteiita .tio Danv Ra-
Mh. aconiM mrshal. Oino Corvl, Umbarto Melnatl «
?uó/0 flíoppa, ü enredo do filmo acha-se ambientado no
bairro MrtWoHM de Nontmartre, quando Afonfmartro ern
o centro da boêmia «irMsllm ila capital francesa, tema quo
41 «(rol» fltniliiii «o tcmiHi do íHlowoloso, gimarfo militoit,
*Ó«arIIw hulin". Pela primeira vez em sua carreira, a
atris Dam fiuW". w»t° »ouo ",mo do <}\retor italiano, acei-
tou siiiciiar-se a nina caracterização destinada a envelho-
cMa: cia aparcee na película, «uccssIunmcHle, com dezoito,
%into e Quatro e cinqüenta mio*, no paiiel do uma moromra
é> Afmifmurfro quo se torna a "rainW dc Paris. O mando
Sa iifrur, <j«e é o ntor Oeoroes Marshall, interpretará o
mipel dc um pintor de vanguarda, amante da "rainha".

f':J;OiVÜJM ROSSl DRAGO NO TEATRO - A atris
éo cinema Eleonora Rossi Drago deixará temporúriamen-
tn <i olitiiífdrfo d«emotoj;rtt/ico 7»ar« estrear-se no teatro,
rol ela, com efeito, roawdflrfo por Utchino Viscontt para
étscmpcnhar um papel em "O Üo Vânia", dc Tchekov o,
lambi.'»!, por Luigl Squareina, para participar, posterior-
mente, no elenco quo lavará a cena a peça «orfe-americana
mTca and simpathy", de Robert Anderson. A bela Eleonora,
aceitou ambos os convites.

QiOCONDA DE CINEC1TTA' — Entre as "starlets"
do cinema italiano, destinadas a ser as Manganos e as boi-
iobrigidas do ainanM, M uma que se destaca pela pureatt
liiiieamottte ila/iana das feições, quo recordam um pouco
us do famoso quadro do Leonardo da Vinci denominado
"La Gioconda", o qual, como se sabe, se encontra no Museu
do Louvre, cm Paris. Chama-se a atrie Maria Sandri e foi
descoberta, para o cincnia, por Luciano Emmer, quo a lan-
çon em seu, filme "Tcrza liceo", que será apresentado entre
nós com o titulo "Onde o vida começa". Pouco antes de
participar na realização desse filme, fora Maria Sandri a,
mais séria candidata ttaitatta o papel de "Julieta , na pell-
cuia "Julieta c Romeu", de Gastellani, premiada este ano
em Veneza com o Leão de Ouro. Mas consolou-se de haver
sido desbancada, nússe papel, pela inglesa Susan Shental,
ao ser convidada, recentemente, para atuar ao lado do
Gerará Philippe em "Le rouge et le noif, tirado do roman-
ce de Stondhal. Maria Sandri, que é filha de um engenhei-
ro de Roma, já é atualmente conhecida nos ambientes ei-
¦nematográficos peninsidarcs como "a Gioconda de Cine-
vittà".
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Fragmentos
Conto ZavatUnl, Knnlo

Plalano, Franca Valer!
• Dlno RJsl termina rum o
«acrlpt» do íllmo «II segno di
venero», quo narra n hlstó-
ria do umn ninçii, do escassa
ImiIow, que tom n Ilusão do
ser cortejada pur muitos ho-
mona, A película, em véspe-
raa de filmagem, «era tllrl-
ilida por Dlno Klal o para
seu» Interpretes alto aponta-
tios Vlttorlo Do Slcn, Fran-' ca Valeri, Raf Vallone, So-
phla Loren c Alberto .Snrtli.

O diretor Aldo Vergam»
iniciou noa estádio de IMsor-
no a filmagem de «I ragarr.l
deiriaoJa verde», bawailu
num argumento de Marln
Mbnm. O filmo conla a lila-
(Arte de um grupo de rapa-
«ea e moças que ao encon-
Inun num* lllm deaertu. Dl-
vldlndoHW em «lua» faccOes,
conseguem cRtaliclocer um
governo eatavel e provldcn-
dar de forma organizada i»
aeu próprio auatento, Todoa
oa ateres nfto amadores que
nunca atuaram em cinema.

Mlchelangelo Antonionl <o
diretor de «Crimes da ai-
ma») prepara-se para reali-
zar um filme baseado no
conto «Tue donne sole», do
escr.ior Cesare Pavese. A
película, cujo titulo será «Le -
amiches tAs amigas) sern
iniciada no próximo mès de
janeiro. Os principais papéis
estarão a cargo de Eleonora
Rossl Drago, May Brltt, Lca
Podovani, Giulietta Maslna
Franco Fabrizi e Ettore
Manni. Produção da Penta-
gono Film.

O diretor Mero Costa ro»-
lixa atualmente o tUme «La
tempeata é passata», produ-
«ido pela Áurea, Cinemalo-
grafica. O enredo narra uma
história de amor entre os
mineiros de mármore; c os
exteriores estão sendo ro-
dados em Equl, nos Alpes
apuanos. Intérpretes princl-
pais sao: Renato Baldlni.
Uélòne Bemy, alar Lawren-
ce, Ursula Andrcs, Fulvla
Franco, Anita Angius, Um-
>>erio Spadaro e N. Farigt
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ReproduçSo do uma gravura chinesa cm madeira do século
XVI, ilustração para um verso do célebre posta Tiu Fu

MOTES PLÁSTICAS

Alfândtga 318 - I.*
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda teu lrm&o», Mu-

»Aet cm especial ralou, CrS
«5,00. Cnmlia pum moto-
rida a Cr* 79,00. Blunoes
de tipo mata rugi» » Cr*
I80,0ü. ConfeccOr» Ama."-
— Bua da AUAndeaai,
1.» andar.

Takaoka e o Realismo
MUITOS ARTISTAS estrangeiros estão hoje radicados

em nosso pais, formam entre nossos artistas e contribuem
para o desenvolvimento de nossa arte. Entre eles estão
Lazar Segall, o excelente criador das telas de Campos do
Jordão, dos retratos de Lucy isto som falar nas telas contra
o pogrom e a guerra, o japonfis Takaoka, artista delicado
•,• preciso na fixação de tipos e paisagens, e muitos outros.

Takaoka cxpOe atualmente em S. Paulo uma coleção de
suas telas. Falando a imprensa bandeirante, o pintor ja
ponds íôz declarações que julgamos oportuno transcrever.
Disse èle, entre outrns coisas.

O abstracionismo... excedeu-se cm suas diretrizes
o tombou fragorosamente no Isolaclonismo, separando o con-
feudo material (assunto) da estética. Kstou disposto n lutar
intransigentemente contra essa modalidade de pintura de-
cadentista.

O realismo do futuro deverá surgir do povo. Para
isso é preciso uma técnica apurada que corresponda a uma
espectativa por parte do povo.De minha parte estou disposto a atacar daqui para
ti frente a pintura mural, sempre preocupado com os as-
pectos mais positivos da realidade brasileira,

Sou um pintor progressista e a minha pintura 6 e
será uma pintura colocada a serviço das forças da paz e do
progresso.

Como se depreende dessas declarações, Takaoka esta real-
mente integrado na vida brasileira e preocupado com refle-
ti-la em suas telas. E não pensa em fazê-lo de maneira aca-
demica, fotográfica, mas atenta e procurando refletir em
suas telas ãs aspirações e às lutas de nossa gente.

Takaoka eoloca-se, assim, entre os artistas que estão
criando uma obra plena de vida, buscando uma forma na-
cional, própria, para refletir um conteúdo pleno de humani-
dade.

Sua posição de combate aos que pretendem lançar os
povos em novo conflito armado, preocupação com a gente
e a terra do Brasil e sua respeitável experiência de artista
aplicado, anunciam a realização de trabalhos do maior in-
terêsse,

B. N.

Arturo de Corâoba numa cena com a atriz brasileira Iracc-
ma Dillan. O ator argentino, primeiro figura em "Mãon
Sangrentas", tem o papel principal de "Leonora dos 1

Mares", nova co-produçâo já iniciada.
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m ÉisLITERATURA
«A Tempestade» Em Português

ClNELANDIA

CAPITÓLIO — Sessões
Passatempo.

IMPÉRIO — «Noite de
Núpcias».

METROPASSEIO — «Que-
ridinha do meu bairro».

ODEON — «A Sombra da
Outra».

PATHfi —- -O Regresso de
bom Camilo*.

PALÁCIO — -.Floradas na
Serra».

CENTENÁRIO — «Ao Ru-
gir da Metralha» e «Mar
dos Navios Perdidos».

VITORIA — «Um leão está
nas ruas».

PLAZA — «A Princesa e u
Pirata.

CENTRO

B1VOLI — «Mercado de
Mulheres».

CINEAC TRIANON — Ses-
soes Passatempo.

COLONIAL — «A Princesa
e o Pirata».

FLORIANO — «Mulher de
Satã».

IR1S — «Casattovà Jr.».
MEM DE SÀ — «Cidade

Sem Lei» e «Torrentes de
Vingança».

PRESIDENTE — «Leva-me
em teus braços».

PRIMOR — «A Princesa e
o Pirata».

8. JOSÉ — «Pão, Amor e
Fantasia».

POPULAR — «sangue por
Sangue» e «Desejo Atroz*.

TI JUCÁ
AVENIDA — «Casanova

Júnior».
AMÉRICA — «Floradas na

CARIOCA — «Um leão esta
nas ruas».

HADDOCK LOBO — «A
Princesa e o Pirata».

MADRID — «Floradas na
Serra».

MARACANÃ — «Casanova
Júnior» e «A Nave do Te-
souro».

METRO-TWUCA •— «Queri-
dlnha do meu bairro».

OLINDA — «A Princesa e
o Pirata».

XIJUCA — «Casanova .Tr».
VELO — «Tormento sobre

a África» e «Guerra no
Sertão».

ORAJAO — «Os Caminhos
do Terror» e «Loucos de
Mona Falu».

VILA ISABEL — «O Côr-
co» e «Caprichos de
Amor».

SANTO AFONSO - iRe
cruta Enamorado».

ZONA SUL

ALASKA — «A Marca do
Zorro».

ALVORADA — «Leva-me
em teus braços».

ART PALÁCIO — «O re-
gresso de D. Camilo».

ASTORIA — «A Princesa e
o Pirata».

AZTECA — «Leva-me em
teus braços».

•OTAFOGO — «Mulher d»
Satã».

CARUSO - «Fruto prot-
bido».

COPACABANA — ^Escra
vo do Vicio».

GUANABARA — «Nunca
me deixes ir».

IPANEMA ~- «Mulher u^
Satãs

LEBLON — «Floradas na
Serra».

METROCOPACABANA —
«Queridínha do meu
bairro».

MIRAMAR ~- «Escravo do
Vicio».

NACIONAL — «Leva-me
em teus braços».

PAX — «O Homem da Cai-
xinha».

PUIA.IA -- «Um leão está
nas ruas».

POLITEAMA — «No Reino
das Sombras» e «Duas
almas, dois destinos»,

RIAN -- «Floradas na
Serra».

RITZ — «A Princesa e o
Pirata*.

UOXV — «Um leão está nas
ruas».

SAO LUIZ — «Floradas na
Serras-.

OUTROS BAIRROS

BARONESA - «Obrigado,
Doutor».

BRAZ DE PINA — «Tor- | j
rentes oe Vingança» e
«Máháà Chuva*.

CACHAMBI — «Última Fe-
íicidade».

EDSON — «Fúria do De-
sejo» e «Saltimbancos».

IMPERATOR — «Leva-me
em teus braços».

MADUREIRA — «Torren-
tes de Vingança».

MASCOTE — «A Princesa
e o Pirata».

MAUA — «O Homem da
Caixinha».

MOÇA BONITA — «Flora-
das na Serra».

AOS 63 ANOS llya Ehrenburg é consi-
derado um dos maiores escritores vivos de
lodo o inundo. Nos 53 anos de intensa e
fecunda atividade literária o mestre sovié-
tico criou dezenas de obras que tiveram pro-
funda influência sobre inúmeros autores em
vários paises. Sua presença na literatura
não se marca apenas pela serie de roman-
ces que estão traduzidos para quase todos
os idiomas mas pelos seus livros de croni-
cas e reportagens, os estudos de estética e
artes plásticas, poemas e contos, conferên-
cias e discurso. E também por infatigável
atividade, na sua condição de escritor, no
movimento mundial dos partidários da paz.

Ehrenburg começou sua atividade lite-
râria como jornalista, profissão que exer-
ceu tanto em seu país como na França o
outras nações européias, tornando-se nota-
vel pelas suas reportagens, especialmente as
realizadas durante a última guerra.

A obra do eminente romancista começou
a ser conhecida no Brasil com as traduções
argentinas de «As aventuras de Júlio Ju-
renito», «Citroen», etc, livros que influi-
ram sobre os autores brasileiros, especial-
mente na fase do chamado «romance do
nordeste». Após a guerra, «A Queda de

j Matrícula Nas Escolas Primárias
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DKVKIIA EMTHBAK,
AMANHA, • revista «Comi-
go Ninguém Podo», do <!ey-
aa Boicoll, no Teatrlnhu
Jardel, • •

lltil.t INA K ODILON «6
ficarão mala duas «emanar
lio mu teatro, com a peçit
«Flguolrn do Interno», ile
Jnrauy Camargo.

JA INICIOU SUA CAK-
REIRA na llulie Nlghl iintl
l>uy ii «show» «Momo No
Frevo», de 3. Mnln n Mns
Nunes.

» •
ENCERRANDO O CICLO

de comemorações do conte
riario da morte do Almeida
UuiTCt, que ocorre ntnnultã,
i declamadora e poetisa nor-
tuguesit Bárbara Vlglnla
realizará, nesse dia, as 21
horas, no 'ivatro Municipal,
um recital dc dcclumação,
lior elu mesmo organizado
c promovido, a que denonil-
dou «Eu Tinha Umas Asa*
Brancas», Não há convite cs-
peeluis. Os mesmos podem
ser procurados na secreta-
lia do Teatro Municipal* •

HOJE, A NOITE, no Tea-
tro Municipal serão dados os
primeiros números da tem-
poradn do Bailei do IV Cen-
tenarlo, que em boa hora
vem ao Rio dc Janeiro.

UMRQf
Roteiro do Espectador

'mo mi„
JA' EM ÜE'/,EMHR0 o a mulorlo dos teatrot

cn com os portas auortns wci bondo <> público
falta, apesar de us peças apreimtaúus nem sempre n,
verem a uímiprto o os crutoiro» do espectador,

Pinto rfd n rorista
iilmvi a ila l.iiii

No Teatro Recreio, Wult
unem &" Mu Badalar", do sm

ttcsquitinhu, Pedro
Dias, Husi üíotiM
• outros movimeur

iam o espetáculo,
"Figueira do In-
forno", do Joraay
Camargo, conti-
nua no cartas. Dei-
imrá o Dulvinu vm
inibidos dfistu viés
pois o conjunto
Dutcina-Odilon irá
a Curitiba inaugu-
rar um teatro. A
comédia de Jura.
cy Camargo foca.
lisa o problema

da inseminuçúo
artificial.

Itllítim

me
Fromi

ATENÇÃO
Procuro na portaria da

IMPRENSA POPULAR o
seu convite para o filme
soviético "Vida em FMr",.
que será exibido no dia
ts de detembro, às W ho-
ras no Auditório do Abi.

PENSÃO
DO PAPAI

A melhor pensão de Co-
pacabana. Asselo e res-
peito.

Rua Konald de Car*
valho, 74.

César Ladeira e Renata Fromi alcançam grande m
ce««o com a sátira musicada "Brasil 3.000". Trata-se ú(
uma interessante história, onde se «losíra romo ,vcii« (J
Brasil imperialista do ano 3.000. Há muita coisa tolere,.
santa na revutfa da rua Senador Dantas. No elenco, entra
outros; Sônia Mamede, Armando Couto, Glória Muy, Bain,
ró, Pituca, Ariston e... Renata Fronxi. Esta v um encanto,

"Nina" ê a comédia comercial i,'iic "Ou Artistas Uni.
dos" resolveram montar, no palco do Teatro Rival. B' um
história de adultério para acariciar n vulgaridade dos uni-
gares.

O Teatro Brasileiro de Comédia apresenta "Seis Per-
sanagens A' Procura de Um Autor", de Luigl Pirundello,
Trata-sa de um original sòlidamvnte construído. Fnicmoi
restrições ao conteúdo dn peça — (a crfíica está a unir!) -
que evidencia o espírito idealista do autor swilUnu, /ii(tr.
pretação seguríssima. Dircç/io, idem. Elenco: Cacilán
Becker, Paulo Autran, Luiz Linhares, Célia Biar, Marim
Freire, Waldir Maia, Carlos Muriinho, Paulo César Sana-
cem, Bcatrfe Bandeira, Telcy Perez, Helena Furtado e
outros.

"Mas Muito Mesmo!
Mário Meira Guimarães,
Teatro Foliies, Consueto

...", revista üe Zilco Rilmro <•
mantém-se com casas cheias no
Leandro Ruy Cavalcanti, Anhito,

Paris» constituiu-se, em sua tradução ura-
sileira, num grande êxito editorial. Foram,
então, traduzidos para o nosso pais, pela
Editora Vecchl diversos dos livros do autor
soviético.

Mais alguns dias e a Editorial Vitoria
Ltda entregará aos milhares de leitores da
sua coleção «Romances do Povo;, a edição
brasileira de «A Tempestade?, romance de
Ehrenburg que lhe valeu o Prêmio Stálin
de Literatura. A edição nacional desta obra
notável mereceu por parte dos editores o
maior carinho. Numa tradução cuidadosa,
«A Tempestade» será apresentada em 2 vo-
lumes, oitavo c nono da vitoriosa coleção.

ü Prêmio Goncourt deste ano íoi atri-
buido à escritora Simone de Beauvoir pelo
seu livro «Les Mandarins».

Já está nas livrarias «A Capa Encanta-
da», um maravilhoso conto do folclore chi-
nês. E um grande presente para o seu filho.

Anilea fjeoni, Moacir Deriqtiem, Agildo Ribeiro. Jorye
Othero, Janet Jane o outros fatem grande sucesso.

Silveira Sampaio, no Teatro dc Bolso, dá ao um piíbllco
a comédia, em 3 atos, "Virtude e Circunstância", rfc CM
Prado. Espetáculo que vale mais iielas interpretações qm
pelo texto. No elenco <stú essa eficientissima atris que. w
chama Ludi Veloso.

MILTON DE MORAES ESIEUV

JUB1LEU DE m FAMOSO ARTISTA SOVIÉTICO

A. S. Pirogóv completou 35 anos
de atividade artística

PARIS, dezembro (Pelo aéreo, especial
para a IMPRENSA POPULAR) — Se ai-
guém pergunta a um jovem artista soviético
que modelo desejaria ter para a sua carreira,
êle inevitavelmente responderá: Pirogóv. Ês-
te grande artista soviético é o ídolo das pia-teias do seu imenso e poderoso país.Pois é precisamente do artista do jiovoda Ui R.S.S., Alexandre Stepanoviteh Piro-
góv que atualmente se comemora em Mos-cou, como um acontecimento nacional, o 35aniversário de atividade artística e o 30 ani-versário de trabalho no Grande Teatro Aca-dêmico da U.R.S.S.

Celebrando o Jubileu ar-tístico de Pirogóv, no dia 27de novembro o Bolshoi Teatr
levou à cena a ópera «Borls
Gudonóvs, de Mússorgskl.
O papel do tzar Boiis foi de-
sempenhado por Pirogóv.

Terminado o espetáculo
t-m honra do grande artis-
ta, que participou da come-
moração do seu jubileu de-
sempenhahdo um dos seus
papeis favoritos, realizou-se
um concerto em que toma-
ram parte destacados mes-
tres da arte vocal russa. Pi-
rogov, alvo das homenagens
dos artistas e de todo o povosoviético pela passagem de

seu jubileu artístico, recebe
em sua residência, segundo
noticiam os jornais, milha-
ves de mensagens prove-nientes de todo o país, con-
gratulando-se pela data queestá sendo comemorada «j
desejando-lhe novos êxitos

na sua longa e briiltante car-
reira.
O «IIALLET ÜO IV (K.NTI
NAUIO DA CIDADE lll.

SAO PAULO»
Está definitivamente mar-

cada para hoje, dia S. às 21
horas, em primeira recita *
assinatura noturna, á estréia
do fBailet IV Centènárloi,
que obedecerá à orientação
artística do coreógrafo Au
rélio M. Millos, com a o>
operação da Orquestra Sin
íôhlca Municipal de São Pau-
lo, sob a regência du maus
tro N'ino Stinco.

Os programas de estreia é
o seguinte: «Passagagliá> -
Bach — Portinari; Petrou-
chkai- — Strawinsky-Burie
Max; «Indiscrições» -- Ibcn
•Anahory; e «Fantasia Bra-
sileira.» — Sousa Lima-
Oínêmia.

Está aberta a venda avul
sa das localidades que fica
ram livres na assinatura pa
ra quatro' recitas, com qua
tro programa diferentes,

«Mu-

Ho-

está

Trieste».
MONTE CASTELO —

lher de Satã*.
PARA TODOS — «O

mem da Caixinha».
RYDAN — «Um leão

nas ruas».
SANTA ALICE — «Flora-

das na Serra».
S. PEDBÓ — «Leva-me em

teus braços».
ABOLIÇÃO ~ «Floradas

na Serra» e «Os Tehe-
brosos».

BANDEIRA — «Os Mensa-
geiros i do Perigo* e «Os
Saltimbancos».

S. CRISTÓVÃO — «Carga
Humana» e «Lábios Ar-
dentes».

JOVIAL — «Geleiras do In-
ferno».

PIEDADE -- «Se eu sou-
besse amar».

NATAL — «Estranho In-
quilino» e «Sangue por
Glória».

PAZ — «Um leão está nas
ruas».

SAO JERONIMO — «O Ca-
mlnho do Terror» e «Os
Loucos de Mona Falu».

REALENGO — «Carga Hu-
mana» e «Lábios Arden-
tes».

LEÓPOLDINA — «Floradas
na Serra».

lOtJAÇl) — «Estranho In-
quilino».

JARDIM — «Nadando em
Dinheiro» e «Barranco da
Morte».

BONSUCESSO — «Torren-
tes de Vingança».

BF.LMAR — «Florada* na
Saci**.

EM tlÚtROS TEMPOS mais calmos, matrlcutat urna
criança Wuma escola primária era um ato simples, fteispidü
dè qúàlqVier èomjplièação: ao chegar os primeiros dias de
março, a criança era conduzida à escola mais próxima por
um mernbro adulto da família, ou até mesmo por um irmão
mais velho, já estudante, e perante a diretora ou uma pro-
fessôra, fazia as declarações necessárias, de nome, idade,
filiação, etc, e pronto. Posteriormente, então, a escola pro-
cedia aos necessários exames para a classificação da crian-
ça na classe mais conveniente, e os médicos escolares fa-
ziam os exames periódicos para constatar o estado de saúde,
etc. A escola assumia assim todo o ônus dessas verifica-
Ções, tião desviando nem os pais, nem a criança, do motivo
principal do ingresso da escola, que é a instrução.

Hà uns tempos para cã, porém, tudo isso se subverteu,
para desespero dessa pobre gente que acredita na escola

MODERNO — «Caprichos! e ainda tem a veleidade de dar aos filhos alguma instrução,
de Amor e «Noturno para | fazendo para isso os maiores sacrifícios. A administração

municipal parece empenhar-se no propósito de criar o maior
número de dificuldades e complicações possíveis, levando a
quem examina a questão de fora, a julgar que hâ mesmo a
Intenção deliberada de íazer com que esses pais abne-
gados desistam de seu intuito de educar os filhos, nào só
porque a Prefeitura sabe perfeitamente que está cada ano
mais em falta com o povo carioca, porque não tem feito
a organização escolar acompanhar o crescimento, perfei-

| tamente previsível, da população, como também pòrquè os
governos que não servem o povo, não têm qualquer inte-
rêsse em instruí-lo, em educá-lo pois que isso constitui um

I sério perigo para os detentores do poder, Jà Mao Tsé-Tung
1 dizia: «A monarquia beneficia-se com a ignorância do povo,

ias nós nos beneficiamos com sua sahedoria...»
. O íato é que, atualmente, é verdadeiro inferno matricular

EDUCAÇÃO E ENSINO

• ¦ v ¦'¦¦ÍVVivvív;: :

Agulhas e Microfone

um filho numa escola primária do Distrito Federal: exige-se
previamente certidão de idade, atestado de vacina, um exame ~ «.médico feito, em grande parte, nos postos centros médicos- Í W-pedagógicos existentes, situados em locais que exigem dos |pais a perda de vários dias para acompanhar os filhos i O Grande Teatro Acadêmico da V.R S S (Hohhoi Teatrdno cumprimento das formalidades exigidas, o que representa 1 a mais famosa casa dc espetáculos de ópera l ba c "
a falta ao trabalho e os descontos resultantes, com graves íocío o ¦mundo
reflexos para a economia doméstica, já tão precária, e o fabandono da casa e de filhos menores. §

Mas, não satisfeitos com tal situação, parece que os Patuais administradores da Secretaria de Educação e do De- I
partamento de Educação Primária da Prefeitura resolveram, ieste ano, criar novos entraves à matricula nas escolas pri- imárias municipais. Sem qualquer aviso ou preparo prévio, §íoi determinado que a matricula nessas escolas seja feita 1agora nos últimos dias do ano letivo. Quer dizer: quando $as crianças estão preocupadas em fazer seus exames, para %em seguida gozar o merecido repouso, e as professoras, á
tão sacrificadas, esgotadas por um ano de trabalho, espe- Iram anciosas as férias escolares, são atropeladas com essa itransferência brusca da matricula, com tôdas as suas com- 1
plicações, para os últimos dias do ano, prolongando os tra- iballios escolares além do prazo normal de terminação do iano letivo, a 16 de dezembro. Assim mais uma vez, joga-se Ú

H
Luiz Gonzaga c o «Balaanca»
Alguém disse-nos certa vez que a Nacional tem os m-'

Ihores e os piores programas. A pessoa em questão citouuma serie de boas e más audições.
O tempo passou, o número de novelas pelos microfonesaumentou, aumentaram também os programas de au*

o ônus da desordem em que vivem os serviços de"éducàcão $ cão &0Í£SHÍa"r?S. acomPanhar ™n atenção a progiwn*
da Prefeitura nos ombroí da população e ff¥^gg | ?™ ^S?± £"l,aiaZao O.íos?° «?U?* «Aa cmls^ra

è Mecânico de Máquina de Costura I
Ú turma

g ciência
1 efeitos

o plano de construção de prédios escolares foi abandonado Iaté que se chegou à situação dramática do Início do corrente ffano letivo com as filas de pais, desde a madrugada, às portas %das escolas, para obter matricula; cerca de Í0Ô.0Ò0 crianças %sem escolas; contratos com escolas particulares para ma- ^trícula de «excedentes», desdobramento das escolas em três %
tUmOS' íinmnnin r1r»enrrií»nnrln Ar, ninvin»*» A*. «1..  _»_ í2

tem os melhores e os piores «broadcasts*7
Entre as coisas boas está este cantor eminentementenacional que, depois de um giro pelo Brasil, volta ao PIVnxo da E-8. E êle Luiz Gonzaga, um dos poucos intérpreteíe compositores, que ainda preservam as características «

musica popular brasileira. O pernambucano é bom ms*negócio de baião e xaxado. Canta com maestria semp"1

costura usadas. Refor
toa em geral — Ven-

dem-se máquinas no-
vas à prestação - Tei.:

49-8310

;; aumento desordenado do número de alunos em cada I conV*mi»l« *«££,,«~^L*£SS\ Uanta c?m m'ãeiiXm
; medidas essas que redundam em cada vez menòi^elf: 1 bo? tetra êuvTLt Sí 

coAmpos1cões simplPS m%
cie ensino e transferência para ás professoras dos I canJ ™^„v£TÍ Luiz Gonzaga é sempre um prazer. N*
de todo esse descaiabre. I como fc*gg&6 I SfS*^^»?^^

so, aonde, vai, faz um sucesso dos diabos Xuora o <L«a
Conserta, compra . . __ .„,,.„

vende máquinas de I trombeteada, a construção de escolas de madeira em plena»—-¦_•--¦¦. a canital da Reuuhliea. oiip nãn fnt lou-iA* * nf„n..capital da República, que não foi levada â efeito.
I Mas, ou muito nos enganamos, ou essa providência de
I transferir bruscamente o período da matricula para o fim
| do ano letivo, contrariando a lógica e os hábitos da popula-
g| ção, encobre mais um golpe contra o povo: corno a adminis-tração sabe que faltam escolas para cerca de 50% da popu-lação em idade escolar, e não deu qualquer providência cara

iliiMir- lul i-ilnn/iT.rt t.r-.-. JA,,„.. 11 a. . * _ l _ ¦: \.

está de Agoranovo na Nacional. Pode ser ouvido aoas ^hdOm. e continua brilhando como sempre
domine»'

Mas, junto com Lüfe Gonzaga, a Nacional obriga °[ 1

POlü
SEU COLARINHO?

Oficina de consertou
Bd. Dorke, tala SÍSt oa
Maria • Barroe, W-A

Camisa sob medida
mmmtmmmmmWmmmWmm\

PR0JET0RES
Dl CINEMA

VENUE-SE, *t\ «fama-
da marca «De Vry Ban-
tam», com S malas, em
estado de novo, por CrS
18.000,00 e um Apoio,
completo, por Crf 
12.600,(10. Tei.: M-308L

aliviar tal situação, usa desse expediante' pára 
'ÍSdei¦ 

fâer I coisas cíeünà0LVe^S„a 
°UV,r "ma s6rie dc xar°r ''

depois, aos que não tomarem conhedmento^iSpesthra muitf temoo Um^vn^nit^r T™ estaJ
resolução, e se apresentarem, como sempre, em martÒMn cah frST^JSíLfx™aPu clássico: o cB
matricular-se nas%scolas: *Vocês nâo vieranlTm Sc.1fde- ddade ' "P g" ' ^ f°' ° malor eartaz humorístico

fora
«Balança.

do at' "¦'

mas não
ila

--- „ • -e ll0je ^y^íjète ° P'01'- Não existe mais ...

L^-£í*r.tó^^ çorJte "raM' s ''terminada e agora não hà mais vagas». "" 
" 

É
E o que nos leva julgar assim, são <

serviço nv 56, publicados no «Diário Oficial*, parte da Prefeitura, em 25-11-1954, pag. 9344, na qual se solicito 
"daà "díre 

1 parfrlV 
interessanteS!

toras das escolas primárias que obtenham uma declaração '*i
dos responsáveis pelos alunos, na forma seguinte: «Decla- %ro ter sido informado de que a matricula nas escolas pübri- Icas primárias, para 1955 será iniciada em dezembro de 1954. $na seguinte ordem: dias 17 e 18, confirmação de maíricú .-, %e transferência. Dia 18, matrícula de irmãos dc alunos IDias 20 e 21, matricula dè alunos nnvosv f.

P. L. *

. Paulo Gracindo e J. IWJL
mas não na produção de auâiCw'

O «Balança», como está sendo apresentado àtualme"'8dâ vontade de chorar.
Qup faltam estão faiendo Max Nunes e Brandão Filho-

RADIO-ESCITT.*

Lvipjyfijv^ fm^mjA\\±Mxm *
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jfOlA INTERNACIONAL S

Solução Para o Caso de Coa

DíPKENSa POPULAK PÁG. ;>

A vTriiiiinn dn Imprt-nKu»
noNsou a publicar no mesmolugar em quo o ri<piiguuut<t
nvonliirclru Lacerda iii-siiiu-

. vn Ni-ii urllgo diário, .> ais.
curso pioumiiiiulo polo <||.

: loilor fttflclittt Malozar ítfbrii
o caso dn doa.

Na mnfórln pag* em apro.i ço, Salazar allulm uma súrludo alegações proi-uruudo ile.
I monslrnr o direito mui- Um

1 sobre uquèl» iiihIiicii do ler-riiiirlu iiiiiliiiin. Salazar men-
\ In pelos cotovelos, Incliulvu

quando, ri-terlndo-wi ao IM
du independência política ,|„
Krusll, cm 1822-1823, afirnm
ter ImvWo nma aeparaçflo

. amigável entro os dois pai-
| sas. «Separação amigável»

ri do i|iiu moilo? E o bloqueio
) da esquadra portuguesa dn-

3 rante quase um ano a t-ldu-
tjj de dn Salvador? B as lutus-. armadas em (erra o mar imi itiiluu. no Maranhão c nn¦í Pará? E os ussassinlos do
| patriotas brasileiros, Inclusl-
| vo de religiosos, como a Ma-
I dro Joana Angélica, varada
1 i* Iba.,onoí" Pelo» soldados" Inimigos?

A verdade t que se houve
sepnruçãb amigável ém 1822-•1828, niiillo mais razoável
ora i|in> houvesse hoje parnresolver o caso de Goa, quun-«Io ns relações Internacionais
suo multo mais desenvolvi-

das. Isto, entretanto, d mieHalasar nio quer. A man i-tonçAo de (loa e ...,, m,$Zrondimo pura o Estado |'(ir.tuirur-s corporalIvIsla.fttHcIs.
ta o por Isso mesmo il queo fducei liiNlIano, pura re-
prlmlr on anMi* ,i<. |„ae.pendene a de Goa, Uainan „Wo enviou para lá uns mi-<** da agosto e Nctcmlirodois navios de guerra e t-ln.co mcrcanlcs í-arregadrw demilhares do soldados <• nu-morosos armamentos. TudoIsto custa ao povo portugiic*centenas d« milhares de con-tos e põe em maior perigoa paz nossa parte do mundo,O povo português, eni iv-tanto, demonstra nAo estarde acordo com Salazar. Onovo português pensn queo povo de Goa, Damito e Dlodeve decidir do seu destino.Para isso o necessário, nãoa soluçai, da força qUo Sa-luznr apresenta, mas quo lhesejam concedidas as lilu-nlade» democráticas fiuidaim-n-

tais, que até aqui desconhe-

CAIU 0 6ABINE1E JUPO
Yoshida procurou dissolver a «Dieta», mas encon-
trou oposição no próprio Conselho dc Ministros
— A queda do govêrno é i nterpretadá como uma

derrota do imperialismo americano —

20 Mil Operários em Greve
SAIQON, 7 (AFP) - Viu-

lo mil onorurioi vlotnnmitoiiIhs tiflciiuiH o serviços ilusforças dn Unido Francês»ilcsi-iiciiileiinini umn gravodo durnçflo Ilimitado cm Sal-
1,'im o nn sul do Viet Num.Poclom os grovlstoj quo os

m-iiK wilrtrlns si^nm equipa
unidos nus Niiliirlos jmu.0Hnos sorvlços locais, Sejjun-
do os dolcpdou slinlit-iils, ns
diferença* dn ordonado as-
tnriiim compreendida! entre
20 a íw.í.

ii W0, 7 (AP,P,) ~ ° Gabinete Yoshida deoi-diu demitir-Bo em bloco, Hom aguardar a aprovação,prevista pnra n tarde de hoje, da moção de descon-fiança quo o atingiria.
*0 governa abandonou seus plano» de diBBoluçãoda Dietu (Parlamento) e demitiu-se», declara umnproc amaçao publicada ao meio-dia pelo primeiro--ministro Yoshida.

A DECISÃO

A demissão cm bloco doGabinete foi decidida apósum Conselho de Ministros
que durou mnls de cinco ho.

Ç«. O povo das colônias pnr- %tafficaas da fndla quer unir $
varido ™» 

""V™"' cms*r- 1 h»- »».:- n»» ne cinco novai dn seus costumes e sua I ras e no qual a lese dn discultura nüo quer lutar con- ' soluçãodtDhta apoiada pe-
aZJZT"? »M,ri»'-«<« I 1» Prlmeiro-Mlnlstroi mem-Conr^a^ãí"^ § ,ro" " °^° » -* *

mato- %: demissão, defendida peloadiantam discursos e
ria paga.

Execu
\í Ministro Mlnoborc Obatn.J_

tades os Se.'s Ifalros
Dos" iíraãís lípluos ff

Todos caminharam

CAIRO, 7 (APP)) _ aimensa praça que se estende
diante da prisão apresentava,
hoje do manhã, um aspectoministro. Centenas de pessoas
paradas a beira das calçadas
olhavum na mesma direção; a
bandeÃ-a negra que flutuava
por cima da entrada da prisão.Conj efeito, sois membros da
Associação dos Irmãos Muçul-
manos condenados a morte, a¦I do corrente, pelo Tribunal
Especial iam ser executados.

ASSASSINADO

As 6 horas, 0 primeiro con-
•Vnado fêz seu aparecimento;
Mnhnoud Abdel Latif avan-
çou com passos miúdos e as
mãos acorrentadas atrás das
costas, sustentado por dois
jruai-dns da prisão. Chegado
diante da porta da câmara
do execuções, piscou os olhoa,
cago pelos «flashès» dos fo-
tógrafos, enquanto que o car-
rasco e seu ajudante lhe re-
liravam as algemas e ata-

para a Câmara de Execução com dignidade
e cora gem

HfiO DEIXE PARA AMANHÃ
0 OUE PODE FAZER HOJE.

Na Camisaria Progresso o
brirri empregado na confec-
ção das calças «Bludine» é
o BBIM CORINSA -- O le-
gitimo. Calça Bludine tem
três costuras, reblte de me-
tal, 5 e G bolsos, nas cores:
marron, aznl-claro, azul-mes-
cia, cinza e preto-mescla.
Para homem. Por somente

CRS 149,00

r.Qmisoriamomo
fnaca iirodcmiis ; • •—ii i ii i

vam-lhe as mãos com uma
corda. O condenado rezava.

O diretor da prisão leu asentença. Perguntaram ao con-
denado se queria alguma coi-
sa. Êle mexeu negativamente
a cabeça. Km seguida f0i le-
vado para a pequena entrada
que dã acesso à câmara de
execução. Alguns minutos
mais tavde, o dr. Mounlr
Rias, médico da prisão, nna-
recia e declarava que o puísode Mahmoüd Abdel Latif ces-
sara de bater 3 minutos a 45
segundos depois da execução.

MAIS 5 VEZES

A mesma cerimônia slnls-
tra repetiu-se ainda cinco ve-
zes para os outros condenados.

Voussef Lalàãt, chefe da oi-
ganização dos Irmãos Muçul.
murios foi o seguinte e ae diri.
glu muito dignamente paru
a morte. Enquanto lhe atavam
os braços, exclamou: «Que
Deu9 perdoe aos que me fu-
zem mal», Apesar da insls.
tôncla do Xeque que o asais-
tia, não repeliu a frase sa-
cramental: <tSó hâ un: Deus
e Maomé é 0 seu profetas.
Por sua vez, desapareceu na
pequena entrada. Seu pulso
cessou de bater 2 minutos o
10 segundos depois da exe-
cução.

O terceiro condenado,
Ibrahim El Yaes, partiu pa.
ra a morte com um sorriso.
Examinou os jornalistas e
os fotógrafos amontoados à
entrada da câmara de exe-
cução com um olhar não
destituído de ironia. Seu
pulso parou de bater 2 mi-
nutos e 5 segundos depois
da execução.

Hindaoui Doueir, depois
da leitura da sentença, ineli-
nou-so para o diretor da
prisão e perguntou: «O que
aconteceu com o meu pedi-
do de graça?» O major
Fuad Hassan Saye afirmou-
lhe que o pedido havia sido
encaminhado. O condenado
balançou a cabeça e pô-se a
orar. Três minutos e 30 se-
gundos depois, seu pulso
cessara de bater.

Em seguida foi a vez do
xeque Mohammed Faghaly,
um dos fundadores dos «Ir-
mãos Muçulmanos». Com
uma voz doce declarou:
«Estou contente porque vou
me encontrar diante dc
Deus». Em seguida ubsor-
veu-se em suas orações o
atravessou a entrada fatal.
Expirou ao cabo de um ml-
nuto e 20 segundos.

O último condenado.
Abdel Kader Auda, um dos
dirigentes dos «Irmãos
Muçulmanos», impressionou
por sua calma è segurança.
Enquanto caminhava recita-
va, com voz alta e clara,
um poema. A seguir diri-

giu-se aos assistentes e dis-
se: «Meu sangue salpicará
a «revolução» e será sua
maldição». Seu olhar firme
pousou na pequena entra-
da, seus maxilares se con-
trairam mas, adiantando-se
aos carrascos, dirigiu-se
com passo rápido para a
morte.

No pátio da prlsSo dois
«rabecões» esperavam os
corpos dos supliciados. Se-
rão entregues às suas fami-
lias para serem intimados,
mas foram proibidos os cor-
tejos fúnebres.

SONHANDO COM
A WERMACHT

oeixou a nnttiCAO no
PARTIDO

TÓQUIO, 7 (A-.F.P.) — O
cx-primelro-minlstro do Ja-
pfio, sr. Shigoru Yoshida,
demltluse hoje dns suas fun-
Cões de presidente do Parti-
do Liberal Japonês. Essn
demissão íol realizada logo
após a demissão do governoYoshida.

O grupo parlamentar do
Partido Liberal realizara
amanhã uma sessão plena-ria a fim do eleger o sr.
Tnlcotora Ogata, antigo vi-
cé-prlmelro-minlstro para o
posto de presidente do Par-
tido.

DECLARAÇOKS DOS
PARTIDOS

TÓQUIO, 7 (AFP) — O
sr. Igniro Hatoyama. presi-
dente do novo grupo consev-
vador, «Partido Democrâti-
co Japonês», declarou, hoje,
que a renúncia do gabinete

.Yoshida nrn umn coisa nntu-
ral c plausível. Do momento
om que o sr, Yoshida anun-
Clnrn n sun Intenção do sair,
precisou óle, era Inndlmlssl-
Vel (|ti(. tentasse dissolver a'Dietu».

cNo quo concerne a nova
política Japonesa — acres,
contou o sr. Hatoyamn —
nada posso dizer enquanto
não tiver consultado o meu
partido. Mns 6 provável queos Ires partidos da oposi-
ção quo propuseram o voto
de desconfiança — democra.
tas, socialistas e socialista da
direita — vão começar dis-
ciissões comuns a êsse res-
peito».

Por seu indo o sr. Mosn-
huro Suzuki, presidente do
executivo central do Partido
Socialista, julga quo o ga-binele desmoronou sob a
pressão dn opinião pública.Finalmente, para o sr. Jo-
tnso Kawakaml presidente
po comitô central do Parti-
do Socialista da Direita, a
renúncia de Yoshida deveria
ter se verificado mais cedo.

A noticia da demissão do
governo de um modo geral
foi bom recebida nos clrcu-
los de negócios japoneses.
Mas há uma certa inquieta-
ção no que concerne a um
conflito entre os dois parti-
dos conservadores.

rada", ••C/ono,o aliado". !KM$«%8ffi »õCTna^rem%'. 
"^

SepÊa & liam k Cltorcll
Amplo movimento da opinião pública britânica contra o seu discursopronunciado em Woodford ~ Pedida nos Comuns a renúncia do "premier"

Solicitação do Governo
Soviético

S^R^WWWWSffiSS

PARIS, 7 (A.F.P.) _
Anuncia-se em fonte autori-
zada que a embaixada da
França em Moscou íol encar-
regada de tomar contado
com o governo soviético a
respeito dos termos do dis-
curso proferido pelo presi-
dente Mendès-France na
ONU. O encarregado de Ne-
góclos da França, sr. Jean
Leroy, recebeu Instruções
para pedir ao govêrno sovié-
tico que dê a conhecer a su-»
opinião a respeito do assim-
to por via diplomática. Os
governos britânico e norte-
-americano íoram informa-
dos a respeito das «demar-
ches» francesas.

Precisa-se que as -rdemar-
ches» realizadas pelo encar-
rogado de Negócios da Fran-
ça em Moscou se referem ã
questão austríaca e que não
estão em contradição com os
termos das respostas dadas
pelas Três Potências Oci-
dentais às notas soviéticas.

Acrescenta-se que essa Ini-
ciàtlva figura no quadro das
idéias manifestadas pelo pre-sidente Mendès-France na
ONU. Trata-se de abrir nu-
gociações paralelas de que
se cogitou repetidas vezes.
Essas negociações devem se
realizar dentro' dP um qua-
dro comum fts Três Potên-
cias Ocidentais, mas cada
uma dessas potências pode
tomar iniciativas particu-
lares.

Anuncia-se por outro la-
do que o sr. Louis Joxe,
embaixador da França em
Moscou e atualmente em Pa-
ris, depois de ter ido a Lon-
dres, ontem, para consultas
com o sr. Reno Másslgli,
atualmente embaixador da
França na capital britânica
ti futuro sccrctário-geral du
Ministério do Exterior, se-
guirá amanhã para Moscou
a fim de reassumir o seu
posto.

LONDRES. 7 (IP) - Adesastrosa declaração de
Churchlll em YV o oci for dcontinua repercutindo de
modo desfavorável na opl-
nião pública britânica. Co-
mo sc sabe, Churchlll dis-
se em discussão quo havia
transmitido ordem ao Ma-
rechal Montgomery paranão desarmar o.s nazistas,
e empregar, ao lado dos ni-
tleristas, as suas armas
contra as tropas soviéticas,
Aqui se lembra quo as dn-
elarações do tpremier» in-
glê3 não atingem apenas
os aliados soviéticos, mas
também os franceses o ila-
lianos que, combatendo om-
bro a ombro eom os aliados,
jâ haviam desalojado do
poder Pétain e Mussolini.

Com suas declarações, o
octogenário estadista' mani-
festa-se o mesmo roacioná-
rio intervencionista de há
30 anos atrás. As declara-
ções do Churchlll assumem
maior gravidade no rnomen-

Theodor Blank

ESSEN, 7 (AFP) — Theo-
dor Blank, Comissário Fe-
deral para a Segurança da
Alemanha Ocidental, decla-
rou ontem perante 200 re-
presentantes dos meios eco-
nõmicos do Ruhr que a Ale-
manha continua pronta,
mesmo depois da formação
de um Exército, a integrar

ENERGIA ATÔMICA
PARA FINS PACÍFICOS

MALUNG0
UVUU UE POEMAS

llc

Waldemar das Chagas
A venda c/JAYDER

RUA GUSTAVO LACISR
OA u.* 19

««

i

OCIEDADEGER
«W|

AL
¦ IMOBILIÁRIA LTDA

TERRENOS EM AUST1N
Jinito à Estação — Sem entrada e sem juros. Servidos pôr ^

trens elétricos e pela Rodovia Presidente Dutra. Lotes todos pia- I
nos, a partir de Cr$ 350,00 por mês. Se estiver interessado, recorte 0

este anúncio e traga-o. Êle vale dinheiro. ^

Q f\ CIEDADE

UTlLlt T IV /[OBILIARIA
OPORTUNIDADE ÚNICA. JL IVJL

APROVEITE-A
RUA DA ASSEMBLÉIA, 98 - 3.' ANDAR — SALA 308

Administração tio imóveis e loteamentos. Compra e venda de pré-
dios, terrenos, sitios e fazendas.

T"iiwrHríriiítftn»!iiirÉr>»Ml»«rimn^^

NAÇÕES UNIDAS, (Nova
Iorque), 7 — (AFP) — De
acordo com a resolução só-
bre a cooperação Internado-
nal para a útil zação da
energia atômica para fins
pacíficos, aprovada no més
«assado pela Assembléia Ge-
ral da ONU, o sr. Dac Ham-
marskjold, secretárlo-geral
das Nações Unidas, dirigiu
convites ao Brasil, Canadá,
Estados Unidos, França, Grã--Bretanha é URSS. Esses
países deverão enviar dele-
gados que sejam cientistas
atômicos, os qua s comporão
a comissão restrita, encarre-
gadn de proparnr a confe-
rençia Internacional sôbre autilização pacifica <ia ener-
Ria atômica.
O secretarlo-geral da ONU

Holland na
Argentina

BUENOS AIRES, 7 (AFP)— Peron recebeu ontem om
audiência 0 sr. Henry Holilaud, secretário de Estado pa-ra Assuntos Latlno-Air.erica-
«os, e o sr. Glen Edgerton,
presidenta do Banco de Ex-
portaçüo e Importação, pro-cedenteg do Rio de Janeiro,
onde participaram da Confe-
renda Econômica intevame-
ricana.

Durante a entrevista, acha-
vam-se presentes ministros
da equipe econômica e, se-
gundo transcendeu, foram tra-tados diversos problemas eco-
nômicos, especialmente rela-
clonados com o desenvolvi-
mento e a expansão da «ini-
ciuliva privada» na América
Latina.

Na oportunidade, o gene-ral Glen Edgerton explicou a
nova estrutu-a e modalidade
introduzidas no Banco de Ex-
portação e Importação, paraempréstimos a empresas par-
titulares.

designou o sr. Gunnar Ran-
dois, cientisla atômico ho-
rueRués, píira ocupar as (un-
ções de conselheiro especial,
tendo em vista o preparo da
conferência.

O IocííI dn conferência, quese deve reunir cm agosto dc
lU5i), ainda não foi lixado.

ASSUMIU
A DITADURA

TEGUCIGALPA, 7 (AD— Pouco depois de assumir
o poder, Júlio Lozano Diaz
pronunciou um discurso,
anunciando a criação de um
Conselho Consultivo, inte-
grado por deputados dos
três partidos que obtiveram
votos nas últimas eleições.
Acrescentou quo ditará l»is
de trabalho e seguro social.

Lozano Diaz vinha exer-
cendo o cargo Interinamon-
te, desde que o presidente
constitucional, Juan Manuel
Galvcz, teve necessidade de
se submeter a um trata-
mento médico na zona do
Canal do Panamá, para on-
de cc dirigira a lü de no-
vembro último.

Ante a impossibilidade dc
lograr que o Congresso so
constituísse em maioria pa-ra eleger o presidente da
República, como o estabele-
ce a Constituição, o presi-dente interino, Lozano Diaz,
assumiu a primeira magis-
(ratura, arrogàndo-se pode-ros extraordinários.

to em que os Estados Uni-
dos tentam ressuscitar a
Wchrmacht nazista por cl-
ma da vontndc dos parla-
mentos europeus que se
manifestaram contra o re-
armamento da Alemanha
Ocidental, derrotando n
(.'ED. Churchlll, de resto
— comenta a opinião públi-cn inglesa — revelou com
atins declarações a mais
profunda ingratidão em re-
Jitção aos aliados soviéticos
que suportaram o maior
peso da guerra e que, em
auxilio das tropas inglesas
<; americanas, lançaram a
ofensiva aérea e terrestre
que salvou de uma «leoa-
ele» essas tropas, porocasião do dramático apelo
do primeiro-ministro in-
glês a Stálin.

Nos Comuns, a ala es-
querda trabalhista continua
pedindo a renúncia do che-
fe do govêrno conservador
que há pouco completou de
forma melancólica os seus
oitenta anos. O «Daily Mir-
ror*, desta capital, teceu In-
dignados comentários sôbre
a atitude de Churchill, pu-
blicando, a propósito, uma
chai-ge dc autoria do céle-
bre caricatüristà Wikke na
qual um soldado da Wehr-

macht aparece no primeiro
quadro lutando contra o.s
aliados, no segundo, rendeu-
do-se c, no terceiro, como
aliado. O primeiro quadrotem a legenda de ccnmino-
so sanguinário», o segundo,
a de «Camarada» e o ter-
celro a de Glorioso aliado-,.

Nos mais diferentes seto-
res, cresce a repulsa às de-
clarasj... de Churchlll.

Montgomery
Confirma

LONDRES, 7 (AFP) —
Chegou ontem por via
aérea, dos Estados Unidos, omarechal Montgomery.

Ao desembarcar no aero
porto desta capital, o maiv-
chal declarou à Imprensa
que recebera, efetivamente,
em 19'lõ, a mensagem rela-
tiva as armas alemãs, a quesir VVinston Churchill aludiu
em seu discurso cm Woofcrd,
a 23 de novembro passado.Acrescentou o marechal que
procuraria, cm seus arqui-
vos, durante o lim-de-sema-
na, o texto dessa mensagem
e quo se dirigiria em segui-
da, à residência do Primeiro
Ministro para participar-lhe
o resultado de suas pes
quisas.

{wvençâo dos Pára-quedas
MOSCOU, 7 (AFP) - Se-

gundo o tSovietskyi Sport»,
o primeiro pára-quedas dé
aviação foi inventado em" 1S11
por Kntelnikov,! oficial ref0r-
mado de artilharia.

«As prime.Vas experiências
concludentes tiveram lugar
em 1902, más o governo tza-rista recusou aceitar o pára.

-quedas no material oficial dcarmamentos o. modelo deno-
minado de cll.K. UM». Foi
vendido ao estrangeiro» es-
çreve o jornal soviético.'

«Kotelniltov prosseguiu seus
trabalhos sob o regime sovié-
tico e vários modelos de sua
invenção ceceberam consagra-
ção oficial».

ENTUSIASMO DO POVO NA
RECONSTRUÇÃO DA CORÉIA DO NORTE

&*',-~-<':®tâmm-'*íW&»W!&ifâL^ &'f

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

« UuJaT&SS?* d° ' à" 18,3° com ","!rv,"° ""ro '"""'^ "'"
Ku» Alvuro Alvim

!r^

48. fl» andar, grupo IM*. I Sr^^Ê^W^-^W^i

A fábrica de Cimento Seimgho-ni, na Coréia, auase tolnimente reconstruída (Foto Sin-Nuá, distribuL^pêlalPJ

OPOSIÇÃO A QUEIMA
DOS LIVROS

A fábrica têxtil "Pyongyang", uma das maiores em seu gê-nero na Coréia do Norte, foi seriamente danificada durantea guerra. Agora, depois dc sua rápida reconstrução, a em-
yrèsa «u>M am. pleno funcionamento. /Foto Sin-Huá dis

tribuida velalnter-Prcmi).

GUATEMALA, 7 (AFP) —
A dedsão governamental dcexpurgar ns bibliotecas gua-tomaltecns cie tôdás as obras
de autores nacionais o latino-
americanos considerados mui-
to progressistas, causou gran-de sensação na opinao, e
provocou vivas criticas nos
círculos intelecí-uais e jor-nallstcos,

Já o Comitê de Defeso
Contra o Comun smo havia
feito retirar há nlgutis dias
certos livros, dos quais ai-
guns do antigo presidente
Juan José Arevalo, e ess;i
medida foi qualificada pelu
jornal "Prensa Libro" como
um golpe contra a liberdade
de expressão.

A comissão um-a rrcEacfa

oficialmente de reallm ês-
se expurgo recusou a desig-
nação governamental enquan-
to a imprensa declara aber-
tamente que a medida 6 In-
quisitoriol e obscurantista.

Mário Monteforte Toledo,
diretor do semnnário "Lu-
nes", escreve: "Voltamos aos
tempos dns alqu'm:stas e fei-
licelros. Vamos imitar Hl-
llcr. que queimou poemas de
He ne porque era judeu".

REpKr POPULAR
mÉÜHÉ: 22-8518

A grande ajuda dada aos
coreanos pelos povos daUnião Soviética, China eDemocracias Populares cons-
titui uma importante garan-tia para o Êxito da recupe-
ração econômica do pais. No
foto técnicos soviéticos lado
a lado com operários de van-
guarda coreanos examinam
o trabalho de reconstrução
de uma mina na Coréia
(Voto Sin-Huá, distribuída

pela Inter-Pres»),

Reunião
dos Peritos

LIMA, 7 (AL) — Inaugí»
xou-se ontem nesta Capital areunião de peritos organizo-
da sob os auspícios da Orga-
nização Internacional do Tra-
bulho a fim de debater pro-blemas relucioiindos .com a
utilização da mão-de-obra fe-
mlnina na América Latina. A
OIT está representada pelasenhora Ana Figueroa, do
Chile que atuará na quall-dade de sccretárla-geral da
Assembléia. Entre os delega-
dos figuram: Hugo Naosch,
pola Argentina; Emilio Sala-
manca, pela Bolívia; Elis*
Lispeetor, pelo Brasil; Leo-
nor Ferreira, por Cuba; Fe-
lisa Gonzaleez Pena, pelo Chi*
lc; Piedad Lara, pelo Equa-
der; Guberia Gomez, pelo Ilé*
xico; Blanca Becerra, pelo
Uruguai; Cara via Machado
?•! Guardiã, pela Venezuela.
Ús trabalhos ontom iniciado»
deverão prolongar-se até o ém
17 do corrent*

ATENÇÃO
Procure na portaria da

IMPRENSA POPULAR o
«eu convite para o filme
«ovtótico "Vida em FI6r",.
que será exibido no dia
is do dezembro, à» Í0 ho-
roa no Auditório da Abi.

f.J
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Unidos Venceremos a Intransigência da Light
^""^  ~~. . ...»« a.. „f,...« ..in-rnWn. mu mutilou, crlimo* _ OombOÜVOI MOw

i^-__trívs*^w^

:; sSía*.^ s&níssa .*»

,., ,,.s-,m unido»,com o W ° 
m<£.0 .«««-.o.--S&^rfR^ » * d0 5 á0 novmbro

*'"".__.. Mio j»hío ««oro estenderão, porque considero

r:s4_-s::_-'_r«-»«=:"
<*Ü«_£ffi d.ffC_S«. «'» obietivo comum a
a,CaS.(_.rffiS^%«l« *««« .«e Mk»
bio_ Mtamo- coiiuoncidos (j__ a Cia. pode pagar o no»»o

aummtosom necessitar recorrer _ ma]oraç.ão das passa-
nontesdoí bondes. O próprio Sccretário-Qcral do Sindicato
°Z 

Trabalhadores em Carris Urbano» do Rio de Janeiro
in._ Lo_-_ Veros, reconhece a improccrf.ncia dj_w« majo-
niçaoed** um artigo publicado em "Gazeta Sindical" de

GERALDO SOARES

(Presidento eleito do Sindicato dos Trabalha-
res em Carris Urbanos do Rio dc Janeiro)

novembro pa»»udat "Não foi aceita a cláusula infamantp
que colocava a população contra os trabalhadores .

Ma» a protelação da Cia. o a cumplicidada do govôrno,
estão criando no »elo dos nosso» companheiro» do trabalho
uma séria o justificada in<r«l-<_._o o, arruo.» da imprensa
a dos seu» agentes em nosso meio, a Light tem espalhado
boatos a Infâmias, atribuindo a demora do pagamento do
aumento à justa r_al_i.tt.ta A justa majoração das passa-
aans com que quer oscorehar ulnda mai» o povo carioca,
do qual fazemos .«irío nôs o no»sa» familia».

O ano nôs queremos 6 o aumento pago imediatamente
a vartlr do 5 do novembro. Nó» somo» empregado» da Cia.
Não sumos nem seus ncioni-fn» o nem seu» diretora» e nem
ro-non-duci- pelo govôrno que ai o»tá.

Da vida admini-tratiuo do Cia. pouco .abenio». Quanio
ela ganha, como emprega »eu» enormes lucro» apara onde
os mando só sabemos pela leitura do» jornai». Portanto a
ela cube examinar »ua situação. .._,__'_, ,

O quo Hôs sabemo» 6 quo com o atual saldrio nao pode-
mo. a.llencar mai». O aumento que pleiteamos _ or .fli___o
do nossa» necessidade» mai» elementares. O govôrno res-
jwnsd-e! pela eriso insuportável quo vivemos quer quo mor-
ramos o mingua, mandando "apertar o cinto .

A majoração que a Cia. pleiteia está fora do nossa» co-
gilaçõc». Já demos a nossa palavra. Ela sabe onde recorrer.
Não somos ii-s quo devemos ajudá-la a assaltar o bolso
do povo carioca. Ao povo, juntamente conosco, homens

da classe op_rilr_/, em amplos, extensos _ combativos movi
tii-nfo* populares podemos Impedir ijiio ela consiga mal» e»»n
r.ímiuusii miijorociiii.

Portanto, comiKinheiro» da Cia. light, terminar com
a» divergindo» que no» tôm afastado, que tém avorccuio
o protelação da Cia., tôm permitido « iicflo rearmaria ao
governo, E' o momento mal» propicio de reforçarmos o nosso
meto de lula comum, de unidade do ação entre todo» nós,
quaisquer que sejam nossas ojHnl-.» e pontos de vista,

/We» são no»»o» sincero» o/_re.lm_Hfo« jxira uma tao
necessária ação comum, A»sim wmsamos oi que forno»
eleitas para a Diretoria do Sindicato. B, conosco estão todo»
o» que depositaram seu» voto» om no»«os nomes. Deixemos
de lado, _c»l« momento, tudo quo no» po»»a separar. Olhe-
mo» somente o fortalecimento da no»»a unidade, in»tru-
mento quo no» dará a vitória a todo», i. totalidade das em-
pregado» da Cia. Iniciemos essa unidade ontro o» dirigente»
e a extendamo» entre lodo» na» vária» »eçôe» da Cia. Faça-
mo» liso com rapidez, a fim de que ante» do Natal já e»te-
jamo» com o dinheiro do aumento no bôl»o.

Para realizar a maior unificação do no»«a» força» pro-
pomo» a realização de uma grande assembléia, geral em
nosso Sindicato. Nossas força» »ão muito maiores quo as
da light e as do govôrno reunida». E não nos e»qucçumo»
um »ô minuto quo ao nosso lado, estará o povo combatendo
conosco, porque a luta que estamos fazendo 6 contra uma
Cia., quo não lho jkesta bons serviço» o lhe cobra preço»
extorsivo».

Este ô um apôlo que faço, cm meu «orno e dos meus
companheiros. Apôlo que o traduzimos fmcdialamcnto em
ação. Sei que seremos atendido», por todos os dirigentes
«indicai» O trabalhadores da Cia. Light.

VtflÂ
H-Wü^W'"11" W9MBMJ

Smdied
Eletricista» da Marinha Mercante

Para discutirem o problemu do» qüinqüênio» atrasados .
outros assunto- do lnter.ua dn categoria, o» eletricista» da
Miirlnliu Morcantn estilo sondo convocados para w> reuni-
rom em n»Hombl61n «eral, hoje, dia 8, A_ 16 hora», n» »«d<
do Sindicato.

Bancários
Os bancArlo» cicolhcrfto, no próximo dia 10 do correi,

to. oh novo» membro» da Diretoria, Coniclho Fiscal e re».
motivos suplentes dc. «eu Sindicato, Concorrem ao pleito
duas chapa», oncabcçudiiH pelo» bancArlo» Humberto Mono.
•/.ou Pinheiro e Moura Mala, respectivamente apoiados pelas
corrente» contrária» o favorável» h atual ortentaçAo do
Sindicato.

Assembléia dos metalúrgicos
Hoje, quarta-feira, às 19

hora», os metalúrgicos con?
tlnuarflo com a assembléia
iniciada no dia 36 do mês
passado, que íoi lntcrrom-
pida em virtude do adianta-
do da hora. Serfto discutidas
bojo as penalidades a se-
rem aplicadas em conse-
quôncla dos resultados a
que chegou a Comlsslo de

gularldades ocorrida» du-
rante os sete anos dc in-
torven.no mlnltteriallstn no
Sindicato. No próximo dia
14, também às 19 horas, os
metalúrgicos voltarão a se
reunir em assembléia para
se pronunciarem sóbre a
aquisição do Imóvel cm que
íunclona a nova sede, à Rua
Ana Nery.

ORNALISTAS CARIOCAS INICIAM
LUTA POR AUMENTO IMEDIATO

láuroSocial

Inquérito, que apurou irre-

Conferen.es da Marinha Mercante
Amanha, dia 9, os conferentes da Marinha Mercante

rcunlrTao cm assembléia, às 17 horas, na«de.do Sindi-
cato, para tratarem dc diversos assuntos de Interesse de
categoria

Químicos
As cloições para a nova Di- , Apenas uir.a chapa, está ins

retoria, Conselho Fiscal e
suplente» do Slndiculo .serão
realizadas no próximo dia 17.

t..t_, que é'a encabeçada pc-
lo atual presidente do Sin.
dicato.

. __?.KGIS.n-NTH) DK-SDKT MATOS - Distrito Federal — A f
S unos. ntadorla por velhlc_ n_o pode, do maneira «l-iim».*^ LePr cancelada «ob qualquer pretexto. Ah «P!»V'»«d"rl»" "J '
..(lio Nendo revista» e cancelada» pelo» '"«'*«. » r» «_?._> «So do Invalide/.. Nfto vemos raifto para que >ocê enleja
Drcocunàdo. Ouanto uo valor da mcn.alldade «lm, você e»tá
com 

""___ 
r."incalculável o nfimero do «»*»» JW «"""»

recebido pcrsiintando o protentando contra a adtude do InMI-
tuto dos ComercIArlos. i

Do fnto, desde julho dento ano quo o Instituto dos Comer-
clarins _ exemplo dc outro» Insíltutos e cumprindo as leis
.5 or* deveria eslar paBando a. ™en»»Hdade;.|reBju.tato»

na liuso do novo sulário-minimo. K a nm mensalidade Passaria
n sei• dc: mll-selscenlos-e-ollenta eruielro», dediiílndo-se dessa
ImniirlAnclu. apenas, a contribuição mensal obrigatória. ,

Voe. podo e deve reclamar. l'ara Inslrulr. o sep requerl-
mentô'basta9 citar o Decreto-lei n.» 1.8S5. BI"*/"» regula o
assunto? Por e.so Decreto-Lel, nenhuma mensalidade de auxilio-"ôcSç- ou.de^aposentadoria, seja por Invalidei, Y„.amS0.m.íi_rnorte «rr Inferior a setenta por cento do salarlo.mlnlmo em íigor
Sa loc__díde em que trabalhou o segurado. Assim como nenhu-
má m-nsalldud- do pensllo, deixada por um segurado falecido
_. soU-Tcnoflclárlosí pode ser Inferior a trinta e cinco por cento
do referido salarlo-mtnimo.

Enquanto esperam o reajustamento das tabelas da lei 7.037 — 0 Sindicato inicia os entendi-
mentos com a entidade patronal — A F.N.J.P. recomenda medidas tendentes a fortalecer a cam- | f»$ ^'KSuiífi"

panha pela convocação da Comissão Paritária
Os profissionais dc imprensa carioca, segundo rc-

solução tomada em sua última assembléia sindical,
estão pleiteando aumento imediato de salários, na base
dc 70% sôbrc os níveis atuais, para o pessoal dc re-
dação o revúores. A diretoria do Sindicato acaba do
enviar ofício à entidade patronal, abrindo os entendi-
mentos em torno de um novo acordo nos moldes da-
quelc expirado há cerca de dois meses.

Práticos dc Farmácia
No dia 21 do corrente més serão realizadas as eleições

para a escolha da nova -iretoria, Conselho Fiscal c rc*

pcctlvos suplentes.
Comissários Marítimos

retores do .Sindicato. Concor-
re ao pleito apenas uma cha-
pa, cncabe.ada pelo licler ma-
ritimo Apuricio Alves Jo
Aniu?.al.

Com a alterac-o do salárlo-mlnlmo que,
de mil o duzentos cruxelros para dois mil

em julho, passou
quatrocentos cru-( de mil o duientos cruxeiro» »i»-«™ •"¦¦ » -i *,_J~j'Z_~_Tr.l

5 .elris mensais, aqui no Distrito Federal, as mensalidade» min -
í m_, de aux" l"-d-enca e de aposentadoria devidas pelo,i lnstl-
> Tuas passaram de oltocentos e quarenta cru.elros, para.mil,
. B_l,c._-.s- oitenta crur.elros. E, c»mo^onseqllencla.=toM- (

fio aumento do salárln-mlnimo, as mensalidades de pensgo passii- (*'" '" „. mínimo, de oltocentos o quarenta çniielros. As< .nm ii K*»r nu mínimo, UO oi-Ut-t-nius n i|u-.»-.M.™ ....._-...---.. -
; m\'_.aa.ldâde_lüdem.e«..áo n»o estfto sujeita, ao desconto d»,
t contribuições obrigatórias i»ra o Instituto.

MEM> 
E BABEOS — Belo Uorlionte, Minas Gerais — O

sec-rodo de um Instituto quando se transfere para outro,
íev» consigo todos os direitos adquiridos no anterior. Se

toco _ tlní_ completado o período de carência no primeiro,
«ainda nâo completou no segundo, Isso nílo lhe acarreta nenhum
prejuízo, cm caso de necessitar de beneficio.

Sn você precisar de requerer beneficio antes de completar
o período do «?-ncIa oxlildo pelo novo Instituto, você deve
fazer a comunlcac-o do período que contribuiu para ««"«"l"-

. F conforme o caso, o Instituto anterior concederá o beneficio.
Trata-se, na ocasliío, de estudar a situação em que você se

', encontrar.
Mas como sua pergunta é apenas um desejo de ficar tran.

ntilln nols você diz que, no momento, nSo pensa em requerer
_uxlllo'doenca, afirmamos que sua transferência para outra
Instituição do previdência social nao lhe trarA prejuízo dos
direitos adquiridos. O prejulxo que pode ter é o de algum
beneficio que o novo Instituto nfto conceda. Por exemplo, uns
Institutos concedem auxlllo-mutemldade, outros nfto. _e no
caso de sua transferência o anterior fôr o que paga o auxilio-
-maternidade, você. no novo, nfto ter4 direito a êle, uma ver
que nfto faz parte de seu plano de auxílios. Isso é o resultado
da revogacüo do Hegulamento único, constante do Decreto 35.448.

A campanha pela conquis-
la desse aumento imediato
;nrá levada a efeito sem pre-
jiiizo da campanha pela coii-
.ocação da Comissão Paritá-
ria do que trata a lei 7.037,
que deverá rever c reajustar
.is tabelas dc saláno-miniiro
profissional.

.'.MCIONA A COMISSÃO
DE SALAK1U

A Comissão de Salário, elei-
la eip assembléia, o da qual
participam, juntamente com a
diretoria do Sindicato, dire.
toros da Federação e mem-
bros da Comissão Permanen-
te do V Congresso Nacional
de Jornalistas, 15 associados,
vem se reunindo periódica-
mente na sede. Sua atuação
já rc faz sentir no seio da
corporação, através de um Bo-
letim especial, destinado a
informar e mobilizar ob pro-
fissionais de imprensa em
ambas as campanhas, que
se desenvolvem paralelamen-
te: conquista de aumento ime-
diato paro aliviar a aflitiva
situação em que a corpora-

ção se debate, e reajustamen-
to das tabelas de salário pro-
fissíonal, de acordo com a
orientação da l.N.-.r. C re-
soluções do V Congresso e da
11 Conferência Nacional.
KEUNIAO DK KEVISOKES

Dia 15 p.óximo, na sede do
Sindicato, convocados pela Co.
missão de Salário, reunir-se-
-ão os ..visores dc jornais e
revistas, a fim de discutir os
termos do acordo que será
apresentado á entidade patro-
nal e fixar suas reivindicações
especificas.

Ainda por iniciativa da Co-
missão, outros setores |.vofis.
sionais deverão se reunir. A
reunião dos revisores seguir-
-se-á a dos fotógrafos e a dos
repórteres de setor.

COMISSÃO PARITÁRIA
Por seu lado, a diretoria da

Federação Nacional de Jr*--
nalistas Profissionais concen-
tra todos os seus esforços na
coordenação da campanha, em
âmbito nacional, pela convo-

cação da Comissão Paritária.
Keunida no dia 3 p.p., cm

São Paulo, a diretoria anali-
sou sob todo. os seus nspec-
tos o lançamento c transcur.
so da campanha, chegando à
conclusão dc que - necessá-
rio mobilizar efetivamente a
corporação jornalística cm to-
do o pais e imprimir mal-,
vigor à luta dada a cvid.n-
cia da política de promessas
e protelações que o Ministé-
rio do Trabalho vem pondo
em prática. Reconhecendo ain-
da a necessidade Premente e
já de todo inadiável, da con-
quista de aumentos dc cmer-
gência em todos os Estados,
a diretoria da F.N.J.P. ap:o-
vou um plano de coordenação
e orientação para a luta, ime-
diatamente comunicado aos
Sindicatos filiado.-, c dos
quais constam, como mais im-
portaiitcs, o» seguinte,, pon-
tos: realização de assembléias
cm todos os sindicatos filia-

0 Sindicato dos Comissà-
rios Marítimos esta convo-

os associado' pura o
que será realizado no

| próximo dia 10, sexta-feira,
P para renovação dos órgãos di- ,

dos ps.* debater o problema Trabalhadores em Energia Elétrica
ÍSSS& tSStât. % No próximo dia 16 os.trabah.adores^rgia enrica
dado con: os gráficos o eleger | escolherão a nova diretoria do Si. dicato. Duas cha pa s con

nlssfies de salário; telegra- | correm ao pleito: uma, denomlnad^ .Democrática , í mw
,s dessas assembléias ao g beçada pelo sr. José Carpinteiro Pinheiro; a outra, chamad»com

mus
ministro do Trabalho, recla- Ú "Chapa Uniüo'

nvocação Imedia- 0
ta da Comissão Paritária; es- ^
tudo pelas diretorias, junta- Sexta-feira próxima, dia 10,
mente coir. n_ Comissões dc serão realizadas as .ele;_(j.is
Salário, da possibilidade dc para renovação da Diretoria,
serem ievadas a efeito peque- Conselho Fiscal o suplentes
nas paralisações de protesto do Sindicato dos .Cabfneiros

Cabineiros de elevadores
de Elevadores. Uma únici
chapa foi registrada,, eendo
encabeçada pelo «r. Pedro Au-
gusto Monteiro.

"-li. (..t.» •*uniu,-»*¦-. «_. |j.-fc--.«i- .^j

c advertência; coleta e envio p
urgente à Federação, de dados '¦& Operadores Cinematográficos
concretos relativos ao custo g As eleições para a renovação da Diretoria, -onscino
atual da vida c. finalmente, f Fiscal p respf!clivos suplentes do Sindicato dos Operadores
-oAcenlraçáo "esta Capital, g cinematográficos serão realizadas nos próximos dias _(, --Lu"i--iiii_vt>vj ...~vi> _..,..._.. m i^inemaiut.i.ií":''^
na segunda quinzena de ja- g e 29 do corrente
neiro, coincidindo com a as- g
sembléia ordinária d° Conse- g
lho dc Representantes., para Waldemar Viana, preslden-
o estudo de novas medidas a te da Cooperativa dos Traba.
serem postas cm prática no Ihadores em Bebidas, está
caso de. até aquela data, não convocando todos 03 coope-
estar reunida a Comissão Pa- rados para a assembléia-ge-
-•¦---¦¦- ral-ordinária que será realii 

Cooperativa de Bebidas

vitária. i- I

zada amanhã; Durante • ci-
tada assembléia serão eleitos
os novos membros dos Con-
selhos de Administração e Fit-
cal da Cooperativa.

wSrKívflW^W"SJPr?liW

Encostados 98 Carros
Nas Oficinas da PDF

Tiram peças de carros novos e levam a leilão
como imprestáveis — Um cadillac vendido por
20 mil cruzeiros — Estão pondp chapa parti-

talar nos carros oficiais

ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS BANCÁRIOS

ftPKSE__l¥lÍirP_l_OII_L
A CHAPA MOURA MAIA - XEREZ
Situação privilegiada concedida pela atual diretoria do sindicato ao Ban-
co Nacional de Minas Gerais, cujo proprietário é o presidente do sindi-
cato dos banqueiros — Agita a chapa situacionista^ espantalho do
anticomunismo para dividir os bancários e prestar serviço aos banqueiros

UlT-ffi

Sil.un._5o privilegiada no
pleito da próxima sexta-feira
foi conferida pelo Sindicato
dos Bancários ao Banco Na-
eional de Minas Gerais, cujo
proprietário não é senão o
sr. Isnard Dias Figueiredo,
presidente do sindicato dos
banqueiros. Êste fato pode
ser comprovado com a leitu-
ra do edital de convocação
para o pleito, publicado do-
mingo último pelo Sindicato
dos Empregados dos Estabe-
lecimentos Bancários do Rio
de Janeiro, num matutino
desta Capital,

Efetivamente, enquanto os
bancários de todos os demais

REPÓRTER PQPULQR
TELEFONE: 22-8518

estabelecimentos votarão em
diferentes mesas coletoras,
os do Banco Nacional de Mi-
nas Gerais — tanto os da
Administração Central, da
sucursal, como os de todas
as numerosas agências me-
tropolitanas — votarão na
31.' mesa coletora, instalada
na sede daquele banco, a
Avenida Presidente Vargas.

Essa medida, que revela
a estreita dependência dos
banqueiros sob que foi colo-
cado o Sindicato dos Ban-
cãrios, tem em vista propor-
cionar ao banqueiro Isnard
Figueiredo uma idéia exata
da posição dos empregados'
no Banco Nacional de Minas
Gerais, em relação ao pleito
do dia 10. Aliás, o interesse
do banqueiro Isnard Figueira
do pelas eleições náo se li-
mita a tal providência: um

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE
NÁUTICA DA MARINHA MERCANTE

V.ÍSC. DE INHAÚMA, 6. — V ANDAR - TEL. ----77.
RIO DE JANEIRO

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
S5o convidados todos os sócios quites para uma as-

sembléia geral extraordinária à realizar-se na próxima
sexta-feira dia 10 de dezembro em primeira e segunda
convocações, respectivamente às 15 e 16 horas, com a
"guinte Ordem-do-Dla:

— Leitura, discussão e aprovação da ata anterior.
— Leitura do expediente.
— Dar conhecimento à classe do despacho do Ml-

nlstro do Trabalho no processo anulatórlo das
eleições da chapa encabeçada por Emílio __ui-
fante Demarla.

— Interesses da clasie.

Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1-3..

Comte. Carços Andrade Afar.i«8 — Presidente,

funcionário do banco, da sua
mais estrita confiança, de no-
me Hélio de Castro Maia,
recentemente sindicalizado
por influência do banqueiro
(como numerosos outros fun-
cionários do Banco), faz par-
te de uma das chapas, a en-
cabeçada pelo sr. Moura
Maia. E' justamente essa
chapa que tem o apoio do
atual presidente do Sindica-
to, sr. Luiz Perriraz.

Dessa maneira, torna-se
claro o interesse dos ban-
queiros na eleição da cha-
pa Moura Maia-Xerez,

I que tem como programa con-
tinuar a atuação da atual
diretoria. Desencadeando, co-
mo vem fazendo, uma cam-
oanha de discriminação po-
litica e ideológica, visando a
dividir os bancários, os pa-

i tronos e lideres da chapa
Moura Maia-Xerez, prestam
automaticamente, um servi-
ço aos banqueiros.

Existem 98 carros da Pre-
feitura parados, sendo que
só do Departamento de Lim-
peza Urbana (transporte de
lixo) elevam-se a setenta e
dois.

Os carros da Prefeitura
muito raramente são conser-
tados. Carros novos são en-
costados com pequenos de-
feitos, propositadamente, pa-
ra serem vendidos a interes-
sados que já sabem de todo
o jogo. Quando vão a hasta
pública, peças importantes
lhe são retiradas para que
não despertem o interesse
de outros compradores. Já
aconteceu um «cadillac» no-
vo só dar 20 mil cruzeiros
em um leilão.

, FALANDO EM
AUSTERIDADE

Como a austeridade agora
está em moda, o Superinten-
dente de Transportes da
Prefeitura esqueceu tu_o is-
so que acontece em sua re-
partição. Distribuiu ontem à
imprensa uma nota em que
fala uma porção de coisas
bonitas, como eernomia de
gasolina e outras lautas. Diz,
que são resultados da tal
austeridade.

Esqueceu, entretanto, o
Superintendente de revelar a
nova fórmula que foi encon-
trada para tornar «austeros,
os chapas--.ancas. Diversos
altos funcionários da Prefei-
tura estão trocando as cha-
pas dos seus carros oficiais
por chapas amarelas de car-
ros particulares.

O Superintendente, em sun
nota, conclui preparando o
terreno para a compra dc
mais veículos ainda.

A c*$ 3000,00
mtís õo tmtrÀva wtém m f>*W$
NO HMAV/MOSO VMMM SANTA MAMti
IfMA NOVA CtÔftõe O6.¥€*AN€t0-**l* M
$£*6fi 06Fltl8U*60
MUNIU MO PS ULVfi %9NÊPIHI

Cr$ 30,00 MENSAIS
filo — Cachoeiras — Cascatas — Caças — Pesca —

Matas — Altitude: 500 metros — Ônibus e lotações
diversos, além da Estrada de Ferro Leopoldina — Lo-
teamento cortado pela Estrada das Corrpntezas (ex-
-Bananeiras) e margeado pela maior rodovia do Es-
tado do Blo, BB-5 Federal — 1 Ji. c 40 ms. do Niterói
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TORRE DE PETRÓLEO
EM SÃO GONÇALO

Foi colocado, por urr. gra-
po de patriotas de São Gon-
calo, domingo último, em
Barro Vermelho, uma tprve
simbóKc- de petróleo, de-
monstrando a disposição de
luta do povo gonçalense em
defesa do petróleo brasileiro.

A afixaçâo da torre foi

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

Blui-M de ralon, Cr* U5.00.
Cumt-u p_» motorista, a
Cr. 10,00. BluiO-i mal»
ru(a, a Or» 160,00. Fábrica,
Prata da RcpAbUot. 52, l.t
andar.

precedida, dc un-a salta de 15
tiros, reunindo-se, em segui-
da, inúmeros populares, to-
dos apoiando irrestvitamente
a manifestação patriótica e os
dizeres contidos nos cartazes,
onde se lia: «O petróleo é nos-
so-, «Defendamos o petróleo'do Brasil».

OUTRA TORRE

Também no populoso Bair-
ro do Paraíso verificou-se ou-
tra manifestação em defesa
do petróleo, tendo se acerca-
do da. torre grande númeto
de populares, fazendo uso da
palavra o vereador do muni-
cípio Mario Paulo de Matos

(Da Sucursal _«• Niterói)-

DEPABTAMENTOS DE VENDAS

Av. Blo Branco, 18 — 19' and. S/1901-2 — Tel 43-4353
Bua do Carmo, 56 — V and. Sala 3 — Tel 42-8483

(Entrada pela Trave__a 11 de Agosto, sobre o Bar
Mundial)

Bua Evaristo da Veiga, 35, esq. Sen. Dantas. 4' andar
S/401 — Tel. 52-1340.

Av. Pres. Vargas, 1.187 — 1' and. S/2 — Tel. 23-4998
Av. Graça Aranha, 206 - 3' and. S/304 - Tel. 32-6722
Rua Uruguaiana, 95 — Sobrado — S/4 — Tei. 23-4551
Av. Pres. Vargas, 417-A — 6' andar — Sala 610 —

Tel. 43-9605
Av. Amaral Peixoto, 171-A — 7" andar — S/701A —

Tel. 2-2393 — Niterói — Est. do Rio de Jr.nelro ,
Av. Bio-Petrópolis, 1.652 — S/18 — Caxias — Estado

do Blo de Janeiro
Av. 15 de Novembro, 144 — Tel.-4786 — Pctrópolb

— Estado do Blo de Janeiro
Av. Barbará, 3-A — Tel. 227 — Barra Mansa —

Estado do Blo de Janeiro

POSSE IMEDIATA
VENDA DE ACORDO COM O

DECRETO-LEI §8

Begistrado no Cartório de Silva
Jardim no Livro Auxiliar n. 8,

folhas 36-40 sob n. 13

Plantas aprovadas pela Secreta-
ria de Agricultura, Indústria e

Comércio

-Pft.-fM„AHTAM^áL- ^30'
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i-"_f^_____^____L * /£'+* f»* __ ^B
rn-XT-l msnw V' - * «¦•¦•>¦."~_~.3_____. -'"-•"»' ' _riK__L"J'w_t«1*"1 ___. # ____¦_______¦_______-!__________________» _______¦

_7Üfc__. IMOBILIÁRIA ,SLA LIMITADA
Compra e venda, incorporações e administração de imóveis -» Iirrcaos a prtstac.es

LOTEAMENTOS EM GERAI,

DEPARTAMENTOS!,

ÜE V fc' N ü A — Av. Rio Bianco. 18 — 19.» andsr
Fone 43-4353

OE CONTRATOS — Av. Rio Bianco. .8 — 6« jndar
sala 609 — Fon. 43-941.

oe coBRtot&m — *-_-.  _.
Mi» 609 — Fona 4__34U

mm ft* »r->l"l>

GER.NCTit GERAL ~ A<^ Rio Branca. 18
_»ls 60- — F»_ *
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Disposto o Honved, Campeão da Hungria, a Participar da Copa Rio
ÍNDIO preocupa o flamengo

f*~—r-~~" DESFORRA ""**"* )
! Nà terça-feira atrasada, com ot * a o do Olaria alra»

vetiadoi «a garganta, o Zé Vasco Araújo ("O Jornal")
só /«/ura tio t,'u»i)wona(o Carioca do Remo. ,

Ontem, o Zé tirou a forra. Escreveu duas laudas do
Flamengo x Olaria.

E por falar hchho prélio, diz a "Gazela Esportiva":"Flávio nüo. gostou do empate", Cd prá nós, mw gostou,
gostou, Do empato em Bariri.

IMPOPULAR

•Vflo d )ii>ri(/iii/n quo existe uma campanha sublerrã-
tipu finando impedir a conquista do titulo mrtximo jmlo
Flnmrngb. Segundo o Deixa apurou onfom, «ona urre-
metida será feita por ôsses dia». E dessa ve», bem onça-
puçada, hàbilmonte disfarçada. Consiste apenas «o se-
guinle: aumentar o preço dos ingressos, impedindo o
poro, Flamengo quc 6, de vibrar com as defesas rio Oar-
ça c ns aulns do rir. Rubens.

.Aliás, convenhamos, o assunto não tem graça algu-
ma. E' nM muito sério. K por isso os rapazes ni da V \
inniiiui /suplemento do "Por Fora") vão tratar du ques-
tão mais aprafundadamcnlc.

MONUMENTO

'.Depois do jogo, o Gilberto Cardoso chamou it rapa-
liaria pró canto, pediu emprestado no Luis Vinhais a
bandeira super-boljada na Copa do Mundo, reunia todo >
mundo o fés um discurso presidenciiil. A certa altura, cx-
clamou emocionado:

— A conquista desse campeonato é paru nós o mes-
mo quc n penosa construção de um glorioso monumento á
nossa grandeza. Apesar das dificuldade» c. sacrifícios, nás
havoromos de construí-lo u cada rodada, pedra jjor
pedra...

Foi quando alguém acrescentou!
¦ — Tijolo por Tijolo...

DEIXÀ-QUE-UU-CHÜTO

Contundido no joelho o centroavante — Hoje o primeiro coletivo para o embate com o Botafogo
O Mlllliriiuii Vlll (li! vnllto

em popu, l.nciiiilriiiiilo com»
pionilsMIs difíceis, tril|ll.'(.ll,

cIii-ku a dar imtenilcr que vai
cair, mus acaba nilo caindo.

Depois do «osso duro» du

Pinheiro Fortemente
Contundido

Os tricolores realizarão, ho-
je. pela manhã, em Álvaro
Chaves o primeiro treino de
conjunto pnra o embato d?
domingo, em Niterói, contra
o Canto do Rio.

Ontem no individual esti-
veram ausentes Castilho, Te-
lê, Didi o Pinheiro.

IMNHEIKO DIFÍCIL
De todos esses jogadores o

que se apresenta em estado
niai.s grave é o zagueiro Pi-
n liei ro. O vigoroso jogador
contundiu-se no jogo com o
Vasco e não tem a sua esca-
lação assegurada para a pe-
leja com os niteroienses. Pi-
nheiro estará ausente do trei-
no de hoje, sendo possível
também que fique de fora no
apronto de sexta-feira.

^^^^^^S

I ciu-ga a dar cniciiiicr qiw viu
i cair. mus acaba nfto caindo.

domingo rm Itarlrl, os rubro-
•negros lerfli» da enfrentai'
agora o Hntiifogn numa pele»
Ju, que JA começa a movi-
niciiiar os torcedores,

Nesta Ni-niilllll lintiiliigiieii-
se us coisas nu tíAvcii nilo
sofrerão grandes alterações.

O mesmo programa. As
mesmas manobras. Tudo «o»
mo tem sido feito alé aqui.

Assim, hoje on profissionais
do líder Invicto rcallziirtlo nu
parle da tardo o primeiro
coletivo pura o difícil com-
premissa do domingo. Sexta-
-felru será n vez do apronto.

OH CONTUNDIDOS
Sofreu o Flamengo (rés

baixas na peleja com o Oln»
ria: Tainlro*, Zagal» e índio.
O primeiro com unia coiilu*
silo do flanei» direito, o se»
giiiulii ciiiiliitiilldii no terço
Inferior da perna dlrellu, o
terceiro ullnglilo no Joelho
esquerdo.

Dos três o quu preocupa
realmente é Índio. HA o pc»
ligo de um derrumn no |ne»
lho dn eeiilni-uvante o por
Isso fndlo deverá ser pau*
pado (In Ireliiiiniento da BO*
mana.

Voltaram Ari e Bibi

Pinheiro srá poupado do
treinamento

índio tem a contusão mais grava

O lionsucesso, após o bri*
lhante fi'i'o do último doinln.
go, i|iiiiii(!n empatou com o
Bangu, está vpliadp "cora pii-
ru o seu próximo coinpromis-
só, que será cumprido contra
a 1-orltiguõsa,

O treinamento dn equipe
foi iniciada nn iminhã de nn.
tom, cm Taixcira de Cuslvo,
com o costumeiro ensaio indi-
viduol dus tôrçus-feirus. O
técnico Pirilo, c°iini sempre,
ostèvo a lostá do conjunto, co-
innnilniiilo scua pupilos no
granindo.

ARI Ii MUI TREINARAM

A nota auspiciosa do tioi-
no foi u presença dns craques
Aii c llibi, que se encontra-
vam contundidos. Tanto o go.
leiro comu o zagueiro, que
nâo puderam enfrentar o Bun-
gu, se empenharam ii fundo
na prática, revelando esla-
i'cm recuperados fisicamente,

aptos, portanto, n voltarem a
prestar serviços ii equipe.

Contudo, ainda não foi dn-
da uma palavra final sfthre
o iiprovelianionlo dns dois
craques nn peleja com a Por-
tuguCsn, Pirilo ns obscvvurá
melhor nos próximos treinos.

fl BwPaííit''8

mm--' ^^tm»*-' vi flifè.''XWÍil!u
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Edson cotado para voltar ò zaga direita.

Alterações no Bar
ZAGA DIREITA E COMANDO, OS PONTOS FRACOS

fiai o km lo do Kiíúí
EM ESTUDOS E VOLTA DE CACA E RUBENS

O América, devagarinho,
vem galgando unia posição
de destaque neste segtindo
turno do campeonato; En-
quanto os outros «brigam-.

os rapazes da camiseta rubra
vão ficando nos lucros

A URSS.

topa Mundial de Para-Hnedãsmo
"Os soviéticos guiam o para-quedas como se fosse um automóvel", disse

um concorre nte italiano
'ifrii vespertino publicou

ínie.irtii-aiitr' reportagem do
joriifUisia francês Piem!
P"iii. sôbrc n quc foi o
C,áippep"nalo Mundial do Pá»
ra-quetilsmo. Diz o jornalis»
ia quc. se os esportistas so»
viéliçog levaram umn vau-

ião grande sóhru os
concorrentes, o fato

lagem
¦outros

BOfô NEGÓGIO PARA
REVENDEDORES

UIiimIhk «ajlnlii l<»il irinilo»,
ilo riiluii éapeclul, ('rS 115,00.
Blnsrtcs do IS, Cr* 1110,00.
(•¦ilçiisdo tropical, CrS 110.00.
Cnn.fiiu1.-li para mu t ori fitas,
escuro <¦ heijü. calcn o ca-
iiilmia CrS 200,00, IliiisiSes (In
xiiiireT, ile li,ii., tipu, a CrS
ISO.OO c CrS 130,00. FAIirl-
caí Prm.-n iln República, 5'!.'1.» iindar."'
JL

deve-se nfto apenas à supe»
rióridade física apresentada
pelos russos como, e princi-
palmente, porque usavam a
técnica c material aperíei-
coados ao mais alio grau.

PÁRA-QUEDAS
DE FORMATO

DIPERENTB

Ós pára-quedlstas ocldcn-
tais, ainda é Pierre Petit
que escreve, se preocupam
apenas com a maneira de
chegar ao solo. Estabelece-
ram para esse fim, uma po»
sição de queda que lhes
permite descer som so mo»
ver a uma velocidade de JS0
km por hora. São capazes
de executar, durante a quc-
da, cambalhotas, espirais,
«loopings» etc...

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE
LANTISIINÉIRÓS — Rua Adai

twrto Ferreira, 20, Cívcu.

MUNaUES
MslSeiizlc, .117.

Jtun Aloxniulrc

ÒMGIÁIS-lítNTORES — nua
Taylur n.» 'A com o .ir. .loel
Pcrpirtt.

MOÇAS— Rua Ccrriuelra Dal-
Iro, 23, Cascadura.

OPBRÁ RIOS BRACAIS ¦
Campos da Par, 101.

Rua

PINTOR u LANTERNEIROS —
Rri/L.Estoi-- de Melo, 15, Ben-
íica.

GARCAO — Avenida Mem de.
SA, 180.

MECÂNICO — Run SBo Cie-
muni.., 185.

MASSAGISTA com prática.
Rua liarão de Ipanema, 76.

I.r ST II ADORES — CumlnhB
dc tlaoca, 2.299, Inhaúmu.

Nlcjl'Ki.ADOR parn oficina.
Rua do Caineilno, '12.

MlilO-ORClAIS CARPINTEI-
ROS — Av. Automóvel Clube,
..'.•wü-B, lrajé.

PRATICO DE FARMÁCIA —
Run (Senador Vergueiro, 200-B.

SERVENTE para laboratório
— Rua Haddock Lpbo, 30.

.SENHORA,- para todo o ser-
vien. Rua José de Alencar, ,22,Paula Mattos,

MENINO com 1-1 anos, iitlvn
c Inteligente, para aprendiz do
mecAnlco. Recados pura Ailllln.
Tel.: 43-17-19. (2)

BOV com 14 anos, curso pri-niúrlii, nara escritório ou casa
comercial-. Recados para Adiu.,
Tel.: 43-17-19, rj)

TERRENO nu Jardim Olavu
Bllnc (Caxias), còhi riioduslu
cuüti, «iíua v Irahsjíijftc. BUsu;
CrS 55.000, sendo CrS 35.00U.0II
íi vlsln e ii leslanlo em pies-
tacóos. Tratar polo lei.: 22-01 lu
com Batista. (1)

CAXIAS — Vende-lo um bom
lote, no Bairro Lafaleté. Tralai-
com o sr. Melo. Tel.: 23-2808.

II)
BOMBEIRO - HIDRÁULICO —

Executa-se serviços a domicilio.
Avenida Manoel Duarte, 620 —
Nilo Dlns.

PINTOR-PISTOLEIRO — De
móveis de aço, cirúrgicos, gela-
delras, automóveis. Luqucação,
para Indústria ou ollclna me-
clinica. Recados pnra Joio VI-
cente — 22-2070. (1)

VENDE-SE uma coleção de cO
Capital-», de Marx; 5 volumes,
CrS 450,00. Tratar com o sr.
Cunhu, üegunda-felra, das 12 fts
14 horas, íi Rua da Alfândega,
122-loJa.

OFERECE-SE
ELETRICISTA Rádlotdcnlco —

Executa-se serviços a domicilio.
Tel.: 27-S216. (P)

BOMBEIRO, GAZISTA e ELE-
TRICISTA — Reformas de pré-Hos, pinturas em geral. Aten-
de-se n domicilio. Tel.: 22-0110.

(P)

VENDE-SE, próximo a Campo
Ciaude, um terreno 10x30, com
um barracão composto de dois
quartos, sala e cozinha, por
CrS 70.000,00, sendo CrJ 30.000,00
à vlita e o restunti» cm pres-
tacóes de CrS 595,00. Outros
detalhes com o sr. Cunha, 2.»-
feira, das 13 ks 14 horac ã Rua
da Alfândega, 122-loJa. O)

CASAL PORTUGUÊS, para po.--
teiro e outros serviços. Roca-
dos: tel.: 25-3121. (*)

Os soviéticos, porém, con
sideram o pára-quedismo dc |
maneira totalmente diícreii-
te. Abrem :,ous aparelhos
dc maior altitude o o que
lhes interessa ó o manejo
do pArn-queda aberto, no
que inegavelmente são mes-
tros absolutos. Utilizam
um tipo de pá in-queda tle
soda. dc formato bastante
diferente dos usados pelos
ocidentais. Seus aparelhos
são quadrados e muito
achatados, o vento lateral
[lassando sobre sua cúpula,
apenas levemente estufa-
da, permite-lhos descer qua-
so em linha reta do ponto
onde saltam. Se querem di-
rigir-se para outro lado.
basta-lhos puxar os fios de
controlo, deformando o por»
fil da cúpula, transformam
do-a em uma vela complé»
lamente submissa ao con»
controlo dò ocupante. Um
concorrente italiano ao pre-
solidar a queda de um con-
corrente soviético exola-
mou maravilhado:

Kles estão guiando o apa»
rolho como se fosso tun au»
lomóvcl! ¦

,1S'íi pixsvii de precisão; ds
coiicorroiHos tinham .quo
oair o mais porto possível,
de um ponto X quo eni a
Inlòrsecíio -•<' Ulníl l'IH':'- ''''
15 metros dcaonliuUa a cal
no centro do campo.

O soviético Fedlchichlih
executou dois saltos sucos»
sivos, um a ü,lU metros do
contro da cruz o o uut.ru a
4,60 m. Para melhor so ava-
liar o Valor dos saltos, rre-

gundo o terceiro colocados
.conseguiram alcaniiar a dis»
tancla ile 28 e 30 m„ rèspeç-
liviimonto.

passando muito ícolirau prá
trás.

Atualmente o sinipátlco
clube de Campos Sales tllvi»
dc com o Bangu a vice-lidc-
rança, distante apenas •! pon-
los do lider qtto é o Flamen-
go. Acontece, porém, quo a
tabela do certame colocará
na tardo do próximo sábado
América o Bangu fronte a
frente o esta peleja decidirá
? vice-liderança.

CACA E RUBENS

Os rubros farão o apronto
de suas linhas, amanhã, om
Campos Sales.

Estuda-se a volta do za-
guniro Caca o do médio Ru»
bens, que estavam eontuii-
didos. No treino do amanhã

Martim Francisco observará
o desempenho destes jogado»
res, mesmo porque os su»
plontos Alzemiro o Hélio tém
so conduzido com acerto.

J E W E L
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Datke
Telefone: 32-6583

Tendo om vista o compro»
misso dc sábado, contra o
América, om disputa do se-
gundo posto da tabela, ostSo
om grande atividade os han»
güenses,

Não vem agradando aos
torcedores do grêmio de Mò»
(.•a Bonita, a atuação, nos úl»
limos jogos, dos comanda-
dos do Tim.

O próprio técnico subiu»
bano pretendo apresentar
contra o América um qua-
dro mais armado para fazer

SÓ VENDO PARA
ACREDITAR

CaIC-BR nmoríciiiins u CrS
10,1)0 lllilsillw lio tipu nilila
rog» extraoríllnfirtit Mprc.cn-
tnçflii, CrS 1(10,011, n iiliidn
lilltuGes üo Miilroz di! tôdiiü
rn» 1'Ariín. (Jonf-pccflps Anuiu-
r.v Ilim du AlfiliiiliiKii. HIH,
l.«' Hiuliir.

fronte aus sons companhel»
ros do tabela. Para isso, cs-
pera poder contar com Ed-
son. quc vom sondo subsli-
tuldo por Joel nos últimos
compromissos.

Menezes, que tem sido um
dns piores elementos da equi-

pe, tem preocupado bastante
o preparador banguense.
Amanhã, no apronto, Tim

deverá fazer inovações e ok>
periôncias com a linha visam
do maior agressividade.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSÍ^|Üj|lí|

Paul Wyssling em
Flamengo x Botafogo

Dirigentes do Flamengo c
do Botafogo fslâo -'dc -pleno
ncôrdo pnrn que n direção da
peleja, que cfcluavãó'(loinin-
«o no Rlarhcíinã, seja entre-
gue ao juiz Paul Vysslin,

Assim sendo, para o coto-
jo entro 1-ubró-iiegi'bíi o bota-
foguensÓH nfto deverá haver
scvleio do árbitro.

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSERTOS EM QUINZE MINUTOS

DR.
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Silvio Parodi, o perigoso ))0)

MAURÍCIO WANOERLEY

PREÇOS MÓDICOS

HUA 1'AKAIKA, 7 — PRAÇA DA BANDEIRA

GOLEADA DO

L1BERDAD F. C.

A equipe principal do Li-
bordado brilhou intensamen-
te na tarde de domingo últi-
mo. Enfrentando o forte con-
junto do Leblon K. C„ os
rapazes daquele simpático
clube do futebol independeu-
te tiverum oportunidade de
exibir uni futebol de bom
nível técnico que. os levou a
conquistar retumbante vi-
tória.

O myrcador da sensacional
vitória do Liberdade foi do
5x0, cabendo a Castro (3),
Caxias c Bigode á autoria
cios lentos. A equipe vito-
r.osa alinhou em campo os
seguintes jogadores: Florcn-
lino; Anatallcio e Camelo;
Vicente, Geraldo o Bento;
Pindaba, Castro, Bigode e
Sulinho.

CONVOCAÇÃO DO
LIBERDADE

A diretoria do Liberdade
]•' C realizará amanhã, às
:'.() horas, importante reu-
mão na sedo do clube. To-
d"s os atletas estão convoca-
dos. punindo a diretoria
aqueles que faltarem.

í

RÁDIO E TELEV

E Ambrois
Fêz Falta...

Üpocn houve cm que sá »
fnto de ouvir-so falar ein
Ambrois, nas Laranjeiras, já
era motivo para brigas entre
os torcedores. Depois a coi-
su mudou do figura. Am-
brois tornou-se o homem-
goul do tricolor, todos os
jogos deixava o seu nus rô-
ile.s adversárias.

Domingo, quando Iodos
esperavam a. presença do
craque uruguaio contra o
Vasco, entrou em sou lugar
Robson, quo tinha sido (Indo
como fora (Io cogitações. Fa-
loii-so muito a respeito, po-
réin alé agora os torcedores
Hindu não sabem dos verda-
deiros motivos. Segundo pu-
demos apurar, Zezé escalou
Itobson e deixou Ambrois de
foru, prevendo que, com o
calor reinante, o craque uni-
gualo não produzisse biistan-
lo e fosse culpado por um
eventual fracasso. Resulta-
do: ninguém fêz gol. O
único tonto da linha das La»
ranjoiras foi marcado do
«susto» por Marinho.

s
CONSERTOS A DOMICÍLIO — MÁXIMA 

|
GARANTIA E RAPIDEZ — TEL.: 52-8981 j

FIDELIS 1

OLARIA X E. C. BAHIA
HOJE EM SALVADOR

ileiro do Vasco.

O VASCO
PAULINHO SERÁ EXAMINADO PELO DR. GIFF0NI

SOBRE PAULINHO

O Olaria estreará, hoje,
em Salvador, 'enfrentando o
quadro do íi. C. Bahia.

A cqttipo carioca atuará
com a seguinte constituição:
Aníbal Roiiáto e Jorge; Moa-

Doctò; Canário,
Gringo, Mário

cir; Tião e
Washington,
o Maxwell.

Os olariensos realizarão
outras pelejas na Bahia. .

HWWWf

Hujo pela manhã os vas-
caínos realizarão o primeiro
treino de conjunto para a po-
loja com o São Cristóvão.

Agora o otimismo voltou a

São .Januário, já quo o t'óc-
nico Flávio Cosia julgou sa-
llsíátór.o o desempenho da
equipe na peleja com o Flu-
miriehsc.

i mim num
SpüVEHTÜDE
^ AliEXAliORE

AORIMENSOR — Pnra qmil-
quer serviço, em qualquer parlo;
Aceita serviços topográficos, lie
cados pelo Tel.: 42-2208.

CARPINTEIRO — Reformas
de carrossel!»!!, c«s»s,»ete. Acel-
ta dlârla ou emprelludu. Recu-
do» para Valdir — Tel.: 22-3U70.

VEJA ESTES
PREÇQS

fnlcii*. do cnmlirnln mrf-
icrliiuln, CrS 120,00. «Ajil»
il» leu Irnifiii, liliisiii. du riiliin
especial u CrS 05,00, o nliiilii
o novo o oxtniDrilInllrlii ny»
lnn. n VtS 100,00 Oonfcc»
efle» Amimr.v — Km» (In Al-
fftndcuu, 318, 1.» rtiulur.

CAMPEONATO DE
LEVANTAMENTO

DE PESOS
Atleta soviético estabelece recordes mundiais

PARIS. B (AFP) — A
Agência Tass anunciou quc.
no Campeonato de Levanta-
monto dc Pesos e Haltercs
da c dado de Hoslov-sôbre-n»
Don, o poso pluma soviéti-

co Ivan Oudodov estabolo-
eeu dois novos recordes do
inundo: "devcloppé" a dois
braços com 111,500 kg (an-
tiuo recorde de 107 l(g, por

seu compatriota KhanòuHa-
chvlll, cm 14"t'rl9.54, eni
Moscou) e três movimentos
olímpicos, com um total de
;iS5 ltg (aiitlgb recorde de
:i4Ii lcg. por seu compatriota
Tchimichkvan, em 11 do maio
de 1US4).

Oudonov íoi campeão ollm-
pico e campeão do mundo
cios pesos galo em 19a3.

A única alteração previs-
ta no quadro do Vasco, que
dará combato aos cadclc-s
diz respeito á zugn direita-
O titular Paulinho está cota-
do para reaparecer, tudo dc-
poiiitondo é claro — da
palavra final do departa
inÜnlo médico.

Hoje, antes do exercido
còlçlívó; Káúlinho será oxa-
minado polo Dr. Gllioii .
oualido será dada uma ros-
nesta mais segura sobre o
propalado retorno do joga-
dor gaúcho.

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

t itiniMis do eumhraiii Nova
Amòrleii, ii Cr? i:,().'ln Jnl-
Cus »lt* tnntlt.nl lirllliuiife.
CrS aoo.oo, i- o aiijmla ten
irmão». Vr$ 05,01) Cifiifece
\,.|"ii».-> Alliilliry — Itllll (Ia Al»
fi'tinh'i;:i, ;íltí, l.t unilur.

ÚLTIMAS NOTÍCIAS
OVICE-MINISTRO 

Sebes, da Hungria, comunioou-so
com desportistas desta capital, Informando quo o

Uonvcd, biisô da sclo^ilo híuiguru, está disposto a parti*
cipar da Copa Rio, que será disputada nesta capHal no

próximo uno, nau
JOGO Olaria
dia Mi.

x Madurelra foi transferido para o

jTVS TÉCNICOS Délio Neves, Plácido (iriidiiu estilo
sendo pretendidos pelo futebol português.

hh»:

MEDRADO 
DIAS nâo voi mais a São Paulo. Quem

vem ao Rio c o Sr. Mario Frugiell, (pio irnlará da

I questão do Rlo-Süo Paulo.

aaa

CONCIDADO 
o Botafogo para jogar com n Tqlorua-

cional, de Porto Alegre, na próxima semana.

mu

ROBKRTIN1IO 
o Alniir será a nova ula direita do

Canto do Rio. .lá contra o Fluminense estes alacan-
tos eslarão cin ai;à(i.

ESCÓCIA X HUNGRIA HOJE EM GLASGOW -GLASG0W, 7 É com grande ansiedade que os meios1

| esportivos escoceses aguardam a peleja de amanhã entre as seleções da Escócia e da Hungria. Os húnea- j
\ ros são apontados favoritos, dadas as credenciais por todos reconhecidas e proclamadas.



REDUZIDOS OS BENEFÍCIOS
DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS
MARINHEIROS DO NAVIO INGLÊS PROTESTAM CONTRA 0 MAU TRATO
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Voltaria às Mãos
do Prefeito
A mensagem sobre
aumento dos bondes

Até ontem o sr. Edgar de
Carvalho, relator da mensa-
gem do prefeito AHm Pedro
que pede aumento de pas-
sagens de bonde, não havia
concluído seu parecer. Mas
tudo indica que ainda hoje
o prefeito receberá de volta
a sua mensagem, alegando
a Câmara do Distrito incom-
petência para a fixação do
novas tarifas. Esta é a opi-
nião dominante no plenário.
O sr. Alim Pedro, pelo vis-
to, terá de enfrentar sozinho
o caso do aumento das pas-
sagens de bonde.

Negada Hospitalização
Ao Menor

NITERÓI — A nossa su-
cursai recebeu uma recla-
mação contra os diretores
do Hospital Antônio Pedro,
que se negaram a receber
naquele nosocómio o me-
nor Irineti, íilho da senho-
ra Laurides Francisca de
Souza. A criança, acidenta-
da, necessitava cuidados
médicos e repouso, impôs-
siveis de lhe serem propor-
cionados por sua genitora
que, em difíceis condições
de vida, é forçada a «mo-
rar» no corredor de uma re-
partição pública.

Nos hospitais destinados
pelo governo a atender à
população pobre, somente
os «emplstolados» conse-
guem uma vaga.

Indignados com o tratamento quo têm, os 35 marinheiros
do navio inglês "Muswell Ilill", quo se acha atracado
no armazém n. il do Cais do Porto, realizaram, ontem,
diversos protestos, particularmente contra a péssima
comida quo lhes foi servida. A alimentação constava ape-
nas dc repolho mal cozido, enquanto, por outro lado, oa
oficiai» saboreavam, como a reportagem verificou, gelélas
e pudins como sobremesa. Os marinheiros, todos do origem
indiana e paquistanesa, estavam maltrapilhos o abatidos
f\sicamente. Nada nos falaram, mas, depois de e-ribirem
seu* -pratos, jnostraram a sujeira existente no navio. Lixo o
detritos por toda a parte, o quo bem demonstra como vi-
vem c trabalham ali. (No clichê, os marinheiros,

quando almoçavam).

NOVA MEDIDA DE "AUSTERIDADE": AUMENTADOS OS DESCONTOS
DOS TRARALNADORES APOSENTADOS OU LICENCIADOS - CERCA-
DO 0 POSTO DO IAPI, NA TIJUCA, POR SOLDADOS DA POLICIA Ml»
LITAR - "PARA NAO HAVER RECLAMAÇÕES"

-TKMKNIM) OS PROTESTOS doa contribuintes contra oa benefícios rebaixa-
doa que receberam, ontem, o governo do Sr, Café Filho fez cerrar o ponto

do IAPI da Tljuca, na Rua Pinto Figueiredo, por um pelotão de praça» da Po-
licia Militar. Kram dlveraoa soldados comandado» por um cabo, todoa armado»
de revolverea e porretea de borracha.

— Pra ninguém diier nada! — explicou-nos um doa praça».
E salientou que eatava aolid&rio com os contribuintes, pois, «a gente passa,

fome com 3.000 cruzeiros, quanto mai» com 1.400».
REBAIXA

Todos os benefícios do
IAPI foram rebaixados pa-
ra CrS 1.479,00 apenas. Al-
guns contribuintes, como a
srta. Telma Marlz Avelar,
funcionária do Laboratório
Cruz Verde, que recebia, an-
terlormente, CrS 1.779,00,
teve um prejuízo de 300 cru-
zeiros. Outros, que ganha-
vam menos, como a soldado-
ra da Standard Eletric, sra.
Isaura Ribeiro Marques, com
Cr$ 1.580,00, perderam 101
cruzeiros.

Todos oa componentes das
três filas, que havia no pós-
to do IAPI, quando lá esti-
vemos, protestavam contra
a medida do governo.

— Que querem que eu fa-
ça com essa migalha? —
perguntava Telma Marlz
Avelar, enquanto o sr. Vir-
gllio de Farias, que íôra re-
ceber o beneficio de sua cs-
posa, d. Ana Farias, opera-
ria da Fábrica de Tecidos
Minerva, desabafava: «Absur-
do. Não querem mais nem
que o pobre se alimente!»

K* A «AUSTERIDADE»

Perguntamos a um fundo-
nárlo a razão das diminui-
çoes nos benefícios, ao que
respondeu: «K* a austerida-
de do governo!» Tratava-se
de uma pilhéria, pois, logo
depois, acrescentava: «Uma
palhaçada que está custan-
do caro aos trabalhadores».

A REDUÇÃO
A redução dos benefícios

é decorrente da revogação do
decreto de 1.' de maio do ano
passado, sobre previdência
social, Com esta revogação,
os Institutos começaram a
fazer os descontos das men-
saudades à base da legisla-
ção anterior, o que velo pre-
judlcar grande número de
aposentados o pensionistas.
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Praças da Policia Militar pnra reprimirem os protestos do*
contribuintes io IAPI, que, ontem, receberam seus beneficio»

rebaixados.

Necessária a Campanha Pela
Conquista c/o Abono c/e Natal

Declarações do sr. Silvério Manoel da Silva à IMPRENSA POPULAR —
Os hoteleiros devem participar da campanha

Procurado, ontem, pela nossa reportagem o pre-
sidente do Sindicato dos Trabalhadores Hoteleiros,

.Silvério Manoel da Silva, manifestou-se favorável a
uma campanha pela conquista do abono dc natal c ain-
da se referiu à reunião dos Sindicatos, Federações c
Confederações dc Trabalhadores, da qual participou.
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O ABONO

"Não querem mais nem que
o pobre se alimente", diz
à reportagem o sr. Virgílio

Farias.

O sr. Silvério Manoel da Sil-
va, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Ho-

téis e Similares.

Ninguém Quer Nada
Com a Cegonha

Diminui, de ano para ano, o número de casa-
mentos no dia de N. S. da Conceição — Com o
governo de austeridade, a COFAP e outras mi-
sérias, o carioca prefere passar fome sozinho

Ontem, véspera do dia de
N. S. da Conceição, tradicio-
naimente consagrado à rea-
lização de casamentos, ape-
nas 107 matrimônios foram
registrados pelas diversas
circunscrições do Registro
Civil. Embora se pretenda
justificar essa diminuição
de casamentos como decor-
rente do não funcionamen-
to do Fórum no dia de N.S.
da Conceição, a verdade é
aue com a COFAP e o go-
vêrno austero funcionando
a todo vapor poucos .têm
coragem de enfrentar o juiz
de paz.

WMINTJICÃO SENSÍVEL

Para se comprovar a di-
teiinuição crescente do núme-
jo de casamentos no Rio, o
dia de N. S. da Conceição
fornece exemplos eloquen-
tes. NO ano de 1951, por•exemplo, houve, nesse dia,
jsaõa menos de 441 casa-
mentos. Já no ano seguinte,
o número desceu para 309,
enquanto em 1953 a dimi-
nuição ainda íoi mais acen-
toada, passando o total de
casamentos realizados no
dia de N. S. da Conceição
piira 147. Este ano o menor
total Ô registrado: foram
rearâados 107 casamentos,
tão somente.

43% DE CARIOCAS
SOLTEIROS

A carestia da vida e os
datxos salários no Distrito
Federal, particularmen-
íe, têm impedido que milha-
Ks de cariocas se casem.
Aliás, o Rio — informa o
Instituto de Geografia e
Estatística — é a unidade
do país que menor taxa de

casamentos apresenta. As-
sim, segundo o Censo De-
mográfico de 1950, cerca de
43 por cento dos cariocas
eram solteiros e num total
de 100 pessoas, apenas 48
declararàm-se casadas.

Considero justo o abo-
no, disse o entrevistado. Es-
pero que os patrões do co-
mércio hoteleiro dêem o
abono aos trabalhadores ho-
telciros, que estão contando
em passar um dia melhor,
como as outras corporações.

AUDIÊNCIA
COM O PRESIDENTE

A reunião efetuada dos
Sindicatos, Federações e
Confederações de Trabalha-
dores visou entrosar um
movimento contra a amea-
ça do veto presidencial à
aposentadoria integral aos
55 anos. O projeto se en-
contra no Palácio do Cate-
te e o presidente da Repú-
blica tem dez dias para ve-
tar ou devolvê-lo ao Parla-
mento. Sabe-se que a ten-
déncia do sr. Café Filho é
vetar.

Sobre o assunto, nos diz
o presidente do Sindicato
dós Hoteleiros:

Uma comissão soltei-
tou audiência com o presi-
dente da República para
que não vete a lei de apo-
sentadoria aos 55 anos, re-
centemente aprovada pelo
Congresso.

DESCONTENTAMENTO

Prosseguindo, acrescenta

o sr. Silvério da Silva:
Levantou-se também,

nessa reunião, o desconten-
tamento reinante na corpo-
ração com referência a uma
portaria do Ministério do
Trabalho, que pretende sus-
pender parte dos direitos
dos associados, como seja o
direito à assistência medi-
ca e ambulatórios. Assim,
somente os que ganham até
2.400 cruzeiros poderão ser
atendidos, enquanto os que
ganham acima de 2.400 cru-
zeiros não estão enquadra-
dos nesse beneficio.

ELEIÇÕES

Finalizando, o sr. Silvério
disse que as eleições para
o Conselho dos Institutos
será realizada em breve em
todos os sindicatos.

Os sindicatos deverão
se entrosar para a escolha
dos referidos delegados,
pois é de suma importância
para os institutos este con-
selho de trabalhadores —
arrematou.

O IAPI Não
Socorre

O carpinteiro José Satur-
nino da Silva esteve em
nossa redação para entre-
gar uma carta, na qual pro-
testa contra o IAPI. Diz
que desde 9 de agosto anda
por Seca e Meca para con-
seguir o auxllio-doença, já
que se encontra enfermo do
coração. Já fèz mais de 20
exames. *É contribuinte do
IAPI desde a fundação, em
dezembro de 1938. Não lhe
é dada nenhuma resposta.
Nem trabalha, nem recebe
os benefícios dn IAPI a que
tem direito. Está passando
toda sorte de privação.
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IT^VÊRNÕCÕCA-COU EM GUERRA
COM AS BAIANAS DO ACARAJÉ

Na Câmara, o deputado Morena denuncia a "blitz-krieg" dos estrategis-
tas de 24 de agosto contra vendedoras de cocadas, pés-de-moleque e

Lesado Pelo l.A.P.I. em
Seis Meses de Betiefício

Casado e com filhos o operário se encontra na
mais completa miséria

Francelino Gonçalves Ma-
rinho, operário da constru-
ção civil, deu entrada no Ser-
viço Médico do l.A.P.I. em
29 de agosto deste ano. Foi
constatado a gravidade do
seu estado dc saúde c a
impossibilidade em que se
encontrava de trabalhar. Re-
cebeti a lista de medicámen-
tos de quo necessitava para
tratamento. Alguns pôde êle
comprar. Outros eram lua-
cessiveis às suas minguadas
posses.

CONDENADOS A FOME
Desde então, o operário

vem tentando receber o be-
nefício a que tem direito:
Cr$ 1.578,00, migalha com

a qual teria que sustentar
esposa e filhos e custear o
tratamento prescrito. Nada
recebeu até agora. Em 14
de outubro passado foi-lhe
avisado que receberia o be-
nefício na terceira segundai-
•feira daquele mês Mais
uma vez tratava-se de men-
lira para iludi-lo um pouco
mais, de vez que, segundo
a orientação do governo, o
plano é liquidar de vez com
a Previdência Social, deixan-
do os segurados dos Insti-

tutos entregues à própria
sorte,

Ontem, procurando nova-
mente receber o que lhe é
devido, no Posto do Largo
do Machado, Francelino foi
informado de que sua alta
íôra dada: nada lhe deviam
e ííàda lhe pagariam. Que
voltasse ao trabalho. O ope-
rário requereu exanie por
Junta Médica.

Em nossa redação, tendo
relatado a fome desumana
pela qual tem sido tratado
polo Instituto, e a situação
de miséria em que sua íamí-
lia se encontra, lavrou enér-
gico protesto.

Grileiros Avançam Nas
Terras de Barro Branco

diz um"A terra é o nosso próprio sangue
lavrador — Reivindicações

galmente. Ademais, todos os
quo ali trabalham têm direi-
to à terra. Tudo que existe
foi feito pelo trabalho dos

O tKAPA» ROUBA AS
CRIANÇAS

Morena prosseguiu afir-
n-.ando que aquelas autorida-
des, por mais altas que este-
jam colocadas, não podem
desconhecer o que se passa
na principal cidade do pais.
E não somente as baianas,
também as crianças eram per-
seguidas pe*- este famigerado
«rapa> que rouba suas ír.er.
cadorias, compradas corri °
maior esforço. Contou a pro-
pósito que, na noite anterior,
tendo ido à Praça Quinze com
uni jornalista para tomar ca-
fé, pois o bar da Câmara não
funciona por falta de água,
encontrou na Praça 15 uma
criança de 12 anos chorando
copiosarr.ente. Tinha sido rou-
bada pelo «rapa» em 50 cm-
seiros de cajus que estava
vendendo. Encontrava-se sem
um níquel para voltar a NL
terói, onde residia; Fizeram
então uma rápida coleta e en-
tregaram ao garoto.

Este é o regime de auste-

amendoim — Deputados udenistas tomam a
da austeridade

Na sessão de ontem, da Câmara, o sr. Roberto
Morena denunciou as últimas bravatas dos srs. Jua-
fez Távora, Eduardo Gomes e Café Filho, cujo govêr-
no, agora, depois da prisão de médicos e da ocupação
militar de hospitais, entregava-se a operações de
patrulha contra as «baianas» docelras.

O deputado Aliomar Ba- —-— •
leeiro, «m aparte, disse que
o deputado Morena não tinha
razão ao atribuir ao general
Juavez e ao brigadeiro Eduar-
do Gomes a culpa da peree-
gulçào às «baianas». Dava po-
rém seu inteiro apoio ao pro-
testo Contra o fato em si.
Eram arbitrariedades de âm-
bito municipal, pelo qual es-
tava convencido não serem
culpadas aquelas pessoas. Re-
feriu-se às vendedoras de Pa.
ris acentuando que as «baia-
nas* eram bem brasileiras e
deviam permanecer Hv-eemen-
te no seu comércio. Também
o sr. Adahil Barreto maniies-
tou o mesmo pensamento do
sr. Baleeiro.

defesa dos heróis

i-idude que vemos ai. Perse-
jruiçõos às pessoas humildes,
às «baianas* e crianças que
vendem frutas e doces par»
podei- sobreviver.

A BAHIA É BRASIL

O discurso de Morena pren-
deu a atenção de toda a Cã-
mara. e vale salientar o pi-
toresco dos apartes de alguns
deputados que tentavam pro-
var que o general Juarez 8
o Brigadeiro não viviam .- a
perseguir ns «baianas» e sim
preocupados com os altos in-
teresses nacionais. Um padre
de Goiás, de notre Fonseca e
Silva, protestou pelo fato de
Morena ter se referido à re.
ligiosidade daquelas persona-
lidades, afirmando ainda que
o orador representava um
«pode- estrangeiro».

O deputado Morena respon-
deu que estranhava simples,
mente que fossem tão cris-
tãos aqueles senhores e pro-
cedessem de maneira tão an-
ti-cristã. Quanto a represen-
tar utr. «poder estrangeiro,
salientou que defendia naque.
le instante as «baianas» das
violências do governo e que
a Bahia, sr. Reverendo, ainda
6 Brasil. Com essa resposta o
padre recolheu-se ao fundo do
plenário.

SUJEIRA NA ESCOLA

JULIAN0 MOREIRA
Um leitor, que se assina

Alcindo F., denunciou, em
carta enviada à nossa reda-
ção, que na Escola Jttliano
Moreira, localizada no Hos
picio do mesmo nome, em
Jacarepaguá, reina a maior
falta de higiene. O lixo, que
se acumula aos montes, nun-
ca é removido pela Prefei-
tura. Acrescenta: «Os mu-
ros ameaçam desabar sobre
as crianças».

Reuniram - se, ontem, os
camponeses de Barro Branco,
município de Caxias, a fim d?
eleger a nova divetoria do nu-
cleo, naquela localidade, da
Associação dos Lavradores
Fluminenses e para debater
problemas que os afligem.

Reestruturada a diretoria,
tiveram inicio os debates,
ocasião em que foram feitas
várias reivindicações e denun-
cindas as manobras de grilei-
ros contra os lawadores da
região.

AMEAÇA

Um indivíduo, a mando dos
grileiros, foi de casa em ca-
sa, avisando aos camponesas
que devem abandonar as ter-
ras. Alegava o pau-ir.andado
que a terra não pertence aos
camponeses e que as benfei-
torlas seriam «indenizadas».
As «indenizações» são sim-
plesmente ridículas, tão ínfi-
mas são. Além disso, lavra-
dores há que vivem há 30 e
40 anos naqueals terras, que
pcvtanto lhes pertencem le-

posseiros, Agora, está tudo
plantado.— A terra significa nosso
próprio sangue e nossa vida
— disse um lavrador na reu.
nião.

Antes, as terras viviam ao
abandono e nunca tiveram do-
no, Era tudo mata virgem e
pedras. A terra foi prepara-
da para o cultivo. As estra-
das apareceram e coir.- as es-
tradas os grileiros, com fal-
sob documentos de posse le-
gal, querendo colher o que foi
plantado pelos camponeses.

REIVINDICAÇÕES

Em virtude de briguinhas
políticas, não há condução de
Barvo Branco a Santa Cruz;
entretanto,, as compras têm
de ser feitas em Santa Cruz,
bem. assim como os tratamen-
tos médicos.

Centenas de crianças de
Barro Branco vivem sem mé-
dicos e sem escolas.

Golpe da COFAP
Contra os Estudantes

A pretexto de "coibir abusos", o general Pan-
taleão quer impor limitações na venda dos

ingressos para estudantes
A liberação dos preços das

tinturarias está por pouco.
O plenário da COFAP, em
sua sessão de amanhã, dc-
verá rever o tabelamento
destinado às tinturarias e ao
que tudo indica, vai anula-
lo. Há várias semanas que
o assunto está na ordem-do-
-dia e o general Pantaleão
Pessoa, presidente da COFAP,
espera apenas que cessem
as "ondas" contra os últimos
aumentos para incluir o pro-
cesso na ordem-do-dia, pa-
ra homologação.

CINEMA
O processo de liberação

dos preços dos cinemas,

«Alexandre, Você Hão Sabe Que Não Pede Polar?
Na Escola Almirante Tamandaré o salto de um menino, durante o recreio, pode causar o des-
moronamento do perigoso pardieiro municipal —¦ Quinhentas matrículas para três mil crian-
ças em idade escolar — Solução apontaèa pelo senador da Standard Oil: cadeia

»

Assembléia da Associação
Feminina do Distrito Federal

Em assembléia quo será
realizada amanhã, às 14 ho-
ras, à Avenida Rio Branco,
120, sala 1.118, a Associação
Feminina do Distrito Federal
procederá à eleição de sua
nova diretoria e também es-
colherá as delegadas que re-
pWsentarão a entidado na
reunião do Conselho da Fe-
deraçâo de Mulheres do Bra-
Ui, a infitalar-se esq S. Pau.

lo no próximo dia 11.
A pcopósito, a Associação

Feminina do Distrito Federal
distribuiu à imprensa uma
nota convidando para parti-
cipar da assembléia todas as
mulheres interessadas no de-
bate dos problemas iclacio-
nados com os direitos da tvu-
lher e da infância c mis cam-

panha-j contra a carestia.

Artigos de Natal
nas Feiras-Livres

Informam do Departamen-
to de Abastecimento da Se-
cretaria de Agricultura que
será permilida, nas feiras-
-livres e nos mercados regio-
nais, no período de 15 de de-
zembro corrente a 6 de ja-
neiro próximo vindouro, a
venda de artigos de Natal,
considerados como. tal os gfi-
neros classificados como
castanhas, nozes, aveláes,
amêndoas, frutas secas e
abacaxis.

Nas íeiras-livres a autorl-
zação abrange aos feirantes
que comerciam com gene-
ros alimentícios, excetuados
os de «aves, ovos e peque-
nos animais», «peixe» e
«charque». Nos mercados
regionais aqueles artigos po-
derão ser expostos à venda
também nos compartimen-
tos que negociam com gene-
ros alimentícios, excluídos
os de «carnes, -.pescado»,
e «aves, ovos e pequenos
animais».

Em pleno recreio, a professora advertiu:
— Alexandre, você não sabe que não pode correr

nem pular?
Como pode ser? As crianças ficam proibidas de

correr e pular no recreio?
Na Escola Almirante Tamandaré há uma expli-

cação para isso. O casarão ameaça desabar. E a
professora explica: se todas as crianças começarem
a pular a casa vem abaixo.

NO ROCINHA
Há três mil crianças em

idade escolar nos bairros de
Rocinha, São Cornado, líaivâ
e Anglo. Entretanto, a Esco-
Ia Almirante Tamandaré só
têm 500 vagas. Há pouco tem-
po o pardieiro onde funciona
a escola esteve fechado por
alguns rnese3 por lalta de se-
guiança. Agora funcionei, mas
tis crianças não podem pular,
senão a escola vem abaixo.
Provisoriamente esteve num
outro, na Capela da Fundação
Leão XIII, onde se manteve a
título precário.

CHATO EM AÇÃO

O «Diário da Noite» è
conhecido nas rodas de im-
prensa como a cloáca dos As.
sociados de Assis Chateau-
briand. Pois bem. munido des-
sa credencial, o -Diário da
t\oito> pôs.sc cm campo, a
fim de (ratar riu situação es-
colar na Rocinha e imedia-
ções. Para começo de convsr-

sa disse o jornal que quinhen-
tas crianças estudavam numa
igreja; procuvando desse mo-
do dtir uma puxada na sar-
dinha, paia a braza da alta
hierarquia eclesiástica. A Es-
cola Almirante Tamandaré
não é da Cúria. Embora ten-
do funcionado numa capela, a
título precário, ó da Prefei-
tura. A Cesac o que é de Ce-
sar e a d- Jaime Câmara o
que é dn Igreja.

AGRESSÃO
Diante da enormidades ve-

rificadas en*. Rocinha, São
Conrado, Barra e Anglo, o
jornal do senador da Stan-
dard Oil investe não contra a
Secretaria da Educação, mas,
exatamente, contra as vítimas
da falta de assistência esco-
lar. O -iDiário da Noite» pede
poticiHmonto contva os pais
dos alunos, dizendo que estes
prejudicam as aulas.

E' certo que nas pre-timi-
dades de bairros onde se vive
em condições miseráveis, ai-
guns- país de alunos, por in-
compreensão, às vezes, atri-
buem a diretoras e professo.
ras a culpa de deficiências
tremendas que o ensino apre-
senta, n*o próprio Distrito Fe-
decai. Que fazer para acabar
com essas reclamações? O ca-
so não se resolve com a po-
lícia, embora, no regime atual,
a policia, os porretes, as me-
tralhadoras e os canhões es.
tejair. no rigor da moda. O
caso só será resolvido quan-
do a Prefeitura começar a
encarar seriamente o pcoble-
ma do ensino. Nenhum pai
ou mãe do criança reclama as-
sistência escolar pelo prazer
de reclamar e quando não há
motivo para isso. E na Es-
cola Almirante Tamandaré as
queixas não partem somente
das famílias dos alunos, mas
também das professoras.

QUEIXAM-SE TODOS

Aa crianças, quando na Ca-
pela da Fundação Leão XIII,
sentavam-se nos genuflexó-
rios, à falta de bancos e ae
serviam dos bancos como
carteiras improvisadas, Eram
quinhentas, apertadas numa
capela de acomodações exi-
guas. B! claro que diante dis-
So todos reclamavam.

Agora, de novo no pardiei.

ro, continuam as reclamações.
Q dinheiro da Prefèituvá é
Para ser gasto em festanças
ou malbaratado em còncor-
rencias que afinal são anula-
das como irregulares, a exem-
pio do que acaba de aconte-
cer no caso do discutidissimo
desmonte do Morro de Santo
Antônio. Mas ai pobre Esco-
Ia Almirante Tamandaré, da-
da como p.onta, na realidade
está com as paredes sob es-
coras. Fora, o terreno é la-
macento e um aterro feito
«por conta do govêtno», con-
tinua cedendo, embora ali so
tenha decerto enterrado mui-
ta gaita municipal.

Eis porque todo3 reclamam.'
Eis' porque os meninos não
podem , pular e a professora
gvita, justamente apreensiva;,

— Alexandre, você não sa-
be que nâo pode' Pular nem
correr?

transformado em projeto pe-
lo próprio general Pantaleão,
possivelmente será incluído
na ordem-do-dia do plena-
rio de amanhã. Conquanto
não se possa prever o desti-
no do projeto, que mereceu
viva repulsa dos estudantes
e do povo, sabe-se que se
a COFAP não aumentar os
preços das entradas, uma
medida pelo menos será to-
mada em favor dos ex-bido-
res: limitação do abatimen-
to de 50 por cento de que
gozam os estudantes. Se-
guntlo declarou aos jornais
o sr. Paranhos Fontenele,
conselheiro da COFAP, co-
gita-sc da anulação da con-
cessão de abatimento a de-
terminados setores da cor-
poração estudantil. Um dês-
tes setores ma's numerosos
seria o constituído por estu-
dantes de comércio, cursos
vestibulares, faculdades hão
oficiais, etc Os conselhei-
ros dá COFAP anunciam
também que poderá haver li-
mitnções na permissão do In-
cresso de estudantes nas ses-
soes noturnas.
• BOA NQ.TÍCIA PARA

A POPULAÇÃO

Uma notíc'a auspiciosa po-
demos transmitir aos le'to-
res: o plenário da COFAP c
seu presidente deverão en-
trar de l'ét**'«is fremunerédas,
é cIto) nor um pcrió'1'ó b.'i's-
tante razqável,.. Os ulti-
pios .itt.imswTj.s deverão ser
apròvedos nestn- c na pró.-*'-
ma *5rn-.-ann . e dr-ws opVçopr
selheirns da (""OFAP i-ão re-
fazer su.-ís forças'. \r\v< pi>-
der t»pl'cá-!as com m**'^ lá-
U-nsHbrio nn nróxicò ano.

CONCURSO PARA
ARQUIVISTA

O, resultado da prova rt.
Conhecimentos Gerais do cim-
curso para arquivista (lá IV-
feitura está publicado hoje hp
«Diário. Oficialt-,. seção 11-

A autonomia dò Distrito
Carta do vereador Levi Neves

O vereador Lcvl
presidente da. Càm&i-a Muni
cipal, enviou uma carta ao
deputado Heitor Beltrão, en-carecendo a necessidade decontinuar sob sua 

' 
liderança,

no Palácio Tiradentes, n ba.
talha pela autor-omia polfti-ca e administrativa do Dis-

vereador
Neves, trito Federal,, assim com» '

intensificação üa campanha
pela sua apro.vação nté P -iró
ximo dia 15.

Expressa ,0 mis-jivifta i*t<H
confiança ern qu? á ''"dari-1 '1
Kio de Janeiro nr.onquisl''
rá o direito demoecático '''"
sleger o seu prefeito.


